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Año L71 Habana.—Martes 15 de Mayo de 1895.- Santos Isidro, Ubrador, Torcuato, Indalecio j Enfrailo. M m e r o i M t 
(teal Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,507.—Lista do 
loa números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 14 de Mayo 
de 1895. 
jKúmt. PremitoAPfúms. Premio». ¡Yámt. Premioi. 
Cantena. 
8 200 
23 . . 1U00 
52 
70 
95 . . 
98 . . 
115 . . 
139 . . 
166 
205 
226 . . 
288 
335 . . 
351 
463 
470 . . 
487 . . 




634 . . 
612 




661 . . 
684 . . 
697 ... 
718 . . 
769 
V82 
830 . . 





















1169 . . 
1220 . . 
1227 . . 
1274 
1312 . . 
1330 . . 
1338 . . 
W 5 
1408 . . 
1499 





1666 . . 
1765 
1769 
1827 . . 
1829 

























































































































































































































































































2917 . . 200 
2953 200 
2968 .. 200 




















3439 . . 
3444 





3532 . . 
3647 
3670 . . 
3741 
3758 ... 
3767 . . 
3773 . . 
3780 




































































7080 . . 
7101 
7123 : . 
7166 . . 





































8047 . . 
























































9146 . . 
9190 
0229 . . 
9303 . . 
9412 . . 













9889 . . 



















































































































































































































13013 . . 
13051 
13224 





13597 . . 
43414 . . 
14424 
13428 . . 
13437 . . 
13440 . . 
13453 . . 
13457 . . 
13497 . . 
13534 




































































































14024 . . 
14063 . . 
i m ? . . 
14087 
14118 . . 
14189 . . 
14213 
14247 
14274 i í 
14291 
14453 . . 




44510 . . 
44517 
14538 
14673 . . 
14674 . . 
14738 
14752 
14854 . . 
14898 
14918 . . 





























AproximacioneB á los númeroB antorior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
2850 . . 400 | 2852 400 
Aproximaciones á los números anterior j posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
3428 . . 4 0 0 | 3430 . . 400 
PAGOS DE PREMIOS. 
Desde el jueves 10 del corriente mee, se satisfa-
rán por las Cajas de esta oficina, de once de la maña-
na i los de la tarde, con la baja del 1 por ciento del 
Impueito establecido por la ley de 20 de Febrero úl-
timo publicada tn la "Gaceta de la Habana" al dia 
slguieato; en la inteligencia de que dos días háoiles 
Bntes del sorteo se suspenderán, con objeto de for-
»«!uiu 1M op$rft«ioaM. 
SIGUIENTE SORTEO, EN PLATA: 
Ordinario no vorifloará el di» 25 d« Mayo conJ-
tando de 15,000 billetes á $20, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
FBBMIOS A BEPABTia . 
Premio». Peto» plata. 
i * 1 de. 
1 de. 
1 de. 
5 de „ 1.000 , 
469 de „ 200 , 
2 aproximaciones paralas números 
anterior y posterior al primer 
premio á ÍJ400 , 
'.{ bproximacloues para los números 
anterior y onuterior al segundo 









$ 225 000 
Telegramas por el cable. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l . DIARIO DB LA MARINA. 
H A B A N A , 
T iSLiHCrKA,MA3 D B A N O C H E 
Madrid, 14 de mayo. 
Dice-Eí Nacional q.ue e n e l consejo 
de m i n i s t r o s que se c e l e b r a r á e l jue-
ves bajo l a p res idenc ia de S. M . l a 
Heina, q u e d a r á f i rmado e l ascenso á 
Qenera l de B r i g a d a de l Corone l D o n 
F i d e l Santoci ldes . 
Madrid, l á d e mayo, 
Se ha acordado aplazar l a d i s c u 
s i ó n e n las Cortes sobre las t r o p e l í a s 
e lectorales hasta que e l M i n i s t r o de 
l a G - o b e r n a c i ó n e n v í e a l Congreso 
los documentos pedidos. L o s a m i -
gos de D . F r a n c i s c o S i lve la t e m e n 
que en e l ' e s c r u t i n i o genera l r e su l -
t e n derrotados a lgunos de sus can-
didatos que aparecen como v i c t o -
r iosos . 
F n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se d iscu-
te con m u c h o apas ionamien to sobre 
l a c a m p a ñ a e lec tora l de l pa r t ido 
conservador. 
F l v i e rnes se r e u n i r á l a ponencia 
de la C o m i s i ó n a rancelar ia de Cuba, 
que t i ene á s u cargo los te j idos y 
confecciones. 
Madrid, 14 de mayo. 
L a s l i b r a s es te r l inas se cot iza-
r o n h o y en la B o l s a á 2 S . 2 8 pe-
setas. 
Londres, 14 de mayo. 
Dice u n despacho de Seoul que e l 
ex min i s t ro ,de Corea en e l J a p ó n h a 
sido sentenciado á p r i s i ó n perpetua 
y que otros cinco func ionar ios h a n 
sido condenados á muer t e , acusados 
de asesinato y t r a i c i ó n . 
Berlín, 14 de mayo. 
Se asegura que e l emperador G u i -
l l e r m o I I a c e p t a r á l a r e n u n c i a pre-
sentada por e l a l m i r a n t e v o n der 
G-oltz del cargo de comandante en 
jefe de l a A r m a d a , y que s e r á n o m -
brado para s u s t i t u i r l e en e l m i s m o 
puesto e l a l m i r a n t e K n o r r . 
Londres, 14 de mayo. 
A v i s a n de F o r t s m o u t h que en 
una r ev i s t a pasada á las t ropas 
en aquel la c iudad, diez soldados s u -
f ritííon una i n s o l a c i ó n . 
L o n d r e s , d e mayo. 
C o m u n i c a n de Cons tan t inop la que 
la C o m i s i ó n europea que t i ene á su 
cargo l a i n v e s t i g a c i ó n de los atrope-
l los comet idos con t ra los c r i s t i anos 
a rmen ios , ha legrado desenterrar de 
las cavernas de las aldeas devasta-
das, va r i o s c a d á v e r e s , a lgunos que-
mados . 
L a s v í c t i m a s s epe rv iv i en t e s de 
estas atrocidades p i d e n que se p l an -
teen ra formas y que se hagan n o m -
bramien tos de c r i s t i anos ;para em-
pleos p ú b l i c o s . 
París, 14 de mayo. 
L a C á m a r a de los D ipu tados se 
r e u n i ó hoy, habiendo presentado e l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a los p r e s u -
puestos, s i n que hub iese o c u r r i d o 
inc iden te a lguno . 
I BLK&BAMáS COMIÍRCULFH 
i f llevan VorJc, mayo 13, d las 
¿»i de l a tarde. 
(¿tyMB ê pftfiolM. A $15.70. 
eaídueB, a $4.88. ' 
ftWVOntO paiíPi) oorni rcííilv 60 diT», de 8+ 
á 4 piv»1 tiicntó» 
I'QIHIIÍOS s'.tuv r^ndrm. 60 djv, , (laiuviio 
rps), d $4.86J-. 
íem ?ol'rf Pírlg, 60 áív. (bnoiiatTOn), & 6 
francos 18J, 
'•lem S'íSíro Hamburpo, 60 (Uv., íb«ut¡aer«8) 
BmiiP registrados dw lo* í:stadO!í-0«U1»HT 4 
ñor cítalo, il 113K cx-cuptfii 
GMrtrfftoiiriifc, tti 10. yM. 96, costo y flete, & 
ft 2 17i32 nominal, 
lílei», PH plaza, de 3i ¡l 8|. 
Boalar 4 buen r«tino, en plaza, d 8 
ladear >íe míe!, en plaza, de 28 & 2i. 
íleie^ deOiba. en b^coyen, nominal-
El mercado, llrme. 
'E*í>í ilOSf 600 bocoyes de aztfcar. 
«anl.ecH del Oeste, en terceroIÍW7 ft $9,95 
á nominal, 
•úifl twWqt iHinueHota, $4.40 
Loinlré-.H, ni a ¡jo 13. 
Ufljv.i de fi^olaahA, i omíuul d 10[6J 
ifl-lcai- qantirtfaga, pol. 96 fi IO46 
Mam ré^álái ríü;»»». i 8|9. 
QÑ|it<MÍ.dado>*s ^ ̂ 05 11116, «x-inteci^. 
ÜWÉBMBttp, JBIUICO da Inglaterra, 2ipof lu . 
Castro por ciento español, rt 72 ,̂ éx-lnic» 
rén. 
f a r l s , mayo 1,'S. 
\Uut i , 8 par 100. A 102 francos 72icts., 
« í - 'otorAí , 
[(¿uedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
MERCADO DE AZUCAR. 
Habana, mayo 14 de 1895. 
IJI (ñtnacióu general de nuestro mer-
cado áznóareró bajo la nataral inflaon 
cia de los avisoM del dentro Eegularlor 
qae hta señalado peqaefia declinación, 
¿a regido con alguna calma y retrai-
miento por parte de loa Compradores 
para exportar. Los tenedoroa, sin em-
bargo, rehusando la reducción de lími-
tes, se mantienen con firmeza y con tal 
motivo no se han efectuado transaccio-
nes, refiriénoose las que á continua-
ción resellamos, al día de ayer. 
CENTRÍFUGAS DE GUABAPO 
l o genios varios. 
4800 sacos núm. 11J12, pol. 97, á 4f 
rs, ar. 
962 sacos núm. 11^2, pol. 96J[97, á 
4 | rs, ar. 
Ambas partidas para la especula 
oión. 
E N MATANZAS. 
iDgenios varios. 
3800 sacos núm. 10(11, pol. 9íJ¿ á 4§ 
f81 %h 
E N SAGUA. 
CENTRIFUGAS DE M I E L 
Ingenios varios. 
1000 sacos núm. 61?, pol. 88(89, á 3¿ 
rs. ar. 





' 18Í&18Í p.g P., 
t^n«,&ol ó francés, 
[ á 60 dir. 
' 4* á 5 n.g P., oro 
eanañol ó francés, 
1 á 3 Av. 
[Zi á 3| p.g P-, oro 
español o francés, 
1 á S div. 
r 8 á 8i p S P-. o™ 
español o francéu, 





claneu, Usuad do Deroi.ns y 1 
Rlllioux, bajo á regular. .>• I 
tdam, idom, Idsia, Idem, bno- ¡ 
no & snporior 
(d»m, Idem, Idom, Id., ¿eróte. 
Uoguoho, Infflriiu .. reguUr, 
número 8 i 9 • T •ÍL) 
dem, luio.-u* juperlor, nti-
mero 10 á 11 iHom. > 
(¿uebradu, 'uiPTior ¡Vi'üjjiÜKr, 
nicaoro 12 á 14 
Idem Imetio, nv 15 •= 16 id . . , 
'dem HTipertor, nv 17 ft 18 id. 
Idom flr.Teta, n. 19 á 20. I<1.« 
CENTElFüOAa DB ODAItAfO. 
Polarización 96.—Sacos: á 0'578 de peso en oro 
por 11| kilócramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÜOAK ÜM Mlisl. 
Volarixaoión 88 — á 0'375 de peso en oro por l l j k i -
lágrams según envase. 
AZÚCAR HABOABADO. 
«Jomún á regalar refino.—No hay. 
t<añoi*di4 Coriredojto» d e «e'SBifctiw 
£)« CAMBlOg - O . Antonio Bermúdez. 
DK FRUTOS.—D. Félix Arandia. 
Ss copia.—Habana, 14 do mayo de 1895 • —í'l 
• Pv«ii>4()>«nt(, nnnrlno. \Ja.t.nhn P*ttr**r 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
«1 día 14 de Mayo de 1895 
Hallándose ausentado del Cuartel de Marinería del 
Arsenal de la Habana el día seis de abril del año ac-
tual el marinero de segunda clase Blas López de Me-
sa á quien estoy instruyendo sumaria por el delito de 
segunda deserción, usando de las facultades que pa-
ra estos casos me conceden las Beales Ordenanzas 
de la Armada, por el presente, cito llamo y emplazo 
por este mi segundo edicto al marinero Blas Lópoz de 
Mesa, señándole el Arsenal de la Habana donde de-
t erá presentarse personalmente á dar sus descargos 
dentro del término de veinte días á contar desde es-
ta fecha, en el concepto que de no verificarlo así, se 
seguirá la causa juzgándole en rebeldía sin más lla-
marle ni emplazarle. 
Habana, 6 de Mayo de 1895.—Saturnino Moutojo. 
3 9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de ia Habana.—Fiscalí* de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Habiendo falleoido repentinamente en la tarde del 
día 12 del actual el patrón del vivero Anita, Antonio 
Abolla y Fernández, natural de la Corufia, de 44 a-
ños de ¿dad, soltero, marinero, hijo da Antonio y A-
gustlna y vecino de Casa Blanca: y existiendo en es-
ta Fiscalía las pertenencias que dejó á su falleci-
miento, se hace saber por este medio y término de 
treinta días, para que los familiares que tengan dere-
cho á dichas pertenencias se presenten en esta Fis-
calía & deducirlo, transcurrido dicho plazo sin verifi-
carlo se procederá á lo que haya lugar. 
Habana, Abril 25 do 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexes. 3-27 
Comandnucia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Cansas.— 
Don Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de Na-
vio, Ayudante de la Comandancia y Capitanía 
oel Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días citó, lla-
mo y emplazo para que comparezcan en esta Fiscalía 
á Bautista Toro, tripulante que fué áel bergantíu Fe-
derico á fin de ser oído en sumaria que instruyo por 
haber desertado de la corbeta Constancia en la inte -
ligencia que si no lo efectúa, se le seguirán los per-
juicios consiguientes. 
Habana, 26 da Abril do 1895.—El Fiscal, Emique 
Frexes. 3 24 
i . 
FONDOS PDBLICOB 
Beat» 3 p j r 100 luterós y 
ano uu amortízaolón 
a n a a l . 
Idem, id. y 2^d • 
Idem do anuiilid.ule»..... . .«..« . . . . . . •,••••« 
BillotdK hipotecarios dal 
Tesoro ae lu Isla de 
Cuba 3 á 4 pg D oro 
ídem del T^dorodéPuor-
to-Kioo , ^ . . » . . 
Obligaciones hijiotet aria-
tiel Exorno. Ayirota-
'niónto (¡^ lu Habana 
1? am'túó' ..,., 10 á 11 i S L). oto 
- t i r «)-•'»...i. . . . 35 á 36 pgD. oro 
. ! , ] • ••. iSiipaücl lu i i U 
de ''nl-a 33 á 34 pg D. oro 
Idom ají Comuccio y Fe-
rrocarriles Unidos de 1» 
Habana y Almaceno» 
de Regla 31 í 32 D or' 
tísanm A|?»fs«U.... .1 - i 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la i*U do 
Cuba ••••Í..«.i..«•.(.« 
Kinpresa de Komento y 
Nüvegacióc del Sur.... ...•>•«>< 
Oompama de Almace&on 
de Hacsndados »•«•<«'..•••y.»»^!» 
Oorapañía dí Almacene» 
da Dop^sitp áv lu íli, 
i tmi . .«•• t»**¿f •«ií^V. 
O lU'-pañía do Alolmbradó 
Jo Üaa fiiapano-Ame-
UompuOti <.;ubani» ¿<i 4--
lumbiado de Gas .,«,:.<• . .•• .o. 
Nueva Compañía de Q*» 
do la Habana .• 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas áSabanill» 12 á 13 pg D. oro 
OjmpaBía do Caminos ds 
Hierro da Cárdenas á 
íi.iuro 8 á 9 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cionfuegos á 
Vlllaclara 38 á 39 pg D. oro 
Compañía de Camino» de 
íiierro de Magua lu 
Grande 20 4 21 pg D. oro 
Compañia de Caminos de 
Hierro do Caibarián á 
Sancti-Sptrltus 15 á 16 pg D. oro 
Üompafidi del Forrochrrll 
ürbano...ajf,tr, 1 á 2 pg P. oro 
Ferrocarril del Oifiaéi,* * *•*• 
Ferrocarril de Cuba..... »*)•<• 
Idem de Guantánamo • 
Idom de San Cayetano á 
Viñalos 
Katineris de Cárdenas.... 92 4 93 pg D. or< 
Sociedad Aflúuima Ked 
l'elefóuicK da la Haba-
na , 13 á 14 pg D. oro 
OBLIGACIONES 
iljpotfc>íaria« del Ferro -
curril do Oianfaego» > 
Villaclara 1? emisión 
al 8 por 100 i 
Idem idern de 2? idom al 
7 por 100 
i. «nos hipotocarioü de la 
Compañia de Gas Con-
AIÍ.UIU 
las 
P ü E B T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 13: 
De Puerto Rico y escalas, en 10 días, vap. esp. Ju-
lia, cap. Vaca, trlp. 57, ton. 1133, con carga á So-
brinos de Herrera. 
Apalachicola, en 7 días gol, am. Nimsod, capitán 
Groene, ten. 8, ton. 279, con madera á la orden. 
Dia 14: 
De Halifax y escalas en 14 dias van. ing. Bata, ca-
pitán Hapkins, trlp. 27, tona. 677 con carga á 
R. Trufiin y Cp, 
Cunarlas y escalas en 28 días, berg. esp. S. Sal-
vador cap J. Roca, trlp. 9, tons. 190 con Cebo-
llas á Antonini y Cp, 
FiUdalfm ea 20 dias berg. am, Motleg, cap. Har-




Para Bostcn, vap. Ing. Lucllino, cap. Brown, 
"Movimien to da pasajeros. 
ENTRARON. 
Do PUERTO-RICO y escalas en el vap, español 
'Julia," 
Sres. Don Cefarlno Fernández—Manuel Peña— 
Manuel Rodríguez—Andrés Arenosa—Florencio Ro-
üriguez—Emilio Chan Francisco Jiménez—José 
IturralJr;—Bonifacio Cernas—Manual García—An-
gel Kscobar—Melchor Pomol—Gumarsindo Paseoal 
y fimilia—Antonio Carreras—Anteólo Ricoy—Adol-
fo Paret—José Incláu y 1 niño—Simón Zayas —Eu-
rlyua G nls—Esteban Caro y lamilla—Ramón Glralt 
—Tomás Rulz—Andrés Landet— Pedro Félpete— 
Elvira Betancourt—David Rodríguez—Antonio A l -
varez—Manuel Sinchez—Mariano Esquerra—Vicor 
Seiquer—Agustín G-.nzález—Agustí.i Marünoz—Ju-
l'o Rojas—||amón Hernández—Miguel Prieworg— 
Pedro Otamendi-
Montevideo, berg. esp. Jnanlto, cap. Vilá, per 
J. Aituicjui. 
Trujillo, gol. am. Alioo Vane, cap. Waíter, por 
R. P. S.a. MÍTÍ I . 
Delaware, B W viu Matanzií, gol. am. Star cf 
the Soa, cap Hopkins, por L, V. Plaoé. 
Dolaw.ne, B W. bea ii¡g Strehthoin, cap. Ple-
mii g, por L, V. Placó. 
St Nazaire y essalas. Vi»p. francés Lafiyetto, ca 
pitán Servan, per Bddat, Moouos y Cp, 
í i í L M S H I P C C S M Y 
Servicio regular do vapores oorroos amerioknos er-














Salidas do Nueva-York para la Habana y Matun-
sas. todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana j puertos de México, todos los sábados 6 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Naeva-Yorfc, los Jueves 








fJÁEATOOA s . . M a y o 
SEGÜRANCA „ . . „ 
V I G I L A N C I A , , . . , . . 
Y U M D R I . = „ 
DRIZABA miércoles 
YUCATAN 
O R i a A B A . . . . . . . . . 
Salidcs da la Habana para puertos de México, 
las cuatro de la tarda, como sigue: 
SENECA Mayo 15 
ORIZABA 19 
S E G U R A N C A . . . . . „ 22 
8ARATOGA . . . . . . . . . 26 
Salidas de Cienfuego» para New York vía Santia-
go de Cuba y Nassau los miárcoUs de cada dos se-
manas como sigue: 
NIAGARA Mayo 7 
SANTIAGO . . 21 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan bién 
oonooldosfpor la rapidez, seguridad y regularidad da 
sus f,viajes, teniendo comodidades azoelenios para 
pasajeros on sus espaciosas cámaras 
COKUHSPOHDBITOIA.—La correspondencia so ad-
mitirá íinloaznente ea la Administración General do 
CorreoB, 
> CAMA.—La carga se recibe en ol muelle do Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ambares, Buenos 
Airt-i, Montevideo, Santos y Rio Janeiro coa oono-
eimiontos directos, 
FLBTBa.—El flete de la carga pa?ñ puertos do 
México, será pagado por adelantado au moneda amo-
rloana ó su equiv&Umto. 
Para mU pormenores dirlgirsie fi los ageuits. H l -
y Ooncp.. < ) * i u í i n » T ( v 85. 
Se avisa á los señores passjaros que para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse de un 
certificado del Dr. Burgesa, en Obispo 21 (altos).— 
Hidalgo y Comp. 
C 1034 312-1 .11 
DB 
E l magnífico vapor 
C A T A L I N A 
de 11.500 toneladas 
capitán DIEZ. 
Saldrá de este puerto fijamente el dia 22 
del actual á las 4 de la tarde directo para 




Admite pasajeros en sus cómodas y ven-
tiladas cámaras para los referidos puertos. 
Tamljión admite un resto de carga ligera 
incluso TABACO. 
Demás pormenores informarán sus con-
signatarios, Loycíiate, Saens y Compañía, 
Oficios número 19. 






iNTONIO LOPE? Y 00 MP, 
A J L F O J V S O X I I 
CAPITÁN MORKX, 
Saldrá p-ir» Progreao y Veraoruz el 16 de M&yo á 
las dos de 'a tardo llevando la corrospoudencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros par* dichos puertos. 
LJB pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pajino 
íj!U pólizas de carga so firmarán por los conslgua-
tarioe anta» de correrlas, sin cojo requisito serán 
n-jUs. 
Üjcibe car^a á bordo basta el día 15 
De ¡i'.íU pormenores impondráu sis consignatarios 
K Calvo v Op„ Oflclos^ 
mm 
Linea áe las Antillas 
m m i LA ¿ABANA. 
Para el HAVRE Y HAMBüEQO con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST, 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 6 DE JÜNIO de l!i95 
el vapor orreo alemán, do porto de 2208 toneladas 
Situación del Banco Español de la Isla de Cnba y sos Saccrsales, 
EN LA TARDE DEL SABADO 11 DE MAYO DE 1895, 
COro.... 
CAJA. ̂  Plata.. . 
(Bronce, 
Fondos disponibles en poder do Comisionados. 
CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L i á cobrar á 90 dias. 
Idem Idem á más tiempo 
Obligaciones del Ayunta- í"Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
i * Hipoteca (Nueva York 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Tesoro, Denda de Cuba . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta D e p ó s i t o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cnenta recogida billetes omisión de guerra 
Efectos timbrados . . . . . . . é . . . . . . . . . . . 
Recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Hacienda Públca, cuenta especial........ 
Propiedades 










OABTOB DB TODAS CLASES! 
Instalación 




















Saneamiento do créditos. 
Billetes en circulación.... 
Cuentas corrientes J Oro 
" " i Plata. . . . . . . . 
Depósito sin Interés ••—IPUU 
Dividendos 
Corresposales „. 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamieúto 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados. 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos do contribución . . . 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Pecaudación de Contrbuciones 
Productos del Ayuntamiento do la Habana... 
Beneficio on la recogida do billetes de la emisión de guerra. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4 000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la convorsiVn'Ve" plVu'póúdieiité 
de reclamación. . . . . . . . . 
Intereses por cobrar * " 






Admito carga para los citados pnenoii y también 
trasbordos con conocimientos dilectos para un gr^n 
nímero do puertos de EUROPA. AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores quü te facilitaB en la casa cousignataria. 
NOTA.—lia carga destinada á puertos en dondo 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, £. oonvenloncia do la empresa. 
Admite pasteros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámata para St. Tbomas, Havtí, Havre y Ham-
burgo, á precios arregledos, sobro los que Impondrán 
bs eccsignaiiurios. 
La carga so recibo por ol muelle do Caballoria. 
La ooResponds^cb ivl-j se r««$K 4a U Ádmbüb--
ttA4láft ']« úotíOüíl. 
Bucj usi'» cjiao s© iiitii deMpacAuid^. 
—C&ibarión, gol. am. Jamen B. Jordán, cap. l lem-
pel, por B^rrloa y C(>. en lastre, 
—Bdaton, vap. iog. Lnciline, cap. Bnnvn, p^r l i 
Tinfln y Cp. con 1.003 500 klloi miel de purgü. 
—Bd.rcelüija v:a Nueva Orieans, vap. esp; Miguel 
Gallait, cap. Máj, por C. Blaach y Cp. de trán -
sito. 
' " •" 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap am, Maccotte, ca-
pitán Hawes. 
—Nueva Yoik, vap, ara. Vigilancia, cap. Me la-
tosib, por Hidalgf) y Cp. 
--Progreso y Veracruz, vap. esp. Alfoneo X I I , 
cap. M;.rot, por M. Calv.i y Cp. 
il«Uj»iit)S «oi-jncla» c) diis 13 
ft« May»-. . 
Azúcar, sacos 4 600 
Azúcar, cajas. 50 
tabuco. l-arclo<......, 30 
... 1.735.700 fabacot »l<tos,... 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ( Abrió de 94^ á 94¿ 
í Oorró 948 á 945 NACIONAL. 
PONDOS PÜBLICOS. 
Oblig Ayuntamiantu 1? bipotocu 
Obligaciones Hipotecabas del 
ICxcino. Ayuntamiento.... 
Billeie« Hipotecarios de la Lia 
de Cuba 
ACCIONES 
Bmco Bspafiol do la Isla de Cuba 
Batico Agrícola 
Banc del C miercio, Pt'Tocard-
les Uuiilos ds l» Habana y Al 
rattcenes de R íplii 
Co<ni>»fif4 ile Cauiiacs de Hievro 
do Cáuiiniiis y Júcaro 
Ouiaj-aaín IJjida de lis Ferro 
carM!o4 <la ('uii urién 
Comptiíiía de-CaD.iix.s de Hierro 
déj^atansas á .Stibanitl^... 
Compaufa ile Caminos de Hierro 
de 8a<;na la Grande 
Compafua de Camino, de Hierro 
de Ci ufaegns á ViDaclsru... 
(loinpafiíad»:) Ferrocarril Urbano 
Comp del Fi-rrrcarrll del Oeste 
Copip Cubana de A lumbrado Gas 
BoDOl llipt-tifc rioa de 1» Ccmpo-
üíi de Óan CoiiBolidiida 
('omp üíi de Gas Hispatio Ame-
ricana Consolidada 
Bonot Hipotecarlos Coavenidoa 
do GAS Ooujolidado 
ttefioeiía de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de lia-, 
condados | 
Erapresn de Fomeiito y Navega-i 
cióu del Sur I 
Compaúíd de Almacenes de l io-
pósito de la Hubaus 
Obligaciones Hipotecsrias de 
Cienfuegos y Vlllaclara 
Compafif i de Almacenes do Santa 
Ca'aüda 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecare 
de la Isla de Cuba...... 
Compañía Lonja do Víveres j 
Ferrocarril da Gibara y Holguín.j 
Acciones . . . . P... . . . . r i 
Obligaciones . . i 
Ferrocarril de San Cayetano á! 
Viñalos.—Acciones ] 
Obligaciones 1 
Omps . Veml 
Valor. 
(il 

































Sixisrectc de Is ci.xta O» VWQWÍ, 
Miel do purga, klus J.0j)3.S0i) 
ytntaá éfyaiuadaé f! 14 de mayo. 
40 s: café oonl. i.le, á $22 50 
30 s. id. Id. superior. 23 50. 
40 s. id. Hacienda, $24 50 q. 
100 c. sidra O. Blanca, $3 00 c. 
50 0, sidra Guerrillero. $3 00 c. 
20 c. i4 calamares, á $3 75 los 48 4. 
50,3 munteca Bellota $14 25 o. 
10 c, i id, id. $16 50 
10 c i idem id' m á $17. 
H'lS jiimones Melocotóu $20 50 q, 
40 bles, corveta v. raa-cas Rdo. 
m 8 IIÍ i'ii'B, 
«sa.- i-oiztbia^fclóa csaw loa vi%j«« é. 
3a l \B ,rán^3«í mensuales , ts&lii»a.d& 
loSi v-,apores da esto pue.fto loa díao 
l O , '20 y 30 , y del de CTeúr-Torfe lo« 
lia-i; i O , SO y SO ds 6adá as.s«. 
E L V A P O R C O R S E O 
H A B A N A 
capi tán T e m a s í . 
iialdra p»ra NCTV York el 20 do Mayo á laj cuatro 
de la tarde. 
Adzsilte .largx y- pw-y^ros, k i JB que t* ufroee *' 
buan trato que áata autigua Cumpaüta tiene acredi-
tado en tus ílferentoi lineas. 
También recibe carg^ para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremet, Amsterdan, Kotterdaú, Ambaras y damáí 
ptjertos deEajopa o(ja QtoM^É^Sto dírsatc. 
La carga re reciba basta u víspera do la salida. 
La correspondonoiiá solo se recibe en la Admioln-
trauián de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiia llene abierta una póSlso 
flotaato, así para esta linea como pura todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse to.hn los e.'eoto 
fao so «ubarastfio -t* / « o o r ^ 
De más pormenores imoondrán sus c^nsldnatArltis 
M Calve 7 Cp., Oñclos 28 
I 36 312 1 E 
B l rapor-corrao 
Beina María Cristina 
CAPITÁlí GOROKCO. 
Saldrá para 
Qomna y Santander 
el 20 de Mayo á las :• de la tarde, llevando la co 
rrospondencia pública y de oficio. 
AJiuite pasajeres y c-arga general Incluso tabaco 
para diebos puertos. 
Recibe azúcar, cufé y cacao eu partidas á flete co 
rrido y con ccuociini nti; directo psra Vigo, Gijó;i, 
Bilbao y Sau Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de p isajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigua-
tarioa antes do correrlas, sin cayo requisito serái. 
nulas. 
Reciba carga á bordo baíta el día 18. 
De máii pona' ni/rc-s impondrán sus consignatarios 
M. Cnlvo y Comp , Ofic os núm 28. 
I !1« 312 1 E 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puerto^ de la costa Norte y Sur da la Isla do 
Cuba, siempre que les. ofrezca Carga sufleiente para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 
























Habana, 11 de Mayo do 1895 — K l Contador, jr. S, CterMtto.—Vto. Bno. E l Sub-aobornaLr^ár© 






E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
COMISION LIQUIDADORA. 
Perla presente se convoca á los Sres. Accionistas 
que no hayan recibido sus haberes en reparto, del 
producto de los bienes realizados en la liquidación, 
para que concurran todos los días hábiles de una á 
tres de la tarde á la Contaduría del Teatro de Tacón 
con los títulos de sus acciones y cupones y justifica-
ción cumpMda do su personalidad, para percibir di-
chos haberes. 
Habana, 13 de Mayo do 1895,—Por la Comisión: 
El Seoresario Contador, Eduardo Anelós. 
C846 6 8.14 
VAPORES COSTEEOS 
Empresa de Vapores Española. 

















Habana, 14 de Mayo de 1895. 
LÍS1 
entre ios puertos 
Se la M m , Diiiias y La Fe, 
( J U A N L O P E 2 ) 
Saldrán altc-iiativ.-uieuie do la H-ihaua tí,d"8 los 
íábados á las 8 de la noche y de La Fé á lus 6 de la 
mañ-T>a de los mismos UUe, á partir del 18 dn M-iyo 
de 1895 con MÓalaá evoijtua es eu ios puertos later-
m odios. 
Las msg ílicts y velerae goletas cesteras. 
María d e l C á r m o n 
( l t 1 800 caballos de carga) 
PATRON D GAB&IEL ENSR'fÍAT 
y 
J u a n Toraya 
(de 1.600) 
PATRON D. VICENTK VA LE NT. 
T A R I F A S 
PASAJ KROS | Hibiara | •* W * j » 
Carga en general y tercios de tabaco 
Do laHabana á Dimas y Le» Fé y vice-varc» $p.30 
oro por caballo de carga (> tercio de tabaco (iu( luto 
almacenaje v muelle) eu dichos puertos 
NÓTA.—"P ara comodidad do los Sres. pasajeros y 
cargadores, las goletas ¡itmearán á los mociles de 
los tres puntos de su itinerario, 
Los (le'eB se c( brari'n >>1 coctadp en la Habana. 
L^s Sres. car^a lorex'y pasajeros se enteaderán eu 
la Habana cou 1). Joté Dir z q io estará siempre en 
los muelles de Paula y r-n Dimas y La {"'é con los 
Sros Guarda Almaeov^s 
C 814 8 4P 
A ? I S 0 1 1 COMERCIO. 




K(*te rápido y mcc'jí.lci) VÍT.T recibe carga en la 
HABANA .̂ara LIVERPOOL DIRECTAMEN-
TE y saltrá pobre el Ip del coi rioie mes. 
A do. {••.!» MU reJn ¡leo iigmero dn pasajeros para dl-
cio )iu> rio 
Para más i fmn-s rtislgirso á sus cousignatarK.s 
Deulo/en hi jo S Co. 
San Pedro n . 2H, 
P l a z a de L u z . 
<-785 10-4 
S O B R I N O S im H E K K E B A 
EL VAPOil 
capitán D. JOSÉ VIÑOLAS. 
8UliJr4 de este puerto el dia 15 de Mayo á las 5 de 
la tarde, para los de 




>i'Sftyttaí. are», ¡i. Vioeuto BMfflrfnwk » ü c 
Gibara: Sr. O. M^nnal da 8Uv. 
Sagua do Tánamo: Sres, Salló Rlfá, y C? 
|itaricoh Hroj. Víavú* y 
ri\É%itt*hiÍBéi SÍ D. José de los Rloa. 
¡ÍROSI liattoit--.. viejfcv Cj». 
despacha par ^n^ ^riuadores, San Pedro P. 
EL VAPOR 
Sildrá 
da la tar 
OAPITi?? D. JOSE MARÍA VAHA 
Ir  do esto pusna el di» 20 de Ma^o 6, Ug 5 
Bítjy eónin i to ^ístaS «ÍOÜ iü Bebierais 
gf, m m m . 
Saldrá riara dichos puoríon dtredtaxqepté 
e¡ lí) cieMayo e) vapor franóéa 
Qeúbu do la Plaza del día 14 de maj o. 
aCJBÍTOIO PÍ.BA IIr, DIA 15. 
Jefe de dia: El Comandante del 79 batallón Caza-
dores Voluntarlos, D. Pedro Tejedor. 
Visita de Hospital: 79 batallón peninsular, 3er. ca-
pitán. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Casa-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: 7'' batal ón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería Je U Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Militar: E l 
Io de la Plaza, D, José de Pnga, 
Imaginaria en líém: E 29 de la misma D, Ricardo 
Vázquez, 
Vigilancia: ArtillerffA. 29 cn>irto.—Ingealems, 39 
Idem.—Caballería <le Píiarro, 49 idem. 
El Comaudanto Sargento M»j9t, /mn ¿hmltf. 
P L A N T 8 T E A M S H I P L I N B 
á N e w ITork en 7 0 horas 
los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto tqdos 
los miércoles y sábados, ála uñad--, la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenfs, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savauach, 
Charleston, Ricbmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore, Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas do vapores que salen de 
Nueva-York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Lee días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la mañana. 
Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n, 35. 
J. J. Farnsworth 261, Broadway, Nueva-Yorjc, 
J. W. Fitzgerald, Superintendente. Puerto « V ^ * « U » ' L'U5íU • 
SERVAN. 
Adreit» pawifafyu par* Coruja, Santan-
der y St Nazuirej y carga p^r^ WMU 
rops», Slo Janeiro, Biieaos Alies y Mont-; 
video eon conocimíontOB directos. Loe c 
nyoimlentos de carga para Sío Janoir.. 
Montevideo y BnencB Aires, deberán espe-
cié car el peso brato en kilos y el valor e: 
la fa«tnra. 
ÍLia carga se recibirá únicamente el 1̂  en 
el muelle do Caballería y loa cionoolmientos 
deberán eitf regarse oí dia an üerior ê i la cas» 
oonelgaataria con e^peciñeacióu del peso 
bruto de la raereancía» quedando abierto el 
registro el 10. 
Los bulbos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrado» y sellado», eb 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las faltaji. 
No ee admitirá nlngílu hvXHp dospué* dol 
día sefial^C'. 
Lot vapórete do esta Compañía otguer 
dando á los señores paííiJíi»ros e) ^amerado 
trato quo tienen acreditado. 
De más pormenores ítnpondrs n at!B oon 
I slgnatArios, Amargura núm. 6, BSIDAT, MOKCFHOS y COMP. 
•8-7 m ' 
OÜBAi 
SAN PEOKO I>E BÍACORXW 
i'-htíU.Vi) 
Ltí pítUtu );«irj la carga de travesía solo *<Í uduu 
bastí, el día iuU*flar d» Ib 4¡iljil* 
CONSIGNATARIOS. 
Niavltaj;: Sroi, trl«onta Sodrígneí y (Uj. 
tttOirri" Sr. (>. >t.inu») da Silvü. 
^wtkcoa: SrB« i fonósj Cp. 
Cuba: Sros Ga'lagci, Messa y Cp. 
Sai'to Dom¡[it:o; Sres. Migu?} Pon y Cp. 
¡3 Pedro de Mrcoris; Sr. 1). J'uau A'ewauy. 
u'ouoe; Sre». Frlt^e Laadl j Up. 
UayugBos Sres. Scbulae y Oí, 
Aguatlüia: :.>:*ja. Valle, Koppísoiti j Cj, 
Ptierto-Rlc?. tít. Vi. Ldiiwip! »»pli<'» . 
S« despacha pivr ice ariaadomi Kan Podro u C 
f A r m i 4 4 ) i K M ; " 
CAEI^AN PON AN-QEI. ASAROA 
HfcUiiH de 1. llábana todos loa sábados 6 iaa seU de 
l i tar le , {oc%ttdQ 3(\ &.ij{a« )ua díimingos y slgaiendo 
el iaifT.'.ii) dia u%ri Qaib^ri^ Uogirá íi dicho puerto 
lub lutjtts po: 'Ve iauSajia. 
RETORNO. 
Do Calbarlón saldrá los martes á las ocho de la 
aial-ina, hará escala en Sagua el mismo día, y 
Uogará á i la Habana los mióroolos por la mañana. 
COarSlGHSTATAHIOS 
En Sagua la Grande: Sres. Cuento y Toíra, 
En Caibarlón, S/es. Sobrinas ^o ííerrerti. 
So despacha por su* armadnres Sobrinos de He-
rrera, San Padyo n. ft. 
NOTA,—lia ca,rga para Chinchilla pagará 28 cen-




Saldrá para Puerto Padre directo todos loa miér-
coles i las 5 de la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tardo 
sindo día de labor y «iondo día íéstivo los tpr.-tos 
hasta las 4. 
I$BTQI^O. 
E.iidiá de Puerto Padre loo sábados y liegará'á la 
Habana los Inneg. 
St daspa^hft pos sw Rnandotaa, Ban Pedro u. 8. 
ROGÁRBILJEIARIA10 
AVISO AL PUBLICO. 
Esta Admhdstraeión ha dispuesto que durante la 
próxima temporada, que empezará el día 15 de Mayo, 
correrán los trenes según el siguiente Itinerario: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS HABILES. 
De Concha á Satná. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la maña-
na hasta las 11 de la noche. 
De Samá á Concha. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 de la maña-
na hasta las 10 de la noche. 
LOS DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS. 
De Concha á Samá. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la mafia-
ña hasta las 12 de la noche. 
De Samá á Concha. 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5 de la maña-
na habta las I I de la noche, 
R A M A L A L A P L A Y A . 
DIAS HABILES, 
De Concha á la Playa. 
Saldrá un tren cada hora desde las C de la maña-
na hisia las 10 de la noche. 
De Marianao, Samá, á la Playa. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 de la ma-
ñana hacta las 10 33 de la noche. 
Regresando do la Plava para Marianao y Concba 
cada hora desde Jas 5-45 hasta Us 9-45 roche; y pa-
ra Marianao (Samá) solameu'e á las 10-45 noche. 
LOS DOMINGOS Y DIAS FESTÍVOS. 
De Concha ú la Playa. 
Saldrá uii tren cada hora desde las G de la maña-
na hasta les 11 de la noche. 
De Marianao, Samá, á la Playa. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 33. do la ma-
ñana hast<v las 11-33 de la nocho, 
Reg-esando de la Plava para Marianao y Concha 
cada hora doa,de las S-4S hasta las 10 45 noche; y 
para Mariauao (Sam«) solameate á las 11-45 noche 
Habana y Abril 30 de 1895 —El Administrador, 
John A. Me. Lean. C 811 10 -10 
B . P I Ñ O N . 
a i R O DDE 2 1 . E T E . A 3 -
Lamparil la, 22, altos. 
C 567 312-2 Ab 
a BiLOELLS Y C4 
G I R O D E L E T R A S 
C U B A N U M . 43, 
O B B A P Z A C 40 
O B I S P O "2" 
1561 B 
L RUIZ & G-
8, C f B E I L L Y , 8 . 
ESQUINA A MESCADEltIS» 
H A C E N F A ^ O S F O B E L C A B L E , 
F a c i l i t a n car tas da c r é d i t o . 
Giran letras sobra Londres. New York, New O r -
leans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporco. Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Paria, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, México, Veracraz, San Juan de Puerto Rico, 
etc, etc, j - ^ , 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre PaJma da 
Mallorca. Iblza, Mahón y Santa Cruz do Teasrife 
T E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedioe, Sant» Cia-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Oienfne-
gos, Sancti Spíritus, Santiago de Cnba, Ciego do 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pmerto 
Principe. Nuevitas, oto. 
C 37 156 1-B 
« i , O B R A P I A 25. 
Hacen pagos par el cable giran letras & corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobro New York, F i -
ladelfta, New Orleaas, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadee 
importantes de los Estados ünidoa y Europa,así comrv 
sobre todos loa pueblos de España y sus proAincias 
C 38 156 I R 
J.M.Bor¡esyCr 
B A N Q u a á s a o a 
2 , O B I S P O , f k 
B r á Q t r a r A A M S E C A n ^ í K S í a 
H A C E N P A O O S P O B E L C A B L K 
VJkffíSaXáX OAÜXAS I>J| Oli&DlTO 
y giran ietra? á corta f Urga vigía 
KOBRf£ NEW-YORB;, BOSTON, CHICAGO 
SAN. FRANCI8Cp._ NCEVA OELICAÍÍS, M ^ : 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cíenfaegos y ViHaclara. 
SECRETARIA, 
En el dia oe hoy so ha acordado la distribución del 
dividendo número 54, de t ea por ciento eu oro, á 
los accionistas que lo sean en eŝ a fecha, por cuenta 
do las utilidades del comente añ» scial. Lo que se 
hrvee púlui-o para que desde el día 24 del actual do 
12 á 2 do la tardo, puedan pasar los señores accio-
nistas á percibir lo que les corresponda á la Oonta-
tlurí* <M la Empresa, calle do Aguacate 128. Haba-
na, 12 de mayo de 1805—El Secretario. Antonio S 
de Bastitíliú te. C 831 li-14 10d-14 
DE 
I9SPA&4 & I S L A S O A K A K I JLS 
ADE5L3» ;. OOMPBAN Y VENDEN EN CO-
de Alj;a<!ene5i do Beptfsito, por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Por aoaerdo de la Junta Directiva, se cita á todos 
los isoñores adoiónietat para la Janta general ordioa-
ria que l u do Colobrarse el martes 21 de mayo, 4 las 
doce del día, un las «fiain&s de lu Compayia, San 
Ignacio número 50, altos. En dicb,̂  4iict<j so dará 
Isctnra á la Memoria de las oporacíoíie» sociales rea-
lizadas on el año de ISft^, se nombrará la Comisión 
glosadora d,o c-v.antaj y se procederá á la elección de 
dos vacalea propietarios y dos suplentes que han 
cumplido eu término reglamentario y se tratará ade-
más de (maulas paiticuiar' s EO cre»n convenientes. 
Habana, abril 26 de 1895 —El Sacretari •. Caries 
de ZalJo. C 725 19-30. A 
A V I S O 
Con fecha onc«' 'el presente nos hemos revocado 
ante ol Notario Público seflir Vii'ageliú, el poder 
qne le toi ímios otorgado áldon Vicente GoLzále» . 
así como baceraos eab r quo des^e la misma ha de-
jado de eer> dsoendieote del establecimiento de Jo-
yería y Píate;ít titul:4.do la '-Regut-da Mina." 
Habana y mayo 12 de 1-S05—Francisco Gómez— 
Francifo" Raíz—Hstmenegildo Gome*. 
5749 4.!^ 
COMPAÑIA D I L 
(le Sfigna la ( í rando . 
SECRETARIA, 
La Junta Directiva, en sesión del día 6 del pre-
sente mes, ha acofdft'io que por cuenta de las uti l i-
dades del corriocto ailo eooi.ómieo de 1891 á 1895, 
distrib uya á los Síes. Accirdslas que íu sean al ce-
rrarse los traspasos ol día 8 del actuil mes de maio, 
un divilendo de ;5 nnr ciento en oro que te ompeza--
)á á repartir ol día 27 del pre8.,ute mu», e'i U CunU-
Ú.TXXU de lu Empresa, Obraií i nSmerc 22. onca á 
dos de la Urde. 
Habans. 7 de mayo de 1895.—^ove^ndo de e»strov 
10-7 
l O 
esquina á A m a r g u r a 
H A C E N P A G O S P O R E L Ü A B L B 
Fac i l i tan cartas d© c r é d i t o y g iran 
letras 4 corta y larga v i s t a 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracrut, Méli-
co, San .Jtt?,n «le Paorto Rico, Londres, Parí^, Bur-
deos, Lyon, Biyona, Hamburgo. Roma, Nápoles, 
Milán, Génoya, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Toulousa, Venecia, Florencia, Pa-
lérmo, Tnría, ?»Ieama, «fe," ! ^i-no sobre todas las 
eapitalos y poblaciones di 
^ ^ ^ í f A S l S l A ¿ C A N A R I A S 
LOS W l OliTIZ Y FOfiTBN 
almaccUiisiaa de víveres domiciliados en »sta ciudad, 
calle de Aguacate ti. 124, nos suplioau hagamos pá 
blico qne ha llegado á su no'icia que recowe distia-
tos pueblos de esta provincia un individuo qu* se d i -
ce ser agento vendedor do dicha casa, y se apresuraa 
á participar á sos amigos y al público que no h in au-
torizado á pari^aa alguna pira sera*jante agencia 
fueri ti» esta ciudad. 56ÍÍ4 4 U 
áloylsi'pgíosjlncaiiteilefafES 
El miércoles, 15 de Mayo, á \a v , ^ ^ ]a t.drde, *e 
reniñaran en el Juzgado d^ jeMi3 Msria, calle de 
Tacoo n9 2. los ráelos sign5sateg. 
2 050 gar.-af nes vacío» on bmau estado ta-
6ád >4 e n . . » , . . ^ !¿ 
40 srirr:ifoceí,v¿»d(»a bñ mafaVtVdo taBa-' 
«los «m 
ST» huioi-los C'jtemeucio caneca» y í re-
t;inec.t.B vatíis para ginebra 
*'i.a!tas en ! 
1 caj i conteaiendo muestras do gíne-
So adreiteu propoí'ioionog por los doi tercios del 
valor y por ol todo ó por part-» de los < foctop 
E; tos efectos se hallau en r-1 Depósito Mercantil 
de la Aduana (Almacenes de Regla j . 
Sarán de cuenta del rcraatador los derechos do af-
macenojes y 'os de Aduana, ca'o de intro«lnc)r8a la» 





R E A L I Z A C I O N D E L I B R O S 
EN 
U PBOPAGANDA LITERÁEÍá 
Zulueta 28.--HaTDana. 
A partir desde esta fecha, hasta el 30 de Junio 
próximo, se rábsjará UN TREINTA POR CIEN-
TO en los precios marcados en el Catálogo d» la ca-
sa, cou excepción de la» f.bras señaladas eu el mis-
mo con asterisco, las cuales tolo tendrán nc das-
cii<-nio de DIEZ POR CIENTO, por ser de comi-
sión. 
Todas la» novelas folletos, A L A RUSTICA., 
se realizarán al niismo precio de España, marcado-
en la cubierta respectiva. 
Las veüUs so efectúiu A L CONTADO precisa-
mente, 
Ft«á« é Hijos d$ Cliflo-
H A B A T A A . 
MIERCOLES 15 DE MATO OE 1895. 
El gubernamenfalisCifl, 
Discrepamos de I03 conBeryadores 
cubanos en la manera de definir y sapli-
c a r á la vida de los partidos pol í t icos 
el concepto del gtíbernamentalismo, pa-
labra, dicho ser de pasada, que lia na-
cionalizado e n nuestra lengua, de es-
tirpe tan noble y limpia, el contagio 
pol í t ico y literario con la república de 
allende el Pirineo. Q alicano, bárbaro, ó, 
en todo caso, intruso el vocablo, lia to" 
mado cédala de naturalización en nues-
tro tecnicismo polít ico; y, á falta de 
otro mejor, todos, quien más, quien 
menos, hemos convenido, acaso por pe 
reza intelectual, en admitirle como u n a 
gran palabra que eatraña una más 
grande idea. 
Entienden nuestros adversarios que 
los partidos no son, en último extremo, 
sino colectividades constituidas para 
apoyar incondicionalmente en Cuba á 
los poderes públicos; y de tan desme-
drado, de tan falso concepto, deducen 
la enormidad da que todas las iaiciati 
vas tocan al Gobierno, y á los partidos 
todas las obediencias. L a sabiduría 
del Gobierno es como la divina, que no 
puede engañarse ni engañarnos. Su 
pensamiento siempre es infalible y su 
resolución siempre acertada. Oomo en 
los buenos tiempos del despotismo más 
6 menos ilustrado defendido por O^a 
Bermúdez, el gobierno deba encargarse 
de pensar por los gobernados, y éstos 
de obedecer sin alegación ni reparo. 
Cualquiera preguntaría, en tal vir-
tud, que para cuál objeto se forman los 
partidos; y quienquiera podría donosa-
mente responder que para bregar entre 
sí, con mañas y listezas como las de los 
bandos palaciegos de antaño, á fin de 
ser aceptos al gobierno y recibir las 
mercedes de s u munificencia ó de su 
nepotismo. Y como estamos en Cuba, 
todo el propósito de los partidos debe 
reducirse á estar siempre en buenas re 
laciones con todos los gobiernos, para 
que todos los gobiernos los cubran siem 
X)re con su manto protector. U n solo 
. fin político les corresponde: defender la 
nacionalidad, pero no del modo y con 
las soluciones que más convenientes les 
parezcsn, sino con las soluciones y de) 
modo qne todos y cada uno de los go-
biernos estimen más provechosos. Ver-
bi gratia. Se atribaye, con razón ó sin 
razón, al gobierno la idea de suspender 
el planteamiento de las reformas ínte-
rin no esté del todo pacificada la isla. 
Y nuestros conservadores, en vez de 
aprobar ó combatir esa idea, dando en 
uno ú otro caso sus razones, se abstie-
nen de emitir juicio, descargan en el 
Gobierno la responsabilidad ó la reso-
lución del asunto, y dicen muy satiafe 
chos, con patriotismo cómodo y pasivo 
y con toda la gubernamentabilidad ape 
tecible, que bien estará lo que el Go-
bierno haga ó deshaga, pues para 
eso son españoles á macha martillo. 
Pero es el caso que los españoles ran-
cios, los de cepa castiza, los que tienen 
su alma en su armario, ó su españolis-
mo en la masa de la sangre, no olvidan 
que nunca sintieron de esa guisa sus 
antepasados de nueetra democracia clá 
sica, que nada tiene de común, ni por 
el origen ni por la tendencia, con la 
afrancesada y gárrula que, renegando 
de todo lo pasado, no ha sabido adap 
tarel nuevo derecho á nuestra histórica 
y, por lo visto, irreformable idiosin-
crasia. ¿Onándo, excepto en los tiem 
pos de la monarquía absoluta, dejó de 
inspirarse el poder público en el pensar 
y sentir de nuestros pueblos; y cuándo 
éstos , abrumados de mortal marasmo, 
dejaron hacer y acontecer á los gobier-
nosf D íga lo la historia de nuestras vie. 
j a s Cortes y comunidades. 
DJ modo que es nuevo, qua no es 
clásico, que no es característico, este 
español ismo qua consiste en renunciar 
á todo criterio y encomendar al poder 
público la iniciativa y resolución de 
todos los problemas. A esta dejación 
de la responsabilidad llaman guberna-
mentalismo. 
Xios reformistas nos sentimos espa 
üole«, como nuestros ascendientes de 
la buena época, hasta el tuétano: por 
eso es que queremos intervenir en la 
ges t ión de la cosa pública por los me 
dios modernos, por la acción visible y 
sensible de los partidos, que son, en el 
complicado engranaje del mecanismo 
polít ico de nuestros días, instrumentos 
de gobierno; y con ello dicho queda 
que, así considerados, son los partidos 
todos, gubernamentales. 
Y repitamos el ejemplo. 
Dice un telegrama que se atribuye 
al gobierno el pensamiento de diferir 
la aplicación de las reformas para des-
pués de extinta la guerra; y el partido 
reformista niega, en primer término, 
t a m a ñ a ligereza, por no admitir la po-
sibilidad de que el gobierno cometa se-
mejante error; y en segundo lugar, 
mejor diríamos, á la vez, combate la 
h ipótes i s , aboga por la implantación 
de las reformas, y funda su sentir en 
razón de tanto peso como la de que 
para pacificar el pa ís se necesitan, á 
un tiempo, soldados que venzan al se-
paratista armado, escarmentando al 
separatismo manso, y reformas des-
een tralizador as que asienten la admi-
Í O L L E T I N . 89 
EL ANGEL DEL PERDON. 
Novela original de 
F I E R S E S A L E S . 
g i t i noTeia publicada por JSl Comió* Jíditorial, 
Be halla de renta en la 
"Oaleiia látararia", Obispo c? 56. 
(CONTINtJA) 
X X V 
U N H O M B R E I M P E N E T R A B L E . 
Y a habían transcurrido unos ocho 
d ías desde que Xuarri l le , obedeciendo 
á lo voluntad de Marta, no había vuel-
to á Par í s para enterarse de la salud 
de Bernardo. 
L a joven había aceptado la oferta tan 
generosa de Nuarville, pero solamente 
mientras que la vida de Bernardo es-
tuviese en peligro. D e s p u é s , s e g ú ú h a -
bía dicho, le olvidaría. 
U n a mañana, el conde de Nuarville 
le había repetido las palabras que la 
portera del pintor decía a todo el mun-
do, según las indicaciones del módico: 
la herida estaba cerrada, la fiebre ha-
d í a desaparecido, no podía temerse com-
plicación alguna, y la curación de Ber-
nardo era ya cuest ión de unas cuantas 
semanas. 
—Muchas gracias—le había dicho la 
joven estrechando lealmente la mano al 
conde. .Ahora ya se ha terminado todo. 
A l mismo tiempo llegaba una carta 
del conde de San Blancar, anunciando 
nístración y descuajen la c izaña del 
descontento. H a resultado, no ha dejado 
de suceder desde que subió al poder el 
señor Cánovas , que éste y sus compa-
ñeros de gobierno lo entienden del 
mismo modo, mandando tropas que so-
juzguen al insurrecto y apercibibién-
dose á enviar reformas que extirpen 
el descontento. Y por aquí se ve que 
si es gubernamentalismo la identifi-
cac ión de una parcialidad con un go-
bierno, más gubernamentales que nos-
otros no resultan, de juro, los conser-
vadores canovistas más ortodoxos. ¿Ki 
cómo podríalnos dejar de serlo, en el 
sentido indicado, si el gobierno practi-
ca una política con la que nos halla-
mos, á fe, muy bien avenidos? 
Pero supongamos—y dispense el lee* 
tor estos casnísmos un tanto arcaicos 6 
rudimentarios—supongamos que así no 
hubiese acaecido, esto es, qne el gobier-
no hubiese decidido suspender el plan-
teamiento de las reformas en considera-
ción al peligro ó al estorbo del moví 
miento sedicioso. L a actitud del par-
tido reformista sería tan clara y firme 
como la que mantiene ahora: impugna-
ría la resolución ministerial, insistien-
do en su argumento, y esforzándole, 
sin que por ello perdiese un ápice de 
su carácter gubernamental, tal como 
concebimos esta idea. No seríamos na-
turalmente ministeriales, puente que 
contradiríamos la política del ministe-
rio; pero no dejaríamos de ser partido 
gubernamental ó de gobierno, porque 
offeoeríamos, como ofrecemos, medidas 
de gobierno, tan practicables y conser-
vadoras, por cierto, que son las mis-
mas que practica el gobierno de la 
nación. Por otro lado, si los partidos 
son, en nuestros días, instrumentos de 
gobierno, claro es que tanto lo son los 
que apoyan como loa que combaten, 
dentro do las leyes, á los poderes pú-
blicos, una vez que los primeros y los 
segundos tienen, en sus programas, 
soluciones concretas para los proble-
mas políticos. 
E l anteponer, en orden de serie, la 
pacificación material á la implantación 
de las reformas en vez de mantener la 
simultaneidad de ambos procedimien 
tos, oomo quizás á ello se inclino en lo 
íntimo de su deseo el partido de unión 
constitucional, no arguye elevación ó 
mayor pureza de patriotismo, sino que 
sencillamente constituye una mera a-
predación, si de buena fe se procede, 
como no lo dudamos. ÍTosotros enten-
damos que semejante apreciación es 
errónea, por las razones que antes de 
ahora hemos expuesto; y no iremos tan 
descaminados cuando vemos que no 
comparten ese para nosotros error, en 
la Madre Patria, el gobierno y todos 
los partidos; ni en Cuba, el general Mar-
tínez Oampos y los autonomistas. 
Pero ¿á qué extendernos cuestos mil 
veces discutidos temas? ¿No revela el 
extraño gubernamentalismo de los con-
servadores cubanos, rayano con la ab 
dicación de todo criterio en aras del 
poder, aunque con el mismo malhumo-
rado y esquivo, cuando el poder no am-
para sus ambiciones, como sucedió 
durante la administración del partido 
fu&ionista; no revela ese gubernamen-
talismo de los conservadores que el 
abandono de toda responsabilid-id po 
lítioa al gobierno, nace de su íntegra 
carencia de programa y fe, de que los 
acusó en las Cortes el Sr. Moret, cuando 
les advirtió de sus desavenencias, dis 
crepancias y anarquía doctrinal, é invi-
tó á sus diputados, en prez del verdadero 
patriotismo, á que se pusiesen de acuer 
do antes de solicitar do los poderes pú 
blicos medidas á las veces desconcer-
tadas y aun contrapuestas! ¿Pueden 
invocar el interés patriótico del gu 
barnamentalismo, los que, ante una si-
tuación oreada como la de la pretensa 
suspensión de las reformas por conso 
cuencia de la guerra, no pudieron ó no 
quisieron ilustrar con sus consejos al 
mismo gobierno de cuyos fueros tan 
solícitos se muestran, cuyo ánimo de-
sean con toda urgencia ganar total-
mente y en cuya privanza apetecerían 
indefinidamente mantenerse? 
Llepfla k l E. 
Ayer tarde, pocos minutos después 
de la una y media, llegó á la estación 
de Villanueva, acompañado de sus ayu-
dantes, el Excmo. Sr. Gobernador Ge 
naral. 
También llegaron con la Primera Au-
toridad el Jefe de Estado Mayor, ge-
neral Jiménez Moreno, el capitán de 
Estado Mayor eeñor Eojo, el coman-
dante militar de Colón señor López 
Mijares, el médico de la Capitanía Ge 
neral señor Semprún, el coronel señor 
Ramos y el administrador de los Fe-
rrocarriles Unidos señor Jimeno. 
Entre las muchas personas que acu-
dieron á recibirle, recordamos, además 
de los generales Arderías , Molins y 
Loño, á los señores Conde de la Mor-
tara, Rabell, Valle (D. Manuel), Gal-
bis. Pulido, Alvarez (D. Segundo); 
Conde de la Reunión de Cuba, Blanco 
Herrera, Goicochea (D. Leopoldo y 
D. Fermín) Marqués de Pinar del 
Rio, Otero (D. Victoriano), Calvo 
MuHoz. Hierro y Mármol, Vi l la 
verde. Pojáis , Domínguez (D. Juan 
José) , Martín Morales, Onetti, Palacio 
(D. Jaime H.), González (D, Manuel), 
Triay, Solís , Balanzátegui , Villalba, 
que habiendo terminado la memoria 
que le había encargado el ministro, vol-
vería muy pronto á Caliñy. 
Incidentalmente daba noticias de su 
amigo Bernardo, que había tenido una 
fiebre tifoidea, pero que ya se hallaba 
fuera de peligro. No decía ni una pa-
labra del duelo. 
Victoria dijo en alta voz que en Pa-
rís se guardaban los secretos mucho 
mejor que en el valle, á lo cual la mar-
quesa la contestó secamente: 
— S i se ha cometido alguna indiscre-
ción, yo soy únicamente el culpable. 
Por lo demás tenía un humor inso 
portable desde sa dramática explica-
ción con Tevenot. Comprendía dema-
siado que Caliñy había perdido mucho 
con aquella ruptura, pero lo que más la 
mortificaba era esto: 
—¿Cómo vamos á cazar ahora? 
H a c í a próximamente unos cuarenta 
años que el dominio común de caza de 
los dos castillos había sido formado por 
el difunto marqués y por Tevenot. Y 
gracias á la habilidad de Taillandiere, 
había sido agrandado hasta perderse 
de vista sin ninguna solución de conti-
nuidad; podían decir que toda la región 
aquella les pertenecía. 
Entre los asociados no jhábía surgido 
discusión alguna, la marquesa y Nadi-
na eran las reinas de aquellas posesio-
nes señoriales, y como l í ad ina era jo-
ven, !a verdadera dueña era la marque-
sa. Cada una de ellas tenía en Nuar-
ville y en Taillandiere una especie de 
Martín Pérez , Castañera y Guzmán 
(D. Mauro.) 
E l general Martínez Campos, des-
pués de cambiar los saludos de bien-
venida con las personas de su conoci-
miento que se hallaban en la estación 
de Villanueva, se dirigió á Palacio. 
A C T U A L I D A D E S 
Habla L a Lucha: 
" E l General Calleja"—dice el Diario— 
('evitó lo que pudo y á él se debe que el mo-
vimiento fraguado para toda la isla, queda-
se reducido á la Provincia de Santiago de 
Cuba." 
Esto, ai se hubiese escrito y publicado en 
la China, para que fuese luego leído en Ru-
sia, podría creerse; pero escrito aquí para 
que se lea aquí, es una historia de primer 
orden, entre las historias tristes y los cuen-
tos chinos. 
Pues entonces nadie como L a Lucha 
para hacer historias tristes y cuentos 
chinos; porque antes, mucho antes que 
nosotros publicáramos esas l íneas, ya 
el periódico republicano, imparcial y 
consecuente había dado á luz un artí 
culo titulado "Calleja," en el cual, en-
tre otras cosas que ya antes de ahora 
nos vimos obligados á recordarle, decía 
lo siguiente: 
Pero donde resalta más EL CARÍCTKR E 
LEVADO DEL GENERAL CALLEJA Y SUS NO-
BLES CUALIDADES DE GOBERNANTE DIS-
CRETO, ba side en su actitud frente al ac-
tual movimiento insurreccional. En esta 
crihifl, que UNA INSPIRACIÓN BUENA Y LE -
VANTADA ha evitado se exacerbase, HEMOS 
VISTO LLENO DE PRUDENCIA Y PREVISIÓN 
AL SBNOR CALLEJA, cuya conducta ba ins-
pirado á todos la mayor oonñanza. Con su 
política de moderación y templanza, el se-
ñor Calleja ha logrado que este pueblo, en 
su inmensa mayoría, reafirmara su propó-
sito de mantener la paz, do luchar dentro 
de la legalidad. 
Y de esta suerte EL GENERAL LE HA DA-
DO AL GOBIERNO UNA FUERZA MORAL E-
NORME PARA COMBATIR LA. AGITACIÓN 
REVOLUCIONARIA. LA OPINIÓN PÚBLICA 
NO HA CESADO DE APLAUDIR ESTA POLÍ-
TrCA MAGNANIMA Á LA. PAR QUE PROFUN-
DA, pues es la sola eficaz para restablecer 
pronto la paz. 
Así, al pie de la letra, so expresaba 
L a Lucha el día 25 ríe marzo del año 
actual. 
E n cambio ahora, cuando todavía no 
han pasado dos meses, dice que en 
tiempo del Sr. General Calleja todo an-
daba aquí manga por hombro. 
Si los futuros historiadores de Cuba 
cayeran en la tentación de revisar las 
colecciones de L a Lucha para formar 
juicio cabal de los actos de gobierno del 
Sr. General Calleja, mvtendría nada de 
extraño que fuesen á parar á un mani 
comió, porque ¿quién no se vería ex-
puesto á perder la razón empeñándose 
en averiguar la verdad con informes 
tan contradictoiios? 
E l 25 de marzo de 1895 decía L a L u 
cha que el General Calleja tenía un ca-
rácter elevado y nobles cualidades de go-
bernante discreto. 
Y añadía que había evitado que se 
exacerbase la orisicj revolucionaria mer 
ced á una inspiración buena y levantada. 
Y decía también que había visto ai 
referido General lleno de prudencia y 
PREVISIÓN, dándole al gobierno una 
fuerza moral enorme para combatir la 
agitación revolucionaria. 
Y como si nada de eso fuera bastante, 
aún añadía qne la opinión pública no 
había cesado de aplaudir su política 
magnánima á layar que profunda. 
Y el 14 do mayo del mismo año de 
gracia, el periódico republicano, impar-
cial y coneticuente dice que el General 
Calleja no previó nada ni evi tó nada. 
Y que durante su mando todo anda 
ba aquí manga por hombro. 
Esto, Inés, ello se alaba 
No es meneé ter al aballo. 
Mientras estuvo aquí D. Emilio ¿qué mo-
vimiento de tropas, ni qué ocho cuartos hizo 
ú ordenó ,S. E . que no se pudieron ni so 
pueden publicar? 
Eso pregunta L a Lucha. 
Y nuestra respuesta es esta: 
Los movimientos de tropas y demás 
actos de previsión podrían publicarse; 
pero no para censurarlos entonces co-
mo innecesarios y alarmantes, reser-
vándose, para lo futuro, el derecho de 
negar que hubiesen existido. 
¿Que no hizo eso L a Lucha? 
¡A.hl Tenemos muy buena memoria. 
E l 20 de febrero, esto es, cuatro días 
antes de estallar el movimiento sepa-
tista, publicaba L a Zwc/ta un artículo 
titulado L a batalla de Lérida, el cual 
artículo empezaba así: 
Cuando hace algunos días empezamos á 
fijar la atención en LOS ALARDES DE FUER-
ZA que so hacían en algunos puntos de esta 
Isla, y en LAS MEDIDAS EXTRAORDINARIAS 
que en esos lugares so tomaban, no pensá-
bamos que esa actitud de las autoridades 
locales, que censurábamos, era observada 
en todo el país. 
Pero hoy ya no cabe dudar de que esta-
mos en frente de ÚNA ORDEN SUPEBIOR, DE 
CA.BÍ.CTER GENERAL, pues de otro modo no 
se comprende que cada día recibamos car-
tas en que senos da cuenta de movimien-
tos de fuerzas, de actos extraños de alguna 
nueva autoridad, y de suceso alarmante 
ocurrido en localidad distinta de la que la 
víspera ocupó la pública atención. 
¿Esta probado, con textos de la mis-
ma Lucha, que el Sr. General Calleja 
ordenó movimientos de tropas y tomó 
precauciones para evitar la insurrec 
ción, siendo por ello censurado por L a 
Lucha? 
¿Sí! 
Pues eso y no otra cosa fué lo que 
afirmamos ayer. 
Pero aún hay más. E n las breves l í -
neas que ayer dedicamos á L a Lucha 
decíamos que algo había hecho el se-
ñor General Calleja y que algo más 
habría podido hacer si ciertos periódi-
minietros que tenían el encargo de or-
ganizar cacerías según su gusto. 
Ahora bien, la marquesa había sabi-
do qne Tevenot renovaba secretamente 
por su cuenta, sin regatear, los cotos 
que no eran propiedad y que estaban 
enclavados en las posesiones de Caliñy 
y de Garville, de tal modo, que se iba 
á ver reducida á cazar en sus dominios 
solamente. 
No podía luchar con los millones de 
su activo vecino. Tenía por esto un hu 
mor de todos los demonios, humor que 
recaía sobre Marta. Bien es verdad 
que ni en sus palabras, ni en sus actos 
se notaba sentimiento alguno por haber 
recibido á su nieta. 
Marta era, por el contrario, para ella 
su bien, su cosa, apenas si la dejaba se-
pararse ni un momento de ella. Una 
tarde había despertado de dormir la 
siesta un poco antes que de ordinario, 
y como Marta no se hallaba á su lado, 
la había regañadp, diciéndola: 
—¿Cómo puedes dejarme sola? 
¡Si necesitase algol ^No podías se-
guir leyendo á mi ladot 
Marta no se quejaba de aquellas re-
prensiones que indicaban, sencillamen-
te, un afecto un tanto celoso, casi tirá-
nico. L a marquesa la había dicho mil 
veces: 
—No quiero estar separada de tí ni 
un minuto. 
Pero ahora tomaba á Marta por con-
fidente de las recriminaciones que di-
rigía contra el estúpido Tevenot, del 
eos no se hubiesen dedicado, antes de 
estallar la insurrección, á censurar to-
das sus medidas, so pretexto de que 
con ellas se alarmaba sin fundamento 
al país . J i í 
Pues bien, en prueba de nuestro a-
serto véase lo que L a Lucha decía en 
el referido artículo " L a batalla de Lé-
rida:" 
Con franqueza lo decimos. No compren-
demos esa manera de gobernar. ¿Qué se 
proponen con esa conducta los que man-
dan? ¿Alarmar, inquietar, hacer pensar al 
país en la inminencia de trastornos y revo-
luciones!—Pues en ese caso lo van consi-
guiendo, pues ya se empieza en todas par-
tes á hablar de peligros y de guerra, ale-
gande como fundamento, no los trabajos 
supuestos 6 reales de los conspiradores, si-
no las aparatosas medidas que el Gobierno 
se ha creído en el caso de tomsr. 
Y á los cuatro días estalló la 
insurrección. 
Empezando por Ibarra, como recor-
dará L a Lucha. 
El Sr. Marpís fle Villasepiu 
Con verdadera complacencia repro-
ducimos al pió do estas líneas el elo 
cuente y sentido discurso pronuncia-
od tn la sesión del sábado 15 de a 
bril próxi tuoj pasado, por el seííor Mar 
quós de Vilíasegura, antiguo cumpa-
ñero de los heróicos náufragos del cru-
cero Reina Regente-, así como sus gene 
rosas manifesí aciones en favor de las 
familias do aquellos esforzados hijos de 
la patria: 
''El Sr. Marqués de VILLA SEGURA: Se-
ñores Senadores; yo, que be seguido sin 
perder palabra, la inspirada oración que 
con motivo de la inmensa desgracia ocurri-
da al Eeina Regente ha pronunciado el ilus-
trado Senador Sr. Ortíz de Pinedo á impul-
sos de un sentimiento patriótico y lleno de 
elocuencia como todas sus oraciones parla-
mentarias, mo asocio de todo corazón á e -
lia, y no haré sin embargo alusión á tan 
sentidas frases porque el respetable ceñor 
Ministro de Marina, con su autoridad y e-
locuencia, se ba dignado contestarlas; no 
obstante yo debo confosar que mo he sentido 
profundamente conmovido ante los mági-
cos acentos de su sentida oratoria al hacer 
el triste relato de esa horrorosa desgracia 
nacional que todos deploramos, y me he 
forjado en mi imaginación las escenas des-
garradoras que debieron precederle forman-
do el sombrío cuadro de aquella terrible 
hecatombe, y he creído ver en tal colosal 
refriega la impotencia del heroísmo de a-
quellos compañeros que á impulso del de-
ber luchaban contra los rugidos del viento 
huracanado que apagaba las voces de man-
do, entre loa esfuerzos titánicos de la pro-
pia naturaleza para asegurarse y no rodar 
al abismo, ante violentísimos balances pro-
ducidos por gigantescas y amenazadoras 
olaa que, invadiendo por doquiera todos los 
compartimientos do aquel hermoso buque, 
debió parecerles el blanco sudario de su 
próxima mortaja. Azotado el rostro de a-
quellos heróicos marinos por violenta y des-
piadada lluvia; buscando on el encapotado, 
plomizo y triste cielo, el consuelo supremo 
de una esperanza que no llegó á realizarse 
á pesar de estar inspirada por una ardiente 
fe religiosa, retratados á la par en ellos el 
terror y la desesperación que produce la 
impotencia del heroísmo; dando al último 
adiós á los seres queridos del alma, á la 
Patria adorada, á la eual seguramente en-
comendaban á sus hijos, seres del alma en 
cuyos recuerdos seguramente envolvían sus 
últimos suspiros. 
Es preciso, señores Senadores, haber sido 
alguna vez testigo presencial de algo paro 
ciclo á esas tragedias espantosas del mar, 
para sentir entre el crugir de los mástiles, 
entre el silbato espeluznante de la maaio-
bn:-, entre las espantosas sacudidas del bu-
que que á cada momento parece abrirse, 
aislado do todo auxilio de esa tierra bendi-
ta de la Patria, por esa inmenea mole que 
forman gigantescas y amenazadoras olas, 
las que ai chocar contra el costado del bu-
que parecen plagiar á cada golpe el soni 
do fúnebre de la campana que lea scíiala la 
fosa común donde no ha do llevar, señores 
Senadores, alma cristiana, ni deudo ni pa-
riente, una sencilla flor, ni un epitáflo que-
rido, ni siquiera el tributo sublime de la 
Cruz, símbolo sagrado de nuestra santa Re-
ligión. 
Yo, señores Senadores, que siempre he 
alentado los pasos de mi vida dentro de 
esa fó cristiana que tanto consuelo da en 
las desgracias y azares de aquélla, yo pido 
con la más profunda emoción, no sólo por 
el sentimiento dulcísimo de la hermandad, 
sino también con el alma lacerada por las 
continuas desdichas de esta hermosa Pa-
tria, que Dios, siempre grande, siempre 
magnánimo, haya acogido en su santo seuo 
el alma de tantos mártirea del deber, mia 
queridos cora pañeros loa tripulantes del 
Eeina Regente, y&qn<i la Patria, las altas 
iu8titucior.es, las Cámaras, Jos Poderes pú 
blicos y la prensa, han contribuido con su 
paiabra y su óbolo, á la par que la Iglesia 
con sua plegarias, á derramar el bálsamo 
consolador entre los huérfanos y demás dea-
graciados parientes que llevan el luto en el 
alma y llorarán eternamente tan terrible 
desgracia. 
Antes de terminar, me es altamente sa-
tisfactorio manifestar al Gobierno do S. M. 
la gratitud que en medio de su inmenso do-
lor deben sentir las familias de esos desgra-
ciados náufragos, y muy especialmente ha-
cia S. S., Sr. Ministro de Marina, por su 
filantropía y caridad, de la que son espejo 
üol las disposiciones emanadas por S. S. 
desde el momento mismo en que se encargó 
del mando supremo do la armada: S. S., que 
ha sido siempre severo guardador de los 
principios en que descausa todo organismo 
militar, ha sido á la par el amigo cariñoso, 
el compañero asiduo y el protectar decidido 
do sus subordinados; y esas desgraciadas 
familias que así lo reconocen, bendecirán á 
la Providencia por haberles deparado, en 
medio de su gran infortunio, la respulable 
persona de S. S , la que, adornada de tan 
caritativos sentimientos, es garantía segura 
para ellos de que no serán abandonadas á 
sus penas y desventuras, y que S. S. wrá, 
en medio de tanta desgracia, el cariñoriu 
protector al que bendecirán desde el fondo 
de su alma." 
Después de tan hermosas y levant:; 
das frases, aún tuvo ocasión el seiít r 
Marqués do Villasegura para mostrar 
de nuevo la alteza d^ sus sentimientos, 
pronnneiaudo entre otras no nif nosno 
tablea, las aiguientea palabras acerca 
del dictamen relativo al proyecto do ley 
sobre abono do los sueldos qne disfru-
taban los tripulantes del Reina Regen-
te á sus padres, viudas ó huérfanos: 
"A mi entender, creo que esta ley se po-
dría haber hecho algo más despacio, pidien-
do para redactarla, sin olvidar á nadie, la 
última nómina correspondiente á la dota 
ción del buque, y así, con arreglo á ella, se 
hubiese marcado equitativamente lo que á 
cada clase correspondiese; porque de lo 
contrario, créanme los señores de la Comi-
sión, se va á producir tal enredo que habrá 
necesidad de dictar gran número de Reales 
órdenes para aclarar todas las dudas que 
necesariamente tienen que surgir. 
cual no valía la pena ocuparse; después 
contra Nadina, la ingrata. 
— Cuando pienso en qne yo la defen-
dí cuando todo el mando la acusaba...,. 
—¿De qué, abuelita? 
— De cosas que no les importan 
á las muchachas. ¡Y la tal María si-
gue bien su ejemplo! ¡ No tiene la mu-
fleca aun veinte aflos, y ya se han batí 
do dos hombres por ellal ¡Enrique ha 
debido estar loco al hacer lo que por 
ella ha hecho I 
Y después de decir pestes de E u r i -
que, la tomó con su hijo mayor. 
— Y tu padre que se declara protec-
tor de Bernardo, y que sobre el terre-
no 
—Abuelita, mi padre es el único juez 
de los motivos 
—¡Oh! demasiado sé que tú no me 
has de dar la razón; que preferirás 
siempre á tu padre! Por qne no me 
dices que también prefieres á Bernardo 
Marcán, antes que mí y que á Enrique, 
que es casi un hermano para tí. 
—¡Oh, abuelita! 
Aquello hacia asomar lágrimas á los 
ojos de Marta, y lo que le atormenta-
ba más cruelmente era, que en realidad 
no sabía por cual de los dos había re-
zado con más fervor. Y la marquesa 
acabó por concentrar su cólera sobre 
Bernardo, no teniendo Marta valor para 
defenderle. Y en este martirio de todos 
los dian, no le quedaba para consolarse 
márt quo UtM pai».Oran mnlotnarf dd Nuar-
ville. Y ella confiaba cada vez más en 
Digo esto, por la creencia que tengo de 
que de los Cuerpos Colegialadores deben 
salir las leyes perfectamente claras y preci-
sas, á fin de evitar en lo posible esas dudas 
que siempre se presentan; y sí ocurren aun 
tratándose de leyes que están tan claras, 
¡qué no sucederá con leyes como la de que 
nos ocupamos! 
Uno de los puntos que yo celebraría que 
cualquiera do los señores de la Comisión se 
sirviera aclarar, es el correspondiente á los 
guardias marinas, porque particularmente 
en este caso existe otra circunstancia que 
debe tenerse presente. Voy á presentaros 
este ejemplo: supongamos que el padre de 
un guardia marina cobra sueldo ó pensión 
del Estado. Ya sabemos que por la ley ge-
neral de Contabilidad no se pueden cobrar 
dos pensiones ni dos gratificaciones; pero 
en vista de lo excepcional de las circuns-
tancias en que ha sucumbido el Reina Re-
gente, yo considero justo (y entiendo que 
así lo estimará la Cámara) que á la desgra-
ciada familia de ese infeliz guardia marina, 
se le indemnice cuando menos de los gastos 
que ha hecho para la educación de su hijo, 
¿lis equitativo ni humano siquiera que á 
pretexto de que yá cobra una modestídma 
pensión, no se le conceda nada por este pro-
yecto de ley, coando á otro individuo que 
no disfruta esa pensión, pero que quizá, 6 
mejor dicho, de seguro, está en mejores 
condiciones de posición social, se le dalo 
que al primero se le niega con inflexible ri-
gor?" 
Explicado por el Sr . Hidalgo de la 
Quintana, á nombre de la OomiBióu, el 
sentido y alcance del dictamen, usó 
nuevamente d« la palabra el señor mar 
qués, pronunciando estas frases con las 
que H»I ha identificado la nación entera: 
"Seguramente cuando esas familias lean 
las elocuentísimas palabras que S. S. ha 
pronunciado, se persuadirán de que si la 
Comisión no ha hecho más en su favor ha 
sido por imposibilidad absoluta. Creo, por 
tanto, quo no habrá ningún individuo por-
teuBclenté á ellos que desdo el fondo de su 
corazóu no agradezca laa palabras de gra-
titud que dirijo á la Comisióa y á la Cámara 
toda por sua nobUíaiino.s y uuáuimoa deseos 
de hacer lo posible cu favor do las desola-
das familias de los tripulantes del Reina 
Regente." 
La cuesin de orden público 
Dice E l Correo de Matanzas quo en 
toda- la provincia reina la más comple 
ta tranquilidad, sin que hayan dado 
nuevas señales de vida los restos de la 
partida de Matagás, batida en el potre-
ro Nieves de Forcade, en el término de 
Colón. 
E n el vapor Josefita y en la mañana 
del 13 salió de Üienfuegos para Saucti-
Spíritus la tropa qne el general Mar 
tíorz Campos ofreció enviar al Alcalde 
de dicha ciudad D . Marcos García. 
E n la Esperanza se está llevando á 
félf¿ térraÍQO el proyecto de construc-
ción de tres cuarteles para las fuerzas 
allí existentes, como también algunos 
fortines en lugares estratégicos. 
Dice JSÍ Globo de Santa Clara: 
"Ayer (12) tuvo ingreso en la cárcel 
de ê  ia ciudad, el bandido Juan Estra 
da Aguila, perteneciente á la partida 
de Matagás. 
Su aspecto es del hombre envilecido 
eu el crimen." 
L KQ ADA DE CONVOYES. 
Han llegado sin novedad á Bayamo 
los dos convoyes que ealieron de Man-
zanillo, el uno por el río Cauto y el 
otro por tierra. 
Con esto so desmienten los absurdos 
rumores que han circulado estos días. 
LA PRENSA FRANCESA. 
E l distiuguido redactor militar del 
Journal des Debate, M. Carlos Malo, 
o n » gia buena parte de eu última re 
vista á la guerra de Cuba. 
Después de echar una rápida ojeada 
sobre lan anteriores insurrecciones de 
la Gran Antilla, iuum<tra las diíieulca 
des que allí ofrece toda campaña, apo 
yácdose en trabajos de eseritores mili 
tares españoles, como un estudio del 
brígadier Sr, Castellanos, publicado en 
la Revista técnica de Infantería y ü^ba 
Hería (dw Madrid) y los Recuerdos de 
un soldado, de D. Juan Escalera. 
M. Malo muestra gran confianza en 
la partid i del general Martínez Cam 
poa y «.*u sa tacto político, y le tribu 
ta ulogioa por la manera que tuvo de 
dominar el anterior movimiento sepa 
ratista. 
E)|ar l íenlo, quo eutá inspirado en cor 
diales sentimiento de simpatía hacia 
Qftpafil^ turmina con estas palabras: 
"A las órdenes del general Marlíuuz 
Campos no hay nada deque no sea ca 
p iz el soldado espaSo!, que ha mostra 
do en tantas guerras sos maravillosas 
cualidades profesionales, qne rivaliza 
en bravura y destroza con cualquier o 
tro, y no tiene igual, quizás, eu lo su 
fti(lo y en su espíritu de abnegación." 
D. I S I D O R O A N T I L L O N . 
Moyo 15 de 1777. 
E n este día y ea Santa Eulalia, pro-
vincia de Teruel, nació el célebre geó 
írrafo, matemático y hombre político D. 
Isidoro Antillón. Fué uno de esos 
hombre» do naturaleza privilegiad», de 
ciar* inteiig meia, generales afftitadBS, 
nobles sentimientos y entereza de ca 
rácter, quo llegan con jostifjia á sobre 
salir, colocáadose en lugar prominente 
entro sus contemporáneos. Esas cua, 
idades diéroule puesto prominente en-
tre los hombres ilustres de que salieron 
los héroes de la guerra de la indepen 
dencia y los legisladores de Cádiz. 
ProíV'Hor de Qííografía, Astronomía, 
ó Óistoria en el Colegio de Nobles de 
Madrid, I» invatiióu francesa lo hizo 
cambiar de rumbos y tendenciiis. Dejó 
IÍS tareas de la cótedra y de! gabincto 
do estudioa para lanzarse á las luchas 
de las armas y á las controversias del 
parlamento. Marchó á Zaragoza, pe 
leando denodadamente durante su me 
morable sitio, como hombre do acción, 
en las murallas, y como hombre de con 
ñejo, en su Junta de Defensa. 
Cuando los franceses se habían apo-
derado de casi toda España, acudió á 
Sevilla y á CáiiZj donde se tubia c.m 
centrado todo lo que exist ía de vigoro-
so, de patriótico y de enérgico eu nues-
tra patria, para lanzarse desde allí á la 
él. A l decirla Nuarville que esperaba 
qne el conde de San Blancar no le qoi-
sietí» mucho, la joven le dijo: 
- Será hasta que os conozca. 
To las las inquietudes de Nuarville 
se disiparon cuando se encontró frente 
á frente con Felipe en la estación de 
Rú-nt de la' A rche. Se había empeñado 
en acompafiur á la marquesa; y á Vic-
toria, que iban á recibir al general. 
Felipe le tendió muy cortesmente la 
mano, sin que Nuarville pudiese notar 
nada de extraordinario en el rostro del 
conde, que parecía absorto por la di-
cha de ver á su hijo al lado de BQ 
madre 
Entre dos ardientes besos dijo á la 
marquesa: 
—Os doy las gracias con toda mi 
alma. 
— Y a sabes que no quiero que se 
vnflva á separar de mí. 
-¿Si queréis tenerme á mí también 
á vuestro lado? 
—Sí, os tendré á todos. ¿Has visto 
á Enrique durante tu permanencia en 
París? 
—Sí, está muy bien, y mo ha encar-
gado que os abrace á todos empezan-
do ¿no tendréis envidia, mamá? 
—No, dilo ya adivino ¿Em-
pezando por Marta? 
—Precisamente. 
Felipe había pronunciado el nombre 
de Enrique de la manera IUÍÍM natural 
del mundo, eomo M tiüdM húbitse ocu 
nido en la vida^del joven. 
reconquista de la nacionalidad y de la 
independencia. E n Sevilla fundó va-
rios periódicos con el propósito de man-
tener vivo en el país el sentimiento pa-
triótico. D e allí pasó á Cádiz y de Cá-
diz á Palma, de Mallorca, con el ca-
rácter de magistrado de aquella A u -
diencia. Sus ideas reformistas le a-
trajeron persecuciones y el ser señala-
do como blanco del puñal de un asesi-
no. Salvado de la muerte, Fernando 
Y I I decretó su prisión, y como se ha-
llaba gravemente enfermo, aceleróse su 
muerte, ocurrida en 1820. 
Muchas y muy notables obras dejó 
escritas Anti l lón, á pesar de lo breve, 
azaroso y precario de su existencia, 
siendo la más notable de ellas sus 
Elementos de la geografía astronómica, 
natural y política de España y Portugal. 
" o B R A s V ü B L I C A S . 
Ayer tarde celebraron un^juota los 
ingenieros jefes de Obras Púoi ícasbajo 
la presidencia del Excmo, Sr. Goberna-
dor General, acíjrdándoso que el inge-
niero Di Emilio Delmonto salga hoy 
para la provincia de Puerto Príncipe y 
dé comienzo enseguida al ferrocarril 
de Santa Cruz del Sur. 
También quedó resuelto qne empie-
cen á lo mayor brevedad las obras de 
Manzanillo á Bayamo, cuyo proyecto 
quedó definitivamente aprobado. 
L a Comisión Provincial de Matan-
zas en su íiitima sesión, acordó on el 
expediente formado á virtud de la que 
ja etitabltcida por D. Alejandro Menén-
dez Acebal, contra el Ayuntamiento de 
Cárdenas , por haberse negado á sus 
pender low acuerdos del Ayuntamiento 
de 13 de febrero, declarando vecinos á 
varios individuo?, intormar al Gobier-
no (Jivil en el sentido de que debe deses-
timarse el referido recurso y confirmarse 
los acuerdos del Ayuntamiento. 
C á m a r a de Comercio. 
A las tres de la tarde de ayer se 
reunió en sesión extraordinaria la Jun-
ta Directiva de esta Corporación, bajo 
la presidencia del señor Conde de la 
Moriera y con asistencia de los vocales 
señores Martínez (don Saturnino), C a 
chaza Banoes, Coelio, Aldabó, Homero 
Eubio, Cotarra, G o m a r á n , Aguilera 
(don Ernesto), Mantecón, Castillo,Gar-
cía Castro, Blanco Herrera y Solórza-
no. Secretario. 
Abierta la sesión, la Secretaría dió 
lectura á un oficio del Gobierno Ge-
neral, trasladando á la Cámara el tele-
grama del Ministro de Ultramar, en el 
cual se pide que emitan informe varias 
corporaciones, entre ellas las Cámaras 
de Comercio de esta Isla, sobre el pro-
yecto de crédito agrícola para esta An-
tilla, pendiente de discusión en las Cor-
tes. 
E l dictamen emitido por la Comisión 
del Congreso, iuserto en la edición de 
la mañana del DIARIO DE LA MARINA 
de fecha 3 del actual, fué leido segui 
damente. 
Después de una breve disensión, en 
que tomaron parte los señores Cacha-
za Bances, Romero Rubio, Martínez y 
otros, la presidencia propuso que se 
nombrase una comisión compuesta de 
los señores Solórzano, Pérez do la Ri -
va y Novo, para que á la mayor breve-
dad redactasen el informe que se some-
terá á la Directiva, aprobándose por 
unanimidad la proposición del señor 
Conde de la Mortera. 
E l jueves último deben haber termi 
nado sn zafra, coa toda felicidad, el in 
genio ''Santa M a r í a ' d e los señores C a 
cicedo, así como los centrales ^DosHer-
manas"f "Manuelita" y "Ciénego¡ta", 
de Üienfuegos y con una merma los úl 
timos del 8 al 12 pg , comparada con la 
zafra anterior. 
Está al terminar la zafra eu la mayor 
parte de IOH ingenios de! término mu-
nicipal de Cü nfuegos. 
Signen moliondo los centrales "Cara-
cas", "Uormigoero", "Constancia" y 
"Soledad". 
Han terminado su molienda también 
los centrales "Esperanza", tl8au Isidro" 
y » lF ior de Coba'7, del término de Qne-
mado dé Güines, con bnen resultado 
de producción. 
bftfl dltiinas lluvias eu general han 
cnni'n/.ado á bonefleiar los oampos de 
c;iüit en CKSÍ todas dichas comarcas, 
augurandij saisfaetorios resultados pa 
ra la zafra venidera. 
Dice E l Correo de Matanzas: 
" L i pésima zafra, en cantidad y pre-
cio, did año del 1894 á 95, toca á su fin, 
dnj-indo él paÍH en un estado deplora-
ble, bajo el punto de vista económico. 
Segúu nuestras noticias, ya han ter-
minndo ó están al terminar sos faenas 
eu ííhta proviacUjlos in genios San Oon-
zah>, María de Ponce, Armonía, San Ig-
nacio, Maníieliti). Santa Filomena, Mag 
dalena, San Juan, Mercedes de Garrigó, 
Mercedes de Carrillo, Diana, Flora, A r 
co Ir i s , Central Pepilla, Victoria, Alean 
oía y Limones. 
Para fines de mes, puede asegurarse 
que no quedará un solo ingenio molien 
do en la provincia. 




Existencia anterior 33.714 41.150 
Repartidoa hoy por loa se-
ñeree de la Coinisián á 
loa 121 reeeiuplazos lle-
gádnz aver y destinados 
al70 Bwtillón Peninsu-
lar 1.050 1.000 
Quodan 32.064 4O.150 
Repartidos anteriomentre 17.262 18.775 
Quedan 15 402 21.375 
Habana, 14 de mayo de 1895. 
Segúa ¡os dat )a que contiene la Me 
tnori» presentada a la Junta general 
por la Directiva de la Sociedad Astu-
A l dirigirtíe la marquesa hacia el co 
che, Marta preguoló en voz muy baja. 
—¿Y el Sr. Bernardo Marcánl 
- - Y a está completamente curado de 
la fiebre. 
Al oir hablar á Felipe de los dos ad-
versarios, sin hacer la menor alusión á 
aqnel duelo, Nuarville se extremeció. 
E l conde, que guardaba tan fielmer-
te el secreto prometido, ¿no les culparía 
de las indiscreciones que con tanta 
perfidia habian cometido! 
Montaron todos en el coche; pero a-
penas éste se paso en marcha, la mar-
quesa exclamó: 
—¿Quieres creer, Felipe, que el señor 
Tevenot ha cometido la msyadería, la 
imprudencia ? 
Y exhaló toda sa cólera contra el in-
dustrial; esperaba v e r á Felipe ponerse 
íurioso con el industrial, porque sabía 
que el general no quería mucho á "a-
quellas gentes de Garville." 
Pero éste la escuchaba con muchíei 
ma atención, y muy emocionado en el 
fondo, no había previsto esta complica 
ción, dirigida, como él solo podía com 
prender, contra Marta y contra él. A s i 
es que dijo: 
—Dispensad, mamá, el que el señor 
Tevenot os haya reclamado una canti-
dad que le debíais; es la cosa más na-
tural del mundo; lo que es gravees que 
se haya mostrado insolente. Ahora bien, 
pffra él haya empleado semejante 
1 .ui> ccifi. "o ' 'M»ido baher un motivo. 
^Oa le hadado á conocer? 
riana de Beneficencia, durante el año 
social de 189i á 1895, se cobró por cuo-
tas sociales $5.367; los alquileres de 
las propiedades de la Sociedad produ-
jeron $4.613 12: la función de teatro 
produjo líquido $1.79113, y un donati-
uodeD. Segundo López , $60-30, devo-
lución de un pasaje. $24 85, y beneficio 
de cambio, $a-60. Total suman los in-
gresos $11.761. 
Se dieron 106 socorros á domicilio 
por $92-40 oro y $920 plata; 114 pasa-
jes costaron $3.140-23 oro y 326-60 pla-
ta; y por dietas en la Casa de Salud, 
$1.538. 
Total socorros y gastos generales, 
$8.694-43. 
Del resultado del balance se deduce 
que la Sociedad no merma su capital, 
gracias al producto de las propiedades, 
que representan un ingreso de más de 
la mitad de los gastos. 
C L A S E S PASIVAS. 
Por la Tesorería General de Hacien-
da recibimoá para su publicación el si-
guiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General 
de Hacienda ha dispuesto se proceda al 
pago de la mensualidad de febrero 
último á las clases pasivas residentes 
eu la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , 
esta Tesorería verificará el expresado 
pago de 12 de la mañana á 2 do la tar-
de, en los dias y forma que á continua-
ción se expresan, previa presentación 
de la correspondiente nominilla. 
Jubilados y Cesantes día 14 del ac-
tual. 
Retirados Marina y sus bonítícacio-
ues, día 16 del actual. 
Montepío militar y sus bonificacio-
nes, día 20 ídem. 
Montepío Civi l , día 24 ídem. 
Retirados Guerra y sin bonificación 
día 27 ídem. 
Lo que se haee público para cono-
cimiento de los señores apoderados. 
Habana 13 de mayo de 1895.--El Te-
sorero general, A . S. Barcena. 
CABALLEROS EOSPITALáEIOS. 
A fin de evitar que puedan ser in-
ducidas á error las personas caritati-
vas que donen cantidades á la filan-
trópica orden de Caballeros Hospita-
larios de San Juan y con destino á cu-
rar los que desgraciadamente resulten 
heridos en la campaña actual, se nos 
ruega hegamos saber que los seño-
res de dicha orden que pasarán á re-
coger á domicilio los donativos, son los 
señores don Eduardo CImedo, don Ma 
nuel Díaz, don Francisco Díaz, don 
José S. Feliu y don Luis Guaxardo, los 
que irán provistos de sus correspon-
dientes nombramientos, el oficio del 
Iltmo. Sr. Gobernador Ragional auto-
rizándoles para recolectar fondos y un 
talonario impreso, numerado y sellado 
con el del uso de la Orden. 
Los que se presenten sin estos requi 
sitos no debeu considerarse como indi-
viduos de la Orden para recolectar 
fondos. 
D . R A M O N M A R T I N E Z . 
Anoche á las diez falleció víctima 
de un accidente desgraciado, nuestro 
querido amigo y correligionario el se-
ñor don Ramón Martínez, condueño 
del almacén importador de quincallería 
y fábrica de chocolate L a Colonial, si 
toada en la calle de Riela. 
Con este motivo damos el más senti-
do pósame á la distiogoida familia del 
tinado, y elevamos al Altís imo nuestras 
preces por el alma de nuestro querido 
amigo. 
ÍTICIÍIS" m u m , 
CAPITANÍA GENERAL. 
Concediendo el pase á excedente al 
capitán do Voluntarios don Ulpiano de 
la Vega. 
Nombrando capellán del primer ba-
tallón de Artillería á d o n Manuel Gon-
zález. 
Aprobando la formación de una com 
puñía de Voluntarios en el Vedado. 
áé conoide indemnizaciones al pri-
mo teniente don Francisco Losada. 
Cursando solicitírl de Cruz de San 
Hermenegildo del comandante don R a 
món Gnirado. 
Remitiendo & la Intendencia Militar 
¡a Cédula do la orden de San Herme-
nejíiido á favor del capitán don Juan 
Tudela. 
N 0 T Í C Í A 8 C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados su nos oomnuicü e' siguiente 
telegram» del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 14 mayo. 
Mídvcaáo: fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas , polarización 86, á 2 | 
cts. costo y flete, 
i íercado de Londres, firme. 
Aaáoar remolacha 88 análisis á 10 - 4J. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S , 
LICENCIA 
E l Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha concedido dos meses de licencia al 
Procurador don Antonio Díaz do Villar. 
FLORENTINO VILLA 
Por el Gobierno General se ha trasladado 
á la Presidencia de esta Audiencia una co-
municación del Juez de Primera Instancia 
de Belóo, por la que se interesase disponga 
que el día 27 comparezca ante la Sección 
de lo Criminal el penado Florentino Vi-
lla, que se encuentra en Ceuta, al juicio 
oral de la causa seguida contra don Gui-
llermo Alvarez por atentado. 
PETICION FISCAL 
E n la causa instraida en el Juagado de 
Bodón contra Francisco Errandonea Lavin, 
Juan Jiméüez Capote y JoséMaria Sánchez 
con motivo de la muerto da don Antonio 
Delgado, cuyo heclio ocurrió en esta ciudad 
el noche deÍ30 de marzo último, el Aboga-
do Fiscal Sustituto señor Barinaga por de-
legación del Iltmo. Sr. Fiscal de S. M. ha 
formulado sus conclusiones provisionales 
caiiticaudo esos hechos como constitutivos 
del delito de asesinato, pidiendo se impon-
—Tiene dos y no se ha mordido la 
lengua para decírmelos. 
Y dirigió una furtiva mirada á Marta. 
—Sí, comprendo—dijo Felipe palide-
cienno. —¿Y después? 
—Después , ese malhadado duelo 
— ¿ Q a é d u e l o ? . . . ¿Qué duelo, mamá? 
Sfnarviilei afectando no querer ente-
rarse de aquellas explicaciones de fami-
lia, había vuelto la cabeza y contem-
plaba atentamente los árboles del ca-
mino; pero se exfcremecía, sus inqnittu 
des renacían. 
Felipe repetía con tono glacial: 
--¿Qné duelo? 
—¡Para qné tanto misterio!—le con-
testó la marquesa encogiéndoae de 
hombros.—Todo el mundo, en el valle, 
sabe que Enrique se ha batido con Ber-
nardo, y qne éste ha estado á la muer-
te. Y aquí, para entre nosotros, ese pin-
tor merecía la estocada. 
—¡Ahí—dijo el general—¡ab! 
Y eus ojos se fijaron con insistencia 
en Nuarville. 
—De modo que dos jóvenes se baten, 
exigiendo á sus testigos el mayor si-
lencio, silencio que estos prometen, y 
no han trascurrido treinta días, cuan-
do todo el mundo lo sabe 
—Se sabía aquí á los dos d í a s de ha-
ber ocurrido—dijo la marquesa;—das 
una importancia ridicula á un detalle, 
que no la tiene en realidad 
—Dispensadme. E l qne el secreto se 
guardase tenía una importancia capi-
tal. Bra an deseo expresado por los 
ga al primero, como autor dol mismo, la 
pena de cadena perpetua y á los düs res-
tantes, como cómplices la de doce' años y 
un día de cadena temporal, con las acceso-
rias correspondientes y págo de costas é 
indemnización de cinco mil pesetas á los 
herederos del interfecto. 
AUTORIZACION 
Se ha concedido autorización al Juez de 
primera instancia de Guane para trasladar-
se por breves días á Pinar del Río. 
CONVOCATORIA 
Ayer se han publicado en la Gaceta las 
convocatorias para la provición de la plaza 
de Escribano vacante en el Juzgado de 
Cienfuegos, por fallecimiento de don Ramón 
de las Cagigaa. 
SKSALAIIEEIÍTOS PAKA HOT. 
Sala de lo Ctvil. 
Declarativos de mayor cuantía seguidos 
por don M¡muel J . Guzmán y Alba y don 
Indalecio Guzmán y Bemúdez, contra don 
Alfredo Villagelió. Ponente: señor Pampl-
llón. Letrados: Licenciados Babelly Viondl. 
Procuradores: señores Tejera y Mayorga.— 
Juzgado, de la Catedral. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
fiaooiá* 1" 
Contra J o s é Hurtado y otros, por homi-
cidio. Ponente: señor Pagés. Fiscal: sefior 
Calvo. Defensor: Licenciado Lancis. Proco-
rador: señor Sterling. Juzgado, de Gaana-
baeoa. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 
Contra José Arnoso y otro, por̂ ttentado, 
Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor ülloa. 
Defensor: Licenciado Sedaño. Procurador; 
señor Valdés Hurtado. Juzgado de Be-
lén. 
Contra Emilio Avila, por rapto. Ponente: 
señor Navarro. Fiscal: señor ülloa. Defen-
for: Licenciado Edelman. Procurador: se-
ñor Villar. Juzgado de Gidees. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA D E I I H A B A N A . 
EKOAUDAOIÓN. 
Pesos, Oti. 
E l di» 14 le mayo $ 34.510 84 
CROUICA GENERAL 
Ayer entró en puerto, procedente de 
Halifax, el vapor ingléa Beto, con dos 
paisa j ero». 
Ha tomado posesión de la parroquia 
de aeceutío de San Antonio de los Ba-
ños el.Pbo. D . Bruno Valdéa de Oasla-
ñeda. 
Se ha constituido en Baracoa una 
sociedad mercantil en comandita para 
dedicarse al comercio en general y es-
pecialniente á la exportación de frutos 
del paíd, que girará, bajo la razón de 
Soler, Pu igy Ortiz (S. en ü.), de la qne 
son socios gerentes D . Agust ín Soler y 
Bspalter, D . J u m Puig y Virellay 
D. Ignacio Ortiz y Aruaiz, D. David 
Blanco Pérez, D . Marcial Losada y 
Várela, D . Sixto Torres y Oaeas, don 
Antonio Pérez y Bodríguez, D. Kamón 
Fernández y Alvarez, D. Francisco 
Iglesias y Rodríguez, D . Vicente Pérez 
y Oaneda, D . Elíseo Calzada y OarW, 
D. Ricardo Pérez y Cañedo, D, Benito 
Castro y Castro, D . Salvador Beut y 
Roda, D . José Oasanova y Moiinéy 
D. Cosme Santos Martínez. 
H a sido nombrado Segundo Jefe de 
la segunda sección del benemérito 
cuerpo de Bomberon del Comercio, de 
Matanzas, el Sr. D . Eduardo Rodrí-
guez Verrier, propuesto en primer la-
gar de la terna elevada al efecto. 
Con cbjeto de acceder la empresa de 
vapores de los Sobrinos de Herrera é 
las reiteradas súplicas que le han he-
cho gran número de canarios qne no 
pudieron tomar pasaje en el último 
viaje quo acaba de emprender el vapor 
María Herrera, proyecta efectuar um 
nueva expedición para.pcioaipios At>\i 
segunda quincena dejuuio próximo, 
ha<uendo una escala en Vigo, á ñu de 
evitar la rigurosa cuarentena que en 
aquella provincia imponen en la pre-
sente época á las proftedencias de cetas 
Utas. 
Con este motivo dirigen una carta á 
los periódicos del interior, para poder 
conocer la asecuieucia total de pasa-
jeros con que pueda contar en este 
viaje y resolver con arreglo al numero 




Con fecha do ayer se ha dictado por Gue-
rra una circular que contiene entre otrae, 
las siguientes disposiciones: 
Se llama al servicio activo 20.000 recio-
tas de loa 49.820 qne reaultan excedente! 
de cupo en «1 reemplazo de 1894. 
De estos 2í}.000 reelntaa se c o n c e n t r a r i D 
12.000 on las capitalidades de las zonagei 
día l i de mayo próximo. 
A los 8 000 reclutas que no han de asis-
tir Ala concentración diapuesta en el pá-
rrafo anterior se les expedirá por los jetes 
de las zonas respectivas licencia ilimitada, 
sin destinarlos á cuerpo Interin no se orde-
ne. 
Para el llamamiento de los citados 20 000 
reclutas, así como para concentración í 
las zonas, se tendrá siempre en cuenta el 
orden de menor á mayor de los númeres 
obtenidos en el sorteo. 
—Mañana volverá á reunirse on el mi-
nisterio de Ultramarla comisión aranceli-
ria á ñu de continuar el estudio de las re-
laciones comerciales entre la Penínsalay 
las Antillas. 
— E l Sr. Ruiz Zorrilla ha contestado al 
exministro señor Muro on carta muy afec-
tuosa que agradece con toda el alma el re-
cuerdo de sus amigos al deaignarle preii-
dento honorario de la junta directiva pro-
gresista, pero no lo puedo aceptar por el 
Ürme propósito que tiene de dejar la polí-
tica por completo. 
— L a comisión del Congreso que entlea-
de en la proposición do ley para castigB 
la propaganda separatista ha ultimado si 
dictamen. 
El castigo del separatismo y su props-
sranda constituirá un título especial del' 
Código penal. 
Después de definir el separatismo, K 
prescribe que se castigará dicho delito coi 
las penas señaladas en el mismo Código 
para la rebelión. 
Respecto á la propaganda hecha por 
media de la publicidad ó la apología de di-
cho delito, será castigada con la pena de 
relegación temporal. 
Se declararán ilícitas y sujetas á las pe-
nas generales del Código todas las aaocia-
ciones en que de cualquier manera se ío-, 
mente la propaganda de las ideas separa-
tistas. 
dos que han expuesto sus vidas, y esto 
debía bastar. Buscaremos al que haya 
cometido la indiscreción y eastigaremos 
al culpable 4N0 es así, señor Nnar-
vllle? 
E l conde se volvió un poco, y dijo 
con voz temblona: 
—¡Seguramente! ¡Esa indiscre-
ción no sé quién puede haberla come-
tido! ¡Cuando volví aqní, todo il 
mundo me hablaba del duelo!—La 
noticia me habla precedido— 
—¡Ah! 
Aquel sencillo "¡ahí" y la penetrante 
mirada de Felipe acabaron do descon-
certar al conde. Palideció primero, des-
pués se puso rojo, y para no hacerse 
traición, empezó de nuevo á contemplar 
loa árboles. 
— B n fin, creo que, puesto que ese 
joven ha salido del mal paso, es inútil 
bascar responsabilidades — 
—¡Oh, no, querida madre, y esperô  
por el contrario, que ayudado por vaes-
tro amigo el señor de Nuarville, BUCOD-
traremos pronto al que en ellas haya in-
currido . . si Enrique me lo permite, por-
que él es el único que tiene derecho á 
exigirlas. Enrique está persuadido de 
que ignoráis aún qne se ha batido; me 
decía ayer mismo qne esperaba qne DO 
lo supieseis nunca, porque siente ma-
chísimo lo ocurrido 
—¡Dios mío! ¿Qué decís, papá? 
Marta cogió las manos ásn padre; 
le devoraba con las miradas, 
—¿Es eso posible, papá! 
—Los carlistas continúan los L-ab;ij(iB 
emprendidos para organizarse en Madrid. 
Ya tienen constituidos los comités de dis -
trito y en esta semana piensan ultimar la 
formación de juntas de barrio. 
Sin embargo de tener ya su organización 
y de decir que cuentan con mucboa ele-
montos, loa carlistas no se atrevea á lu-
char en las próximas elecciones municipa-
les. 
Correspondencia de !a Isla 
Palviilla, 13 mayo de 1895. 
Señor Director del UIARÍO DE LA 
MARINA 
Mny Beñor nuestro: 
Obedeciendo á los dictado» de nues-
tra conciencia, debemos protestar y 
protestamos contra lo^ términos en que 
el periódico L a Unión Oonstitucional 
se Ua expresado recientemente atacan-
do al digno Alcalde de este Ayunta-
miento don Luis Pérez Riestra y des-
conociendo los relevantes méritos que 
ha contraído eu el desempeño de sus 
funciones. 
Nombrado en comisión Alcalde de 
esto término por el Exorno. Sr. Gene-
ral D. Emilio Polavieja, hace tres años, 
para coadyuvar al intento de limpiar 
de bandidos este territorio, que había 
sido ai princi [lio albergue de Matagas 
y sus compañeros, don Luis Pérez Ríes 
tra ha podido lograr con KU vigilancia 
y sus esfuerzos, que los bandidos, sus 
cómplices y sus amigos hayan salido 
de este término; de suerte que en estos 
tres años sólo ha habido qua lamentar 
el robo perpetrado por Rafael Madruga 
y Regiuo Alfonso en la tienda Las C a -
labazas, de donde se llevaron unos 14 
pesos plata. Loa daSos do que L a 
Unión habla, causados en una casilla 
de chinos del Jacan y en perjuicio de 
don Juan Hernández, son obra, no de 
bandidos de extraña jurisdicción, sino 
de ¡UguuoH vecinos del territorio, como 
puede informarlo la Guardia üivil y es 
aquí público y notorio. 
Los hacendados y vecinos honrados 
del término vienen disfrutando en es-
tos tres últimos años, de completa tran-
quilidad, merced ú la gestión del actual 
Alcalde. A esto se debe también que 
las reses sneltüs que p intaban en te-
rreno» de la sabana, con perjuicio do la 
agricultura. He haya retirado por com 
pleto, dejando libre «1 ««rapo á lo» tra-
bajos del cultivo. Y puede asegurarse 
además que el Ayuntamiento de Pal-
millas nada tiene que envidiar á otro 
alguno. E n estos tres años se han pa-
gado muchos miles depesoa por el con-
cepto de atraeof-; ee han creado dos co-
legios, sa aumentaron dos guardias mu 
nicipales, á quienes se armó con rifles, 
lo mismo que á los anteriores, se ins-
taló una línea telefónica que pone en 
comunicación á loa dos barrios más 
distantes, Guareira y Manguito, se 
ejecutaron trabajos de obras públicas, 
y se liquidó el año de 1893-94 con un 
eobrante de 2000 y pico de pesos, ha 
Uíuulose cubiertas todas las atenciones 
hasta ünes de abril, con un remanente 
en caja. 
Siendo notorios estos servicios y o<ro« 
prestados por el actual Alcalde no es 
difícil comprender que quienes atacar su 
administración y piden eu relevo obran 
impulsados por móviles é intereses par-
ticulares, que no deben sobreponeíse 
á los generales del vecindario. 
E n comprobación de cuanto hasta 
aquí exponemos, nos referimos al suelto 
publicado por L a Región de Matanzas, 
en 11 del corriente, que sin embargo de 
ser. según se dice, órgano del señor 
JPorset, se expresó en estos términos: 
"UN BUEN OFICIAL. 
E l capitán de la Guardia civil señor 
don Luis Pérez Biestra, Alcalde de 
Palmillas, es un oücial pundonoroso y 
cumplidor como pocos en el ejercicio de 
sus deberes. 
E n Palmillas se le considera mucho 
por la activa persecución que hace á Jos 
bandidos. 
Dicho funcionario ha prestado mu-
chos y buenos servicios á la canAa del 
orden, y últimamente, tomó una parte 
muy activa, unido á la tropa, en la 
emboscada contra Matagá» y sus se 
ouaces. 
Este funcionario desde hace días ve-
nía siguiendo tan de cerca á Mal.i>gá* y 
comunicando sus noticias a este Go 
bierno Militar, que pudo prestarse el 
servicio de que dimos cuenta en núme 
TOA pasado» y que por nada le ouest» la 
vida al audaz bandolero, terror de aque 
lio» contornos. 
¡Bien por el capitán do la Guardia 
civil, señor Riestral!" 
Agregaremos además que quien desee 
conocer los antecedentes, méritos y eer-
vicioa de ese distinguido capitán do la 
Guardia civil, puede acudir á los Oen-
tros oÜciaJea y á su jefe. As í se apre-
ciarán los motivos con que L a Unión 
Constituoional se ha aventurado a im-
pnguar la gestión del Alcalde del tér-
mino municipal de Palmillas. 
Suplicando á usted la ifiserción de 
esta» línea», somos de usted atentos 
aervidorea q. b. s. m. 
Varios Vecinos del Término. 
Es tán repartiéndose ya, y los hemos 
recibido por conducto de su agente ge-
neral en esta Isla, los cuadernos 4o 5o 
y tí" de ia gran obra "Asturias", que 
bajo la dirección de Oanella y de Bell 
múnt, edita el establecimiento tipográ 
flc<» del último, en la industrial Gijóin. 
E l Sr. Kava, representante aquí de 
la -casa editora, uot ruega advirtamoM 
á HÜÍ* numerosos suscriptore» que la 
pequeña demora sufrida tuvo por cau 
aa la organización de la suscripción y 
el servicio que debía darse á la miema, 
de auueido con sua representado». 
Los expresados cuadernos traen, co-
mo les tree primeros, preciosos graba-
dos y notables trabajos literarios. 
Hemos tenido el gusto de recibir un 
ejemplar de la» notable» Observaciones 
Magnéticas y Meteorológicas del Real 
GuU-gio de Belén, á cargo de la Com-
pañía de Jesús , que de una manera tan 
brillante inauguró el inolvidable Pa 
dea Viñea, y que continúa con igual 
interés y celo su sucesor en la dirección 
de aquel Observatorio Meteorológico, 
el liúv. Padre D. Lorenzo Gangoiti. 
(Jompreude el expresado cuaderno, 
esmeradamente impreso, observaciones 
hechas cu los primeros diez meses del 
año 1890, con tablas numóricaa y cua-
dros gráficos quo especifican todas la» 
variaciones y perturbaciones meteoro 
lógicas ocurridas en aquellos meses en 
nuestra atmósfera. 
Damos las gracias al ilustrado Padre 
Gangoiti por el expresado cuaderno, y 
á. la vez que lo felicitamos, felicitamos 
también a la üompañía de Jesús , que 
tan notables servicios presta á la Reli 
gión y á la Oiénoia. 
B A I L E E N E L ' 'ÜASINO."—Ya la Sec-
oióu de Reoreo y Adorno, por medio de 
«u vooal secretario nuestro amigo Don 
AllVedo Rodríguez, anuncia que el tra-
dicional -'Baile de las Flores" tendrá 
efecto en ios ámplios salones de dicha 
sociedad el domingo 19, con la brillan-
te orquesta de D. Raimundo Valenzue-
ia y la banda "Santa Oecilia'; qne diri-
ge el maestro Sr. Ralny. Gomo de cos-
tumbre, para el acceso al local se exi-
ge ia preáeutación del recibo do mayo 
corriente. Las puertas se abren á las 
oaíio y la fiesta principia á laa nueve. 
Rdápecto á los adornos de laa escaleras, 
de la» salas y pasillos, á cargo de una 
comisión inteligen te, tenemos noticias 
á lo Kumo satisfactorias. Los carnets re-
velan el más retinado gusto. Por últi 
jas, «i barrio del Monserrate aerá re 
pró^utailo en esa velada bailable en 
h o m ' de Ift Híiua de la (lampina, por 
una hechicera y e'egantísima Julia, 
por una espiritual María "llena ere» 
de gracia'' y por . . . otras beldades cu 
y os nombrea no podemos revelar. 
E l "bailo de las flores" 
deja siempre recuerdos seductores. 
BUEN VIAJE, — E l sábado último sa-
lieron ofira IOP Estados Unidos nues-
tro «migo particular Sr . D. José María 
d.i Herrera y su distinguida ó inteli-
gentrt espopa la Sra. D1! Rosario Ar-
men tero», con objeto de pasar allí ios 
raofiea de verano. 
Por encargo de loa vUjero^ les des-
rx dimoa do sus amiHiades, ya que no 
¡ea fué posible hacerlo personalmente, 
á causa de la festinación con que dis-
pusieron la marcha. Deaeamoa una ven-
turosa travesía á loa aefiorea de He 
rrera. 
INDUMENTARIA FEMENINA.—Al nú-
moro 15 de la madrileña Moda Megan 
te acompañan un precioso figurín en 
colorea y una útil hoja de patronea, ta-
maño natural. 
E u el texto llaman la atención los 
grabados en negro que representan dos 
primorosos vestidos, uno con falda ple-
gada y corselete, y otro de lanilla blan 
ca; Capota de teatro; üuerpo de seda 
tornasolada; Oollet de paño perforado. 
Vestido para niñas de 5 á 6 año»; 
idem para niños de 6 á 7 años; Ohaque 
ta para niñas de 3 á 4 años; Chaqueta á 
estilo de aastre; Manga y guarnición 
do corpiñn; Grupo de manga»; Traje 
de calle; Vestido de crespón con cuer-
po blu»:!. de Keda. 
Traje de visit-i; Chaqueta para seño-
ritas de 14 á 1G añof; Vestido con os-
clavina-estola para viaje»; Paletó psra 
niñas de C á 7 año?; Adorno de corpi 
So; Sombrero adornado con cintaa y 
floree; Cuerpo de vestido de casa para 
señora» jóvenes .—En Muralla 89 y en 
Obispo 92 so admiten cusen pcione'i á 
L a Moda Elegante, periódico impres 
cindible en toda casa de familia. 
ALBISU.—La Empresa que tiene en 
arriendo dicho colifieo non comunica qne 
la funciéu extraordinaria de hoy, miér-
coles, se compone del aplaudido drama 
lírico, en tres actos, denominado E l An i 
lio da Hierro, original de los Sres. Z a -
pata y Marqués, hall.indoae distribui-
dos los pápele» entre, las señoras Gil 
del Renl y Etelvina Rodríguez v los «e-
BoreH Büzai, Lafita, li)qnet¡:i, B ichü'er 
y hernuinos Area (M. y R.) Servidum-
bre del castillo, pescadores y gente de 
la aldea: coro general. 
Como el espectáculo ae ofrece á bene 
lioio de la Sociedad de Socorros Mutuos 
" L a Esperiencia," que tantos partida-
rios cuenta entre nosotros, es seguro 
que durante las tres tandas todas las 
local id ade» se verán ocupadas, ofre-
ciendo Albisu una perspectiva agrá-
doble. 
MUERTE DE UNA PANTERA.—Hace 
poco una pantera logró llegar hasta las 
misma» puertas de la aldea árabe de 
Boni Mesiem, aíendo víctimas de su fe-
rocidad, 18 bueyes que destrozó por 
aquellos arededores, en una sola noche. 
Los árabe» decidieron dar caza á tan 
perjudicial enemigo y organizaion una 
partida á la qne se unieron a'gunos in-
dividuos de la colonia europea. U n 
árabe de la tribu de los Mogods, llama, 
do Yahiu ben-Deaud, fué el héroe de es 
ta cacería, aunque en poco estuvo que 
no fuese tambiéa la víctima. 
Encontrábanse en lo más espeso de 
un monte, cuando vió á la pautara que 
se arrastraba, mirándole fijamente, en 
dirección suya. E l árabe no tuvo tiem-
po máa quo para hacerle frente y dispa-
rar loa dos tiros de su escopeta, uno de 
los cuales le dió en medio del corazón. 
Haciendo un supremo esfuerzo preten-
dió todavía la pantera arrojaran sobre 
su i-nemigo, pero cayó muerta á sua 
piéa. 
GUIÑABA COA SE DIVIERTE.—NOS di-
ce el S r . de la Noval, propietario del 
Anunciador Lumínico que actualmente 
se exhibe jun to á la Plaza d^ Armas de 
la mencionada Villa, que p:ira dar ma-
yor alioiente al espeocáculo, le añadirá 
un silíorama, elevándose además globos 
de papel de China. 
Animismo proyecta dar retretas en la 
Plaza de referencia y hasta quemar al 
guuas piezas de fuegos artiticiale». De 
modo que las familias domiciliadas eu 
el saludable pueblo de Pepe Antonio no 
podrán qnejaree de monotonía ni de fal-
ta de divoruiouea. Noval se basta y se 
sobra para sacar de sus casillas á los 
pacíüc.os habitantes d é l a pacífica Gua 
uabafou. 
TEATRO PILABEÑO.—Compañía de 
Bufos. Función para esta nocheá be 
noticio del actor cómico Benito Siman-
cas. 
A laa siete de la noche, espectáculo 
gratis en el exterior del teatro. A las 
ocho: Sintonía por la orquesta de M. 
Méndez. Bl juguete, Gasa en Venta. 
Canción por el terceto. E l cuadro do 
costumbres populares, ¡Caneca! Can-
ción por la Sre. Dolores Becerra. E l 
monólogo "¡¡ !!"por td beneficiado. 
Ahora veremos á ver si responden al 
llamamiento lo» amigos de Benito.. De 
10 contrario podremos decir: ¡Qué ami-
gos tienen, Benito! 
PUNCIÓN BENÉFICA.—Con objeto de 
trasladar á un sitio propio y convenien-
te el eclegio de niñas que hoy tienen 
establecido en el Hospital de Guana 
bacoa las Hermanas de la Caridad, se ¿ 
ha dispuesto arbitrar recmacs por me 
dio de una función lírico cómica, que se 
veriflcaaá en el Teatro de laa Ilusiones, 
el viernes 17, en eata forma: 
Las zArzo^litas E l Ch ileoo Blane?, 
¡Ya Somos Trfsl y Ühateau Margavx, 
por la Compañía Infantil. Adema», tm 
el segundo intermedio Emilia Colás 
y el tenor Damián Rojo cantarán la 
jota de " K l Dúo de la Africana." E»a 
noche harón su "d(bnt'' en aquel coli-
seo, lo» celebrado» niños Manolita Si 
llés, Rafael Pa!op y Vicente Sánch'Z, 
monítdmos cada uno en BÜ género. BP-
peramos que la volada produzca lo su-
ficiente para realizar el loable peusa 
miento arriba indicado. 
PAYRET.—En ia presente aemaua se 
pondrá en escena la preciosa zarzuela, 
en dos actos, E l Húsar, que aerá pré 
sentada con el decorado, vestuario y 
atrezzo que au argumento requiere, to 
do nuevo, fabricado eu Barcelona ex-
presamente para la Compañía Infantil, 
la que ejecutará unaa brillantes manió 
bras militarea de sable y carabina, co-
mo fué repreaentada esa obra por él 
S r . Cereceda en Madrid. 
l í o dudamos que este añadido sea un 
nusvo aliciente para quo E l Húsar a-
traiga una concurrencia inusitada. A 
renglón seguido se ofrecerá L a Verbena 
de la Paloma. Para dicha obra está ter 
minando el pintor escenógrafo, weñor 
Crespo, bonitas decoraciones. 
BODAS. —En la mañana del sábado 
11 contrajeron matrimonio, en la igle-
sia del Mouwerrate, la bella señorita 
Gracia de loa Reyes y Macías y el a 
preciable caballero D. Marcos Antonio 
Berual, apadrinadoa por la señora doña 
María üamaoho de Bernal y el Dr. don 
Manuel de los Reyes, tíoa de la despo-
sada, y en las velacionea, por la señora 
D:i Adela Dalmau de los Reyes y don 
Marcos Antonio Bernal, padres del no-
vio. 
Terminado el acto religioso, que se 
llevó á cabo á presencia del Juez para 
la iusoripción en el registro civil, la 
concurrencia pasó á la morada de los 
esposos Reyes, donde se la obsequió 
con un abundante y rico desayuno. 
Eterna felicidad á loa venturosos recién 
casados. 
DE OPORTUNIDAD.—Ahora que todo 
el mundo sufre las consecuencias do la 
crisis que nos abruma, es de mucha 
oportunidad el anuncio que en la sec 
ción de profesiones publica el Dr. T a 
boadela, y en el cual se ofrecen loa tra-
bajos "adaptados á la fortunado to 
do»;" esto en cuanto á loa precios, pues 
en cuanto á la calidad de dichos tra 
bajos, siempre han de aer correctamen 
te d^^^íJipi-Dadopi. 
nea del Dr. Taboadela, y el público to-
do, recibirán con satudawdón eataa no-
t i c i a q u e nos complacemos en publi-
car, por tratarse de un profesor coya 
larga práctica y vastos conocimientos 
»on para todo» garantía de seguro éxito. 
En el núnero 48 de la calle de Obra-
pía, radien el gabinete de operaciones 
del Dr. Taboadela, 
EN GX ÁLBUM DB LA TIPLE CÓMICA 
ROSARIO PINO.— 
Catiíail 4 esta diviua criatura, 
que es la nnión de la gracia y la hermosura. 
C'ampoanwr. 
A decirto vengo en proba, ---y en pro-
sa yo nunca miento,-—-que tieneíi mucho 
talento—que eres buena y muy hermo-
sa. 
Y si esto que te oscribí—te sonara á 
poesía, —has de saber que no ea mía,— 
ea qne la tienea en tí. 
José Echegaray. 
¿Conque vaa buscando gloria? 
pnea ¡buen viaje en el Tío Vivol 
cuando se te pase el vértigo 
te encontrarás al principio. 
¿Q ae tienes talento y graoi a? 
pues por eato te lo digo. 
BI artista llega al Pardo: , 
el idiota sube al Pindó. 
Leopoldo Cano. 
Puedo aplaudir y admirar: 
mas ¿cómo florea brindar 
nn vate sexagenaiio, 
que cuando pida Rosario 
lo pide oiirfí; rezar? 
Sólo así me lo imagino, 
pues de santa dicha en pos, 
¿qué hacer al fin del camino 
oóh UJI roiíario de pino, 
sino encomendarse á Dios? 
Mümiel del Palacio. 
ESCOPETAZO.—La marquesa—quo ea 
fea de oncargo—ye ha hecho retratar 
por un pintor (élebre. 
¿Qué i» parece á usted mi retrato1? 
Ig meguulja h Piave. 
Y ^ate le responde malicioaaraonte: 
- Birtn, bien Lo único que le eu-
o,u. ntro es que eatá UHted dema-
siüdo parecida. 
W l te i i t t PML 
SASTRERIA Y CAMISERIA 
L A F L O R D E CUBA. 
Habiendo recibido esta casa de Francia é Inglate-
rra el colosal surtido de casimires, muselinas, alpa-
cas, armours, cheviots, albionea, driles y holandas, 
última novedad, lo anunciamos á nuestros favorece-
dores y al público en general para que nos honren 
con su visita, en la *i guridad de quedar satisfechos, 
tanto de las telas como de los precios 
Hay á propósito para los que tengan que viajar. 
Igual surtido en el ramo ce eamiaeiía; todo lo más 
nuevo y de más novedad qne se puede encontrar. 
Draeones 46 Te lé fono 1,487. 
C 722 alt . 15 28 A 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Estsriliáad. Venéreo y 
Sífilis. GálO, l á 4 y SálO. 
O'HBIX.X/IT 106. 
26-2 My 





Teniente Rey 16, F t o Y i e j a , 
Paga los premios mayorefl EN ORO con 
el (leecuento corriente en plaza. 
3vl4 3d~15 C 837 
Sorteo m m . 1,507. 
PREMIADO EN 
Veadida por D. Servard.) Onur», Uasa de Cambio 
J E O I L i O - á L Í S X J D s T O . 
Sorteo núm. 1507 
Nuevos modelo» do 80MBRBROS, TOCAS y 
CAPOTAS, recibidos du ku primor*, casas do Pa-
rís, propias para la presenta estación. 
Precios reducidos desde un centén en adelante. 
LA PRIMAVERA. 
Muralla 49, Teléfono 718, 
5721 P alt. 8 14 
Casino [spaíiol de ¡a M m , 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C S E T A K 1 A . 
Kl tradicional baile d^ "las Plores" tendrá ffecto 
en los salones de este luetltnto. el domiogo 19 del 
mes actual, con la orquesta de Valenzuela y la ban-
da de Santa Cecilia. 
Para el acceso <l ios salones es imUspeusable la 
presentauió-i del recibo del mes de la facha. 
Las puertas se abrirán álas ocho y el baile coman-
zará á las nueve. 
llaliana 9 da Mayo da 1895.—El vocal-secretario, 
Alfredo Rodríguez. Q 
PREMIADO EN 
5 , 0 0 0 p e s o s . 
VENDIDO PARTE VIDRIBR i 
Echevarría y HoHrino. 
O 838 3.1-14 3d-15 
SORTEO N. 1,507. 
UJA 15 1)K MAYO 
El Circular está en la Tercera Orden de S. Fran-
cisco. 
Santos Isidro, labradar, Toreuato, mártir y santa 
Digna, virgen. 
San Isidro, que por su condición fué un pobre la-
brador, y por su santidad es ya patrono de la corte 
do Madrid, y protector da toda España, nació hacia 
fln del siglo undécimo. Su nacimiento fué en Ma-
dri l , do padres humildes, pero temerosos de Dios. 
Enseñado del Espirilu Santo, aún más que do loa 
hambres, formó tan elevado y tan claro concepto de 
LÍ santidad do nuestra religión, tomó tal guato á sua 
vovdade» y practicó todas HUS máximas con tonta 
ex»ctttud que su vida fué modelo de perfección 
ciistianaen todos lo» estados y BU virtud en la condi-
ción humilde de labrador admiró á la villa de Ma-
drid. Hablando casado con una virtnoaa doncella, 
que se llamaba Maríi, le inspiró deade luego au mis-
ma devoción, y sus piadosas máxima!: haciendo es-
ta tantos progreios en la virtud, que también es ve-
aeráda como santa. 
Vivía Isidro eu humlldo obscuridad, deaconoGido 
da lui grandos del mando y confundido con loa po-
bres lab.ado es, cuando quino Dioj acompañar la 
inucencia, la devoción y la ca i lad de sa siervo, el 
cual, abrasado del amor do Dios, lleno de virtudos y 
oó'ravl'o do morecimientos, murió ol día 13 de majo 
de 1830. 
Luego quo espiró m-unfdstó Dios la g'oria de su 
siervo con gran nfimero de milagros. 
FIESTAS EL JUEVES. 
Misas Solemnes.—Eu 1« Catedral la de Tureia á 
laa ocho, y en laa demás iglesias las de custum- í 
l.ro. 
Corto da Matia.—Día 15—Corresponde risitar á 
Nuestra Señora du la Asunción en la Catedral. 
VENDIDO í ^ r t e en la PELKTKKIA 
l E J L I P A . 3 I E I O 
OBISPO 57 esquina á iiguiar.—Se pagan 
con un módico descuento. 
G 839 41-14 4d -15 
TGLKS1A L)E SAN FELIPE NERI —CON-
Xg^Kación de Hijas de María y Torosa de Je»úa.— 
El próximo miércoles 15 tendrá lugar la misa y co-
munión moTiiiQal.—Ne cuplíca la aeihWiclrt. 
5713 !i2 13 (12 U 
Tit>)||>lA 32 ÚKÍI PRÉSENTE tendrá hi^ir U 
Jjjfiesta qa«< anuulmentrt so celebra en horu r do 
Santa Rita de Casia eu la Iglesia do San Agustío, á 
las oobo de l i mañina. Se suplica á las personas piu-
doxus quo desnftn concurrir con su óholo so sirvan 
entregarlo en Sin Lázaro n. 158 —La Camisren.. 
5754 8-14 
Illesía úe U IsMro ie la Hataa. 
El miórcoU-s 15 del corriente, San Isidro Labra-
dor, titalar de la referida lulesia, te celebrará allí una 
misa solemne á todd orquest i y sermón á cargo del 
elocuoT.o orador sagra !o R. P Royo de la Compañía 
de JeeiU. Con eete motivo el Presidente! suplica á los 
fieles que asitUn en dicho día, i las ocho y media de 
la matiana á los citados cuhos religloaos 
5(182 3t-12 l v l 2 
Fiestas á Sta. lüónica por H Asocia-
d l a do Madn s I M ó l i c a s 
Ei dia 9 empezará la novena ea la iglesia del E"— 
píntu S-u.to Todos lo» dias, i las 71- dt> la rcañniiti, 
so n t a r í i\na misa, y se harán los ijorcicius propios 
il di i . S < cant.'tráu motetes alusivos 
El día 18, tercer «jtrndo de mes, se huiá la comn -
nióíi -'o cootumbre; por la tarde gran salvs el obs-
cureüer 
El dia 19, á las 9, «raa fiesta á toda orounsta en u 
quj predicará el R. P. Muntadas, director de la A 
sociiiclóa. Por la tarde Junta general pública en la 
mií'.oa iglesia. 
Quedan invitadria toda» laa madras, aunquo ni 
peí r.-Miezcan a la Asoeiaclón. 
5511 • 11-8 
B E L 
t i 
y . v i ' i i R A i . uv. ¡LA S A i f a n v . 
Sangre wm-d. Sangre en la uné.mica. 
CURACION RAPIDA Y SKeURA DE 
LA ANKMIA. 
Ind'spensahlc en In coiiYalecencla tle 
in^lebrcs puliídicas y (tabi'á tifoidéa. 
D S V E N T A : 
Drogue r í a , y F a r m a c i a del Dr. 
Johnson . 
O B I S P O © S . - H A B A ^ A . 
74.1 1-My 
La» cualidades que caracterizan á os preparados 
PEÜFÜIEEU eiGIlIGA 
que pre^ra el Dr. Coczálcz en la 
BOTICA DE SA2J JOSÉ 
V i 
s í * 
3 ?r í¡ 3 S. fe 3 & S 
o ¡ 0 o ! 9 o i 0 
sr; r.st; F 
H •ft í n í 
CTI c\ ux w c s en o 
COi i fCAD 
E l día»20 se embarcará para Europa el ac-
tiyay cimocido comerciante D. Mauuel Ca-
rrera, condueño del popular establecimlen 
to de sedería y quiucalla La Sirena situado 
en Reina nómeru 37. 
Va nuestro distinguido amigo á recorrer 
los centros fabriles de novedades y hacer 
compras para suacreditado establecimiento. 
Lo deseamos feliz viaje y que regrese 
pronto al eeno de esta sociedad en la que 
tanto se le quiere. 5777 ld-15 la-15 
C&lle de la (I \bana osqaiui. á Limparlila, son laa de 




Toda dami eWginta y juiciosa prefiere la 
Vase l ina Perfumada 
M I IDr. Qonszaless 
«i los aceites y pomadas que están en uso, porque 
tiene buen arotn , noisn enrancia, quita la caspa y 
haca crecer el pelo. Vale el estuihe 
veinte centavos pkta. 
marca Base tíull que prepara el Dr. Gouz'ilez. da a 
su calidad y su precio, ea el uiejor perfume que pue-
de MUptourítí pura ia palangana y el bafio. (Jnu lo-
ción de agua fre.ca, con Agua de Florida Mane Hall 
por la mti&aiia tempraon, despeja la cabeza y aclara 
el uiUeudüuieuto. Suelta la botella 25 centavos 
plata. 
Los wtncliea para la 
Higiene de la Boca 
que contiene") un cepillo, an jabón y ua pi mo de 
Elíxir «e venden i medio peso plata. Nir gdu polvo 
asea tanto la boca y lo; dientes como el jubón. To-
da mujer dube tener boca limpia y arieutu agradable. 
El 
A g u a de Verbena 
vale la botella medio pes" plata. KB un agaa de 
olor ¡-gradublo pura el tocador y bl paQuelo. Pídase 
del Dr. Gonzá'ez 
vale !a botella me lio peno plata; se usa para refres-
car la cabeza j darle tonicidad al bulbo productor 
dekpelo. 
£1 
A C A L 
de Saíz de Garlos. Curación segura y radical del 98 por ciento de los enfermos crónicos del estómago é intestinos, aunque lleven veinte y cinco años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde laa primeras dósis y desaparecen con BU nao el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, d i -
senterías, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por loa médicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
En Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n; 30, Farmacia. 
E n la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. 41, C 767 alt 8-3 My 
No garantizamos por verdadero HlUJ A CLARE-
TE de la Compañía Viníccla del Norte ie Espafla el 
de aquellas botellaa no alambradas y quo no lleven 
intactos el tapón y la cápsula con 1 • marca de la 
Compafiía, «sí como el de las barricas y ousrtsrolas 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de lle-
var una etiqueta exictameite igual á 'a de las boto-
Has y han de estar laerudos con el sello do nuestra 
cas».—M. Mufioz y C? C 841 alt 4 15 
f sil w m M i 
I D I S T E I B Ü C I O I D l . l á S B B 
MEDIO MILLOI BE PEBOSi 
L a s a d e C o r e s 
(MPAfiiA m i m . U 
l / A F I ' f A L $2.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no ea 
una institución dal Kfitado, pero ai un privilegio por 
un acta, del Congreso coulirmado por el presidente 
de la Reyúblici. Si privilegio no vence hasta el 
afio l 'UI , y mientraa duro el término, el Gobierno no 
dfttá concesión ú uingnaa otra Lotería. 
iSiinguna compafil* en el mundo distribuye tantos 
praaito» ni un tanto por cionto tan alto de sus on-
tradaj, y le da tantas garanlíivs fínanoiorae al público 
para s! pago do uro pcemioe. ni da un premio mayor 
conu) U nuestra. ttAttittn r » f i £ i 
Los renguardo» tomados j-ara loo dbt»H«B de los 
Sorteos, son talea, que ¡os intisreios del público están 
completamente protugidoa. 
No puede la Cor.ipaSía vender ni un salo billete 
del Sorteo, miüntr-j.1! e! hiipcrte de todos los pramioa 
no esté depositado, .̂ aí eí <ÍWC «1 dnofio de un premio 
ostft absolutatúoatü ¿arjuifltacío. 
Además, todot bilifeiea tienen el endose ( l -
gnienta: 
Yo, Aritoni;; Mora, Prefiidente de la Compiifila Ga-
raotizada de Santo lioraingo, onyo capital do do» mi-
llou>-8 de poso», cortiflcn quo hay un depóaito ospe-
i'tai do JWO.CX.K» en o-o araoricano para cubrir todos 
bis premios en cada sorteo, pagando á la j.resonta-
isióu el premio quo lo t jqusáeste billoie: romiti-
moíi chcks á los «¡guiontoe d'jpoeit.M.tes «n los Esta-
dos Unidoi: 
Mutual National Banco, New Orlecns, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
CiUi Mo. Ciudaüe. 
Franklm Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jcrs&g City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OMo, 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Benver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Gheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Tllinois. Il ls. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagaran sin descneiito 
Ln única Lotería en el mundo que tiene las limas 
de ios prominentes hombre» públicos garantizando 
«u honradez y legalidad. 
Consulado de loa listados Cuidos en Santo Do-
mitigo, marzo 18 de 18í)4. 
Yo, Juan A. Bead, Vico Cónsul de los Estados IT-
nidos en Sto. Domingo, certifico que la ürma del Jo-
fe Uüfaol M. Rodríguez, como priaier Jefe dol Minis-
tario rfe Fomento es la que osla al pié del documento 
wrika citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fó y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha dol &fio.—Juan A. Read 
—O. ü . S. Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, ei primer mar-
tes, en la liepábíica de 8ft?ito Bo-




g a iB 
fa Importa de las principales fábricas de Enropa y América todo cnanto 
a sabresale por sua condicioues de garantía y baen gusto en 
| JOTBRM, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
B] L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es la primera en presen-
¡ü tar las últimas novedades. 
S A C T R A F A E L , 1 2 , 
| e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
% T E L E F O N O 1 ,185. 
S C759 i -My g 
H A Y G R A W T R E C H O . 
N o p o r q u e a l g u i e n d i g a q u e s u p r e p a r a d o e s " t a n 
b u e n o c o m o " ó " m á s b a r a t o q u e " l a E m u l s i ó n d e S c o t t , 
d e b e e l p a c i e n t e ÚMJL. o i d o á t a l e s a r g u m e n t o s y j u g a r c o n 
¡ l u i r s u s a l i í o : L a E m u l s i ó n d e S c o t t e s l a o r i g i -
n a l ; ú n i c a r e c o m e n d a d a p o r i o s p r i n c i p a l e s 
f a c u l t a t i v o s y A c a d é m i a s d e M e d i c i n a . E l 
n o m b r e S C O T T e s g a r a n t í a d e l a p u r e z a d e 
i n g r e d i e n t e s y d e l a p e r f e c c i ó n d e l c o n j u n t o . 
E x í j a s e i a E m u l s i ó n d e S c o t t y r e c h á c e s e 
t o d o f r a s c o q u e n o s e a d e l a d e S c o t t c o n l a 
e t i q u e t a r e p r e s e n t a n d o a l h o m b r e c o n e l 
b a c a l a o á c u e s t a s . T o d o f r a s c o q u e c a r e z c a 
d e e s a e t i q u e t a e s f a l s i f i c a d o ó i m i t a d o . L a l e g í t i m a 
c o t í 
i J T J l s r i O -á=. 
JÜLIO 2 AGOSTO . . 
SBFTMBRE 3 OCTUBRE . 
NOYíEMBRE. 5 
ooisr CN 
FiMio m w ie Slíioio 
L o s p remios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable ©1 d í a 
<le la jugada á todos los p u n t o » don-
de a© hayan vend ido b i l le tes . 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 \ú \ \btm. 
En Enteros y Fracmnies para satisfacer 
á los Compradores. 
HORT EOB M E N S U A L E S . 
LISTA DK LOS PREMIOS. 
1 FKIiMK) DK 
1 PKKMIO DE 
l PREMIO Dlí 
1 l'REMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PKKMIOS WS 
10 J'KKMIOS 1' K 
ÜS PREMIOS 1>V. 
Bit PREMIOS DE 
liv> PREMIOS DE 
201) PRltMIOS DK 
mi PREMIOS Ofí 


























A F i í t O X m A € 1 0 N E 8 
100 PREMIOS DE * 200 son $ 30000 
100 PREMIOS DE 120 eon 12000 
KW PRIiaMIOS DE 80 son gOHO 
100 PREMIOS DE 60 eoc 6000 
P K E W I O S TKUM1NA hf ,H 
Ü99 PREMIOS DE * 40 ton $ 39960 
999 PREMIOS DE 10 sen 89060 
99'1 PREMIOS DE 20 M.U imÚ 
994 PREMIOS DE 20 son 19980 
V H É V i m m LOS B I L i K P E H 
En dinero equivalente ó la moneda co-
frienie de tos Phttadofi Unidos de Norte 
i mérica. 
B i l l e tes enteros $ 1 0 ; Med ios $5-
Quintos $2; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
moa, centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
25 centavos. 
Para las vendedores, precio especial Se 
hsemi vendedores m todas partes. 
A V I S O m i Olí T A N T E 
GUARDESE de oompyir ningún billete 
:ie alguna tbteftú que. diga j u . / a w en alguno 
le los Matados Unidos. 
Lu< preuiivia ee i>ag:;i; i-.! Jíreíoa'ÍW' el Mllete y para 
)U colín- paadm eiiviarbe dirídani • ule 4 nuestra o-
ficiuii principal ó pur condiicto de i;-.i»)quier banco ó 
sifeiick d oobrui 
Kstai du tu» bilictei) ¡ajiartidos ojitre loa rendodo-
ro« de todas parte? doi íiiurido «* imposilde poder 
irfir mím.-rc» efii^eialt»» 
"^fi-le m a n d a r d íne í t» . 
it«U]ft«se por Ordenes Pontilaa, dinero ú órdouea 
¿or Expresos, I.otr:i» sobre BATIÓOS, ''«rta ooTriunte 
poi .̂lAiía oartltísada 
-̂ ose Beef>taii iKídi.fos p r meuoM $i 
Lo» oouipradureu dub.jii leuer (traaiinto ^ue ao ven 
ton billetes de otras loterías iüfftrlofue y de m.'ila ft 
tVocleudo á ios veridadoivs co'.iiisioiie» laü aooimef 
j^ii es muj dudoso el p»|fo do loa premios proiutiti-
Asi es. i|U« los oo>:i|.iadore! par.-» su propia 
oloooión, deben insistir eu uo aceptar otros Idllo-
tes uae los de la UOMPASIA NAtMOfJAL DE 
.OTERIA DE SANTO DOMINGO y de estenio 
lo teudrái! i» l ortiduüihrti da oóbr&r lo» prendo» a 
î nciadoa ' 
Impremios se pagarán en oro ó mmie^a 
vrrienlfí de, Itís Estados Unidos del NorU. 
Atñérica, á ta presentaclún y entrega de lo( 
iüetes. 
O 808 alt 13-9 My 
d e a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o c o n h i p o f o s f i t o s d e c a l y 
d e s o s a e s e l r e m e d i o m á s a d e c u a d o p a r a c u r a r l a T i s i s , 
E s c r ó f u l a , A n é m i a , E x t e n u a c i ó n , C l o r o s i s , R a q u i t i s m o , 
R e u m a t i s m o C r ó n i c o , A s m a , B r o n q u i t i s , T o s e s , C a t a r r o s 
y t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s e n q u e h a y a D e b i l i d a d y 
r é r d i d a d e C a r n e s y F u e r z a s . E s t a m e d i c i n a c u r a a l i -
m e n t a n d o , d e v o l v i e n d o l a s f u e r z a s p e r d i d a s — c r e a n d o 
c a r n e s ! P a r a l o s d é b i l e s l a E m u l s i ó n d e S c o t t e s u n a 
i "r A i d e n c i a . T a n s e g u r a c o m o p e r m a n e n t e , e s s i e m p r e 
d i g n a ele c o n f i a n z a . P r o c ú r e s e e n t o d a s l a s B o t i c a s . 
^ O T T y B O W N E , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 
EFFEEMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
i L H B M A H I A H X J B R A D E ! 
E . P A L U , F a r m a c é n t i e o de París. 
Numerosos v disiinguidos médicos do esta cuiiital emplean esta preparación oou éxito en el tra-
tamiento de los CATAUROS DE LA VEJIGA, loa COLICOS NEFRITICOS, la HEMATUR1A 
6 derrames de sangro por la uretra. Su uso facilita la expulsidn y el pasaje á los riBones de las are-
nilla» y do los cálculos. Cura la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VE-
JIGA y su uso es beneficioso eu ciertos caBos do diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Franeegft, San ífcafaol í>!í, y deuiás Boticas y Dro 
gnerías de la Isla* 
0 7715 alt 13-3 My 
¡EL GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE! 
JARABE DEPUKATIVO del Dr. J . Oanlano. 
Exento coropletamente de mercurio. 
Do maravillosos resultados en todas aquellas enfermedades quo sea necesario renovar la sangre del orga-
ninmo, viciada ó Hlterada por malos humores adquiridos ó hereditarios, ULCERAS ó LLAGAS TülVÍO-
BES ESCROFULAS, INFARTOS, CHANCROS, REUMATISMO crónico, HERPES, MANCHAS, 
CASPA, TINA, LEPRA, FLUJOS inveterados y supresiones menstruales y demás enfermedades qne ro-
tíanpoeo por cansa descomposición da la sangre. Sus propiedades curativas no tardan en manifestarse, 
llevando el vigor y lozaofi al eLf ¡rmo qua vé recuperar su salud eu bro^e tiemno sin recurrir /i otro trata-
miento. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías de la Isla. Depósito principal: 
Gardano. Helascoiiin 117. 4881 alt Farmacia del Dr. ,1. 8- 27 
Lŝ sde el día 19 del actual quedarán abiertos al público perfectamente reformados 
y aumentados, los úniem baños de ola quo existen, siendo conducidos loa bafiistas desde 
Gruar.abacr.a en los ómnibus de la Empresa " E l Progreso" á la llegada de todos los tre-
nes al módico precio do 15 centavos, á pesar del alto precio quo boy tiene el forraje. 
Gúanabaóoa; mayo 12 de 1895 — L a Empresa, C845 4-15 
ÍIDÁÜÜEÁNTIPlÜi 
i granos ó 20 cent ígiTimos cada aym, 
L \ formis mis CÓMODA y KÍTOAZ de administrar la ANTIPIBINA para la enracíón de j 
I MlOinAS, UOLOUKül KN GENERAL, DOLOUEM ItELMATICOS, OOI.ORES DB l'AKV», 
l»«3.vi-;.-.-. POSTERIOK AL PARTO, ENTUHKf 08, ROBORE» DS HIJA£)A. 
traga'j oop un poco de agua como una plldoi t». No se percibe el éabor. No 
tltiT on cubierto qoe dificulte ati absoroló:. tfá (Taueo oon 20 pactillais ooupa 
iñéi OB ligar en loo bolsilloe que un reloj 
»>f reutá en Ja Orogroeríaílo! l)r, .íohii-^u, '•úís^o fta. y p?! íodas \m fiotk'«t>. 
l -My 
MI EMPEÑO ES 
E L DOS D E MAYO 
ANGELES Pí. 9. 
R E A L I Z A C I O N D B 
Rolojea, leontinas de oro y joyería de bri-
llantes, se realizan á precios módicos, ga-
rantizando su buena marcha y calidad. 
Se compra PLATA, ORO viejo, brillantes 
y prendas usadas, pagando loa mejores pre-
L i exteutrn oftetltolfi | cios de pinza, Ni.íoláa Blanco. Angeles nú 
vale la botella medio peso plata. La empleas los 
hombros después qua se afeitan para evitar lor gra-
nos. Sua. 
Todos los iiiíoulos da perfumería qn* prepara el 
Dr. González te venden en la 
calle de Ealana núm. 112 
— H A B A N A — 
C 757 1-Mv 
FCÍ8 
ESPECIALISTA 
en las enfermedades del estómago, 
hígado é hitesliüos, 
t<onsult«s diarias de 12 á 2. 
Virtudes n 115. 
C 842 2G-15 My 
DOCTOR MANUEL G. LARRA5}AGA.-ruj mo Dentista.—Extracciones sin doloi 
un sistema moderno. Los dientes artificsales ylas 
orljcacioiies sumamente moderadas. Aguiar 120 




qa» out^mne tU g*lL)itietp <le operamo ? poro 9, 4-11 
ESENCIA 
EXTRACTO 
PARA EL. PAÑUELO 
a e 155, 31 G r - A . X J XD y C i a 









JABONES Y POLVOí 
ELISEO 







LOS MISMOS OLORES 
T I V A 
GASA D E PBÍ>.TAráOS Y ijON Í RA' i A C I O N 
C o m p ó r t e l a n, 1 1 2 S B C I á X^us. P l a s a d© B e l é a 
En esta antigua c\ aso rovizaa ideg.ntes j u t g n < i a f c s t i l o Lnl« XIV , de puiisaoor ; h-om'isos 
juegos de cuarto ue nogal y fresno, idem de eV» cdor moden os, y un tlp i.iimero .!e e.ctpunUea vcjíidores 
lavabos, camas de i;.nzu, láiriparas de ciL-tal, mind os v mullí id noveda^M á '̂BCÍOS nuuja vi-tos 
Se viudeu lo» más acreditados pianos deP.evel, Doise ot Fi s y otros, así couiii un iom.nso suit i lodt 
joyas de valor, con bnllantea a pr cios borato». Se fadliU dWPro en lodi » cad id tdcs sobro estos art cuios 
u mo 'lo • interé;. 
K«. ii inios órdenes par;' embarcar, y lion^u^Honrii n-.'n «] ra-n 
EQUITATIVA, C«¡..i-,.si,.la y I u/..—C-.mi.a y H » T-'-f. . i , . . (,76 
precios convencional »: Ki. LA 
5686 alt 13 12 VI 
P é r e s Miro. 
E l remedio más eficaz, pura uao oxtoruo tu el reumaiiemo muscular y articular, 
agudo y crónico. La loción que mejor rebaja la temperatura en loa estados febriles é in-
feccionas (VÓ JSO A prospecto). De venta en todas las Droguerías 
1*93 Sos a l Sr. l í o y o s G-avi lán , T e l é f o n o 1 ,027 . 
13 2 
1110 t i i f t i r ^ í i i u i ; 
que naresiten comprar para 6 para regalop, relojes de oto, plata y acero, leontiní.s de lau mismas clases, 
aretes, argollas, pulseras, prendedores, sortijas, alfileres do corbata, doimilonas, leopoldii â , botonaduras y 
joineloc, todo con ó tin brillantes, y olraa piedras preoiosat; hiy nuevo y usado, pero todo k nuiad de precio. 
Tenemos los mejurea rolojcs ama/icanos do Waltbam, oro rollenftdo, modelos nuevos, desde 7 á $11 y 
leontinas de la misma clase may baratas. 
16, Bernaza, 10, eittro LanipftrilSa y Obrapía 
9 11 
i 
8(>ii IÍJS ímls pudores y uut í itivos que se elaboran eu Li i»la de Cuba, 
tírutó por pxiteleates materias pdoias eiupieadus, como por sus potentes 
njwrütos mootiidos á lo más mode» no de * is fabrtciidoaeíi de Karopa-
Los OhlOÜÜLATíDS d(5 esta fábrica so garníi tizan por MR. A K M AND, 
operurio de las mejores imbricas d » Far i s y hov a» frente de !ae laborac ión de 
H A B A N E M A . 89, OBISPO, 89. 
C 737 26-2 Mv 
T E A U T , Farmacéutico en París 
La Pe piona C/iapotsaut es la única empleada por fíl. PASTEUR 
en su lahoratorio. 
Lleuatíapor órUen ministerialá tordo d¿ ios buques de ia MA RIÑA FRANCESA 
para nutr ir los enfermos y los conoaleclentes. 
— — . — 
L a P e p t o n a es el resultado de la digest ión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el e s t ó m a g o . Alimdntanse asi los 
enfermos, ios convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y en todae laa F a r m a c i a s -
Dr. Taboadela 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Practica todas las operaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Estracciones sin dolor por el em-
pleo de anestésicos enteramente ino-
fensivos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas más recomen-
dados. 
Sus precios tan limitados como lo 
exige la actual situación, adaptán-
dose éstos á la fortuna de todos. 
OBRAPIA N. 
E N T R E 
Habana y Composteía. 
)712 4-14 
DR. HENRT ROBELII 
Enfermedades de la piel 
gifilíticas, venéreas, leprosas, &c. y demás males de 
la sangre. Consultas de 12 á 2. Jesús María í-1. Te-
léfono 737̂  C 834 20-14 My 
C>( UADALUPE£G. DE PASTORINO, coiaadro-JTu» facultativa,—Participa á sus smietid -s. clien-
tela y personal quo necesiten los auxilios «le sa pro-
fesión, que se baila de temporada on el Véda lo o:i-
Ha 7 esquina i Paseo, casa del señor Cuand». 
5697 16 12 
Teresa M. de Lámbarri. 
Comadrona Facultatiya. 
Amictad lulmcro 110, esquina á Barcelona. 
5108 20-1 
. JOAQUIN 
Afecciones de las vías urinarias. Afeccio-
nes yeucras. Sífilis. 
Cistoscopia y eudoscopia. Consultas y operacio-
nes de 12 á 4. Dias festivo» de 11 á 1. Los Iones grá-
tis para loe pobres. Gabinete y Laboratorio. Amar-
gura 59. 5383 26 7 My 
TBOJILLO Y ORIAS. 
GIRDJANO-DENTISTá. 
8n gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con" 
oordia, con todos los adelantos profesionales y con 
loa preoloa Biguientea: 
Por una extraouiiSn,. $1.00 
Idem sin dolor . . . . . . 1,50 
Dentadura hasta 
4 dientea......$ 7.50 
Hasta 6 id 10.00 
„ « i d - 12.50 
„ 14 id 15.00 
Lbupiesa de la den-
tadura de 1-50 & 2.60 
Empastadura 1.50 
Orifloaoión 2.50 . 
Se garantirán loa trabajoa por nn alio. Todos ¡os 
dlaa, inoiusive loa de fiesta, de 8 & 5 de la tarde. 
Laa llsipiezas ao hacen sin usar ¿oídoa, qae tanto 
osrroen el eamalte del dienta. 
Loa intereaados deben fijarae bien en eotu annncfo. 
no confundirlo oon otro. 
C 730 alt 13 2 My 
José Ramírez de Arellano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Telefono 953« 
2607 79-4 m 
Se ha trasladado íi Habana 68, entre Empedrado y 
Tejadillo. Consultas de 12 á 2. Tdléfono 300. 
4213 30-10 
RAFAEL CHAGUACEDA ¥ NAYAKEÍK 
DOCTOR KN CIRUGIA D K K T A k 
del Colegio de Penaylvania é incorporado ¿ Ja Dn! 
veraldad rio la Habana. Conaultaa rt€ 
T9 A. C 731 
i <* Prado a. 
2G-2 Mv 
Dr. José María de Jaureguizar. 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrooele por un'procedlm'or)-
to aeDcillo sin extracción del líquido.—-Eípeciaililsií 
«n fiebres walúdloaa. Prado 81. Telefox.o «X*. 
"715 1 Mv 
D B . « Ü S T A T O L O P E Z , AlíESÍSTA 
del Asilo de Enajenado». Conaultaslos lunes yjnevts 
de 11 £2, en Neptuno 64. Avisos diarios. t'o*>snllas 
eontennionalei f uera de la capital. O 747 1 My 
Dr. Framco Catrera y Saavíta 
C O N S U L T A S 
H a b a n a 1 2 8 . 
C 521 
D E 1 2 A 2 . 
T e l e f o n o 2 1 S 8 
78-24 Mzo. 
F . N. J U 8 T I N I A N 1 CMACOA 
Médlc««€iri^ano - DoutL-




Dr. Ca r los E . F i n l a y y S h i a o . 
Es-interno del " N . Y. Ophthamiu & Aural Inatl-
knto." Ksptioialiata en laa enfermedades do las ojo» y 
le lo» oldofl. Oonsultn* d«il2 á 5. Apnuf f.ta 110. T«-
«on v «üfi. C 750 1-My 
1 3 ^ 6 . X J O ^ 
O C U L I S T A . 
O'Keillv uímttfo 6« r.« 
" 748 My 
Kepocialista de la Escaein d« Varts, 
VÍAB DBIKABiJia. —af Tiif e. 
1.̂8 Jfct>< .-Ttfi, Cüunlt&s todoa lor. día», Intíiii 
Joe* 4C"*IT0 -C i l i o PTS.'- • •: 
0 778 20 3 Mv 
CARLOS G. ZALDO 
ABOGADO 
IIH traKladado su btfeto á San Ignacio r umoro fíO. 
C 773 26-3 DE. MANUEL DELFIH. 
Médico de n i ñ o s . 
Coasultas de rinav i nüa. Monte u. IE (ft'tftí). 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
D E L I C A D O 
AGUA 
F L O R I D A 1*1! 
Siempre inantien-j popu-
laridad Cuiilado con 
IMITACIONES. 
E l g r a n r e m e d r o p a r a l a s C a l e n t u -
ras y t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s on ia 
S a n g r o y d e l H í g a d o . P a r a H o m b r e s , 
^ u . ' c r o s y N i ñ o s . 
nc. Venta ÜII todas las Boticas. 
G grande: 
Cura de 1 á 5 dias 
'B i cno r r ag i a , Gonorrea, 
g p e r m a í o r r e a , Leacorrea 
16 Blancos y * toda daoc da 
(lujos, por antiguos qua sefer». 
1 Garantizado no cauaur Estrecheces 
especifico para toda enferme-
dad mucoaa. lAhn de yeneno 
i renta en todas laa botica». 
f f eptikd» «slMJkMt* por 
CINCINNÁ1 
j m . C U B A S 
¡la r ^̂ ÍWJ<1O di iui '^ io . «le Reina 50, i Ger-
C T-Vi 26 2 
D R , 11. CHOMAT. 
HipecialidAd en el tratamiento de la sífilis, filceraa 
• í^.farmedadei renéreu . Consult»» de 11 & 2. JesfU 
y«l&TÍaUa. Teléfono «6*. C 751 1-My 
DR. ESPADA. 
CtolittBO 124, a! tos,esqniiiaá Dragones 
K»i>f ?iall8ta en enfermedade» Tenéreo-aiClíí!.- &« 7 
sfecciu^es ae la pial. 
(Joncaltaj de dos á cuatro. 
TELEFONO N 1,315. 
n 746 t My 
DR. GARGANTA. 
MEDICO-CIEUJANO. 
VirtadM, 74, Consultas de 11 á L 
C 754 1 My 
Dr. Alberto S. de Cusíamante. 
Especialista en partos. Consultas diarias de 12 á 
2 ea Sol 79 —Para sefioras: martes, jueves y sábados, 
domicilio Luz 55. Teléfono 565. 
5235 26-3 
Bámón Villaffeliú. 
Sala 1 n. 50. 
C 752 
ABOGADO. 
De 12 ú 4. Teléfono 1,724. 
1-My 
BE. £. PEED 
DE L A FACULTAD CENTRAL. 
V I A S " Ü ' R I N ' - A . R I A S 
Coníulta» todos los díaa incluso los feattvos de 12 á 3 
O'HEILLTT 30 A . 
C 753 1-My 
m m m . 
Una señorita francesa 
que además posee el ingléÓ se ofrece á dar claees de 
fembos idiomas. Informarán Bsrnaza 16 
5734 6 14 
C A S A P E a r s i o a r 
dedicada á estudiantes que de Cuba y Puerto-Rico 
quieran cursar la carrera en Madrid, bajo la direc-
ción del Ldo. Sr. España y de su hijo el joven litera-
to del mis2o nombre. 
Noviciado 20 y 22, principa?, Madrid. 
Esta casa pensiór ofrece grandes ventajas C las fa-
milias. El Sr. España so encarga de acompañar en 
el viaje á loa que deseen efectuarlo ar;tet del mes de 
julio piúximo. Para más pormeneres dirigirse á él 
Íior esento ó personalmeoto en Agoacate 75. Se fuci-itan Resrlamento*. 5711 4-14 
UNA PROFESORA INGLESA SÜPEBIOR da clases á domicilio en la llábana y cercanías á 
precios módicos de música, solfeo, los ramos de ins-
trucción en español é idiomas que enseña á hablar 
en poco tiempo. Dejar las señas en la librería de 
Wilson Obispo 43. 5684 4 12 
ACADEMIA. M EKCANTIL ae F. .le Herrera, perito mercantil, y profesor de inglés con título 
académico, fundada en 1862: Clases de 7 de la ma-
ñana á 10 de la noche. Villf gas 82. En la misma se 
venden sus obras de teneduría de libros y aritmética 
mercantiL 5619 15-11 My 
Lecciones de canto. 
La Sra. D? María Proszjñska, viuda de Más, se 
ofrece á las fimUias para dar clasrs á domicilio. 
Recibe órdenes eu el Almacéa de Múaica del 
Sr López, Obrapía ndmero 23. 
Tambiét» dá clases en el talón alto del diohn A l -
macén á $5 30 oro al m es. G 12 8 
LIBIOS E IfffiESOS, 
Biblioteca Moderna 
délos artistas é industriales, con pasta de lujo. Tra-
tado do arquitectura, reparación. dir?cción é higiene 
da los habitantes 1 tomo láms. $1. Tratado conudeto 
de! pintor como arte bello é industrial 1 tomo $1. I<1. 
de fotografía 1 temo láms. $1. Id. de química oiver-
tida 1 tomo $1. Id . del agrimensor 1 tomo láms. BM 
Id. del Carpintero y ebanista 2 tomos láms. S- Id. 
de veterinaria y equitación 1 íomo láms. $1. Id . de 
barnices y charoles, eto. 1 tomo $1, Id. del hojalate-
ro y lacpariata 1 tamo láms. $1. Id. del Tornero 1 
tome láms. $1. Id . del relojero 1 tomo láms. $1. Id . 
del fabricante de aceites y jabones 1 tomo $1 Idfm 
del cervecero y del fabricante de bebidas geeeô as 1 
tomo láms. $1. Id. del cultivo y del negociante en 
café, tabaco etc. con arreglo á los últimos progresos 
1 tomo láms. $1. De venta Neptunol21 librería-
5796 4-15 
E l Mannscritü do una Madre 
por P¿rez Escrich. 4 tomos, con láminas, $5.—His-
toria da los Girondinos, 3 tomos, con láminas, $5.— 
Pí y Mar-i". . América Antecolombiana. 2 lomos, 
$8. Neptnnol24, libreiíi. 5741 4-14 
MTES Y OFICIOS, 
JÜLÍA! BALLESLEROS, PEINADORA; POR meses 8 pesos; peinados sueltos 8Ü centavos; en el 
Vedado 3 e»"ntenes, sueltes 2 peses. Luz 86. 
5710 4-14 
AMARGUEA 47, bodega. 
Se sirven cantinas á domicilio, á 10 pesos por per-
dona, con muy buena y abundante comida á l» espa-
ñola y criolla. 5739 4 14 
MODISTA M A D R I L t N . V — a l q u i l a n habi-taciones, corta y entalla á 50 centavos, vendo 
moldes, adorno sombreros. Ingo trrjes á 3 pesos en 
adelante, da clases da corte, se piss á domicilio, se 
desea una operarla corsetera y aprendisaa adelanta-
das. Aataíad 118 entre Bircelcna v Dragonas. 
5676 •1-14 
NUEVA FABEIG1 ESPECIAL 
D E B E A G I T E E O S 
3 P A T E 2 J T 2 3 G - I H A L T 
88, O'REILLY, 56. 
ENTRE CUBA Y AGÜIAR. 
C n 755 alt. 1-My 
Nicolás Fraga 
participa á sus amigos y al público en general ha-
ber comprado él Taller de Sastreríi Muralla 70, 
(antes C. Fraga) por cuyo motivo aprovecha esta 
oportunidad p ú a ofrecerles las mejores muestras 
tanto de verano como de entretiempo que tienen los 
principales Almacenes de esta ciudad á precios muy 
«conómicos. No olvidarse que está en Muralla 70 
al lado del cifé El Cuco. Habans. 
5673 4-12 
¡ C O M E J E 
JOAt/L ' IN GARCIA, antiguo dependiente de dos 
.^oaé Bedoya, se encarga do la extirpación del come-
jén en muebles, casas, etc. Tambiéu se hace cargo 
de limpieza, composición y entapizar muebles tinos: 
despendiendo & los trabsjos. litfonnarán Teniente 
itiy Bernaza 10 y Compostela 112. 
5401 8-7 
SOLICITUDES, 
A V I S O . 
Una BeEora tdOÍon iieeada desea colocarse de ma-
nejadora ó criada Us mano en nna casa do moralidad 
Informarán Dragones n. 1. La Aurora. 
5787 d-15 
UNA SEÑORA DESEA. HACERSE CARGO de la educación de algunas niñas, ensefiándoles toda clase de bornados, flores do escamas, de cuero, 
eto., etc., piano é inglés. Merced 63. 
5574 d8-10 a8-10 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
%J carse de criada de mano 6 manejadora: sabe 
cumplir con tu obligación y tiene personas que la 
garanticen. Aguila 169 informarán. 5703 4-14 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIADA DE enano acostumbrada á esto servicio ó bien para 
ananejir nn niño: también un joven de 18 años exce-
lente criado de mano por haberlo desempefind'». Kgi-
«io 85. al fondo del solar, darán razón. 5788 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de dos meses y medio de parida, á leche 
entera, buena y abundante y muy c?.ññcsa para los 
niños, tiene muy buenas referencias y muy robusta y 
tiene quien responda por su conducta, aclirnatada en 
«1 país. Infirmarán Crespo 43 A. 5778 4-15 
S E S O L I C I T A 
"nna criada' ira los quehaceres de un matrimonio. 
Amargura ~ l . 5785 4-15 
E J3SEA C O L O C A S S S 
una criande * peninsular á lecho entera, laquetie-
üe buena y húndante y con persenas que la reco-
mienden: tinne tres meses >it> parida: im^ondián 
Gervasio nám. 70 5753 4-15 
U N A J O V E N 
solicita colocación para criada de mano ó para coci-
nera en casa particular, tiene quien la garantice. 
O-Reillyn? 13, altos. P770 4-15 
S E B E A C O L O C A R S E 
una buena coc sera peninsular, aseada y con buenos 
informes de Is casas donde ha tervido. Mercaderes 
n. 4. alto*, inf^ marán. 5772 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera joven y aseada para muy corta familia; 
tueldo 2 centenes; on Habana 65, entre O'Reilly y 
San Jnan de Dias. =(701 4514 
D E S E A C O L O C A R S E 
an excelente criado de mano con buenas recomenda-
ciones de las casas donde ha servido; ao tiene incon-
veniente ir al campo. Informarán Animas 34, sede-
ría. 5702 4-14 
UNA SEÑORA ASTOBIANA DESEA EN-contrar colocación de criada de mano para ser 
vicio de sefioras y coser. Corrales n. 88, 
5705 4-14 
UN JOVEN PENINSULAR QUE TIENE buenas referencias, desea colocarse de criado de 
mano en casa decente, ó bien en fonda, café ó en bo-
tica, donde es práctico. Avisar calle de Compostela 
n. 73. 5707 4 -14 
UNA SEÑORA I T A L I A N A , QUE HABLA francés, español y algo de inglás, solicita una 
colocación de ama de llaves ó costurera, prefiriendo 
hotel: tiene muy buenas reoomendaeiones. En el ho 
tel de Roma informará G. Z. 5715 . 4-14 
S E N E C E S I T A 
una cocinera en Pasaje n. 7, entre Zulueta y Prado. 
5714 4 14 
CONSULADO 128. 
Desea colocarse una muchacha para criada de ma-
no, sueldo 3 doblones y ropa limpia. 
5733 4-14 
POR HABERSE TRASLADADO E L OOLE-gio El Nuevo San Femando, de Paula 56 á la ca-
lle Oel Sol 118; se solicita una profesora de labores y 
dos profesores de primeras letras: en el mismo darán 
razón á todas horas. 5731 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada prefiriendo extranjera, que sea costurera, 
que sepa cortar y entallar vestidos, para la limpieza 
de cuartos y llevar á una nifia de 14 años al colegio, 
pagando muy bien, San Joss n, 2 altos piso letra F. 
5727 4 14 
SE S O L I C I T A 
para Guanabacoa, Versalles n . 27, una criada de 
mano para un matrimonio sin hijss, dándole 8 pesos 
v medio plata y ropa limpia, sin fregar suelos yl$10 
fregándolo». 5729 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de 22 años para criada de mâ  
no, sabe coser á máquina y mano, tiene informes de 
las casas que ha estado que la recomiendan: á todas 
horar informarán Morro 24. 5730 4-14 
SOLICITA UNA SEÑORA PENINSULAR de edad para asistir enfermos, es dispuesta, cari 
ñosa y de moralidad y está acostumbrada á desern 
¡jüüir ese cargo de asistir enfermos ó bien para ca-
marera do un hotel, tiene personas que abonen por 
su conducta; calle de Soledad n. 32 darán razón. 
5725 4 14 
UN COCINERO BUENO Y FORMAL Y UNA buena criandera peninsulares, de caairo meses 
y medio de parida, desean encontrar colocación, él, 
en uoa buena casa y ella á leche entera, juntos ó se-
parados. Calle Ancha del Norte número 285, infor-
marán. 5740 4-14 
S E S O L I C I T A 
un piioto práctico da este puerto á Ctiibarién, Cár 
dfcuas y puertos internados, para la goleta Patísima 
Concención. Informará el patrón á bordo. 
5748 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recien parida y aclimatada 
en el país para criir á leche entera la que tiene bce 
na y abundante; eo la misma se COLCA también otra 
peninsular de minejadora, ambas tienen quien rea-
ponda ñor ellas. Bernazi 35 y 37 dan razón. 
5745 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera en casa particular; también ayu<]a á 
1» limpieza de la cosa, puefle ir al Vedado v al Co-
rro. S:u; Nicolás 177. 5708 4-14 
S E S O L I C I T A 
Uo murhaüho recien llégalo de 12 á 15 años para 
criado de in»rto: informarán Mercaderes n. 1. 
5718 4 14 
S5£¡ S O L I C I T A 
una c r i a n d e r a de co lo r de cua t ro á 
ocho meses de p a r i d a e n V i r t u d e s 
18 . 5 7 1 6 ^ - l - * V 
TTUGE SSE BIV N : NIXQÜNA AGENCIA FA-
JP cilha Iba eriado* con tan buenas refereucías-corao 
i» «le M V«lifia, dur^i! afios -n las colocaciones y fa-
oiüta todo lo que se pida en 2 horas: hace iustauciaí 
y reclaruacioi e» de ttda cl»*e v sao» cé lulas, t 'om-
postela 64 T. 969. 5752 4 14 
T T N A JOVEN CON LOS MEJORES INF 'R -
\ J mes. que cose y entalla por figurín, desea ni a 
casa de familia re.potable donde sean necesarios sus 
se'vicios. Cuba 60. altos. 5738 "D mm f 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera y regular repostera, peninsular, 
da mediana edad, aieada y de toda confianza, en una 
casa piuticular: tiene personas que la garanticen; ca-
lle de Lnz, esq. á Inquisiidor, relojería, informarán. 
5709 4-14 
S E S O L I C I T A 
Una buena cociner», de color, que sepa su obliga-
ción y sea aseada; sueldo, 3 centenes. O'Reillvnú-
mero 6, altof. 5724 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
De manejadora ó criada de mano, una joven pe-
uinsulm: tiene qnien garaniiee sn conducto. Infor-
marán Reina 139 5720 4-14 
T T N A JOVEN GALLEGA DE EXCELENTES 
\ J cualidades é irreprensible conducta desea colo-
carse en casa de familia respetable para acompañar 
á una señora, coser á mano y á maquina ó también 
manf iidora. Para más pormenores Ancha del Nerta 
n. 269 5655 4 12 
CRI4NDEBA.—UNA SEÑORA GALLEGA, casvla. de muy buena y abandantíslma leche de-
sea colocar'e á ieche entera; también sn marido para 
portero ó criado de mMio juntos 6 separados: tienen 
quien aboi e por tu nonducta. Para más informes An-
th t do' N-irte n. 376 bodega. 
5654 '4-12 
A L 9 POR I C O 
15,00(3$ hasta en partidas de á 1,000$ con hipoteca, 
Dragooed 15 y Dragones 78. 
5664 4 12 
A P R E N D I C E S 
nara imprenta se desean dos" y si es pasible se pro-
fieren que tengan algún conocimiento en el arte.— 
O'Beilly 87. 5666 4 12 
SI N SUELDO DESEA COLOCARSE UN L A borioso y activo joven de criado do mano ó porte-
ro de una pequeña familia t in solo porque le dejen 2 
horas Kbltot ae dia ó de noche para dedicarlas á va-
rias asignaturas que le fiUan parn conclnir el bachi 
ll-rato. Tiene cuantos icf.'rmes deseen Teniente Bey 
59 carni.-eiía. 5669 4-12 
SE S O L I C I T A 
una crir.da para manejir niños, que sea cariñosa, 
blanc» ó de color, impondrán Escobar n? 131. 
5677 4 42 
EN 28. se facilitan y solicitan criados y depondien 
tea blancos y de color: hay una criada inglesa y bue-
nas profesoras y crianderas. So compran y venden 
mueblee y prendas, sacan cédulas y pasaportes v nl-
quilan ooches de lojo y carros de mudadas. T. 1577. 
5687 4-12 
C R I A N D E R A 
Se solicita una peninsu'ará leche entera, con bue-
nas referencias y buena leche, en la calle de las A-
nimas núm. 176. Informarán do 8 á t) de la mañana, 
y por la 'arde de 4 á 6. 5672 4 12 
SJ das blancas peninsulares, 6 manejadoras, 4 coci-
neras, 2 cocineros chinos con buenas recomendacio-
nes para colocarlas en buenas casas Mr. Lec-roy, A-
ffKLie genera", de crlocaciones, Empedrado 75 entre 
Monserrate y Villegas. 
5646 4-12 
TJÍíT'ESTA CASA ENCONTRARAN TANTO 
jQitas familias particulares como los sepores de co-
mercio, criados de ambos eéxos, blancos y do color, 
parteros, crianderas, camareros, costureras, mane-
jadoras, cocineros y cocineras, jardineros, cocheros, 
eU;. etc. Aguacate 5S. Teléfono 590. J. Martínez y 
Huo. 5689 4-12 
T T N A SEÑORA PENINSULAR JOVEN Y DE 
vj buena conducta y muy cariñosa con los niños de-
sea encontrar nna colocación para manejadora en 
casa de^pnte. Darán razón Oficios n. 15. 
5683 4-12 
DBaEá. COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de tres meses y medio de parida con 
su niño al lado pare criar & leche entera aquí ó en el 
campo: en la misma so oolaca otra de manejadora, 
cariñosa con los niños y ambas tienen quien las ga-
rantice: Pr«do 22 botica y Prado 3 fonda infirman. 
5648 4-12 
T T N A JO VE.r PENINSULAR DESEA COLO-
%J ctrsc do criada de mauo. sabe coser y corta?, 
reúne buenas condiciones por todos conceptos, tiene 
personas que respondan por ^u conducta y morali-
dad; informarán Gloria 325 á todas horas. En la 
misma caza también hay vm excelente portero y un 
criado de mano. 5768 4-15 
S E S O L I C I T A 
naa manejadora J* jeediana edad, blanca ó de co-
lor, ha de traer buenos fifonnes. Sueldo 3 centenes 
yro>3 limpia. O-Reilly tí altos*. 5774 4-15 
F A B M A C I A 
Se solicita nn aprendiz aventajado que no sea es-
tudiante. Infamaran en la Botica Francesa, San 
Rafael, osquina á Campanario n. 6? de 12 á 4. 
5l l5 
T A SIN R I V A L AGENCIA E L NEGOCIO 
AJAgniar 63. Teléfono 480 esquina á O-Reilly, Las 
familias que deseen criados honrados y prácticos así 
como negocios en fincas rústicas y urbanas ó esta-
blectmieutos, dirigirse á esta acreditada casa R. Ga-
llego. ?m 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de dos meses y medio de parida á leche 
entera, buena y abundante: es muy cariñosa con los 
niños, tiene buenas referencias y es muy robusta; 
tiene quien responda por su conducta y esta aclima-
tada en el país. Informan Bernaza 36. 5633 4-11 
5~ 
DESEA COLOCAaSE UNA JOVEN PE-ninsular de manejadora de niños con los que es 
cariñosa y acoitumbrada en este país á ese servicio-
tiere quien responda por ella: calle Ancha dol Norte 
H. 30 impondrán, 5776 4-15 
T \ E S E A COLOCi l i - iE UNA CRIANDERA pe-
JL /nmía la r con huena y abundante leche de dooe 
dias de pir da pata criar á leche entera: tiene perre-
fermarán Virtudes 29. 
4 15 
Baa que re^pond in por ella 
5760 
S E N E C E S I T A 
•»a homb'e de campo para cuidar animales de corral 
qae sepa de huerta y ordeñar uia vac». Ha de pre-
aeotar buenas referencias T- i tente Rev 21. infor-
ma i n . C 840 15 15 
FN MATKIMONI > PENINSULAR DESEA colocarse ea nna casa particular ó para el cam-
po: él de portero ó crisdo de manos y ella para cria-
da 6 maarjadora: tienen quien responda por ellos; 
calle del Oampanari-i 23."> t.-*p de coches el Caballo 
Arabo á toda* horas 5781 4-15 
S E S O L I C I T A 
w^a cocinera pera los que-hieeres de la caia se pre-
Aon peninsular, hj Je •- air en la colocación éer-
^ >• ' 07̂ 4 4 15 
Ski D E S E A ^C -wv^C/ i .R 
- i>i->nr> t«r>in>aUr f - • bner » ooníoct'» 
galaett :.t> « ^ d y u í Anima*, 5760 I » - U Sd-lg 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color de mediana edad, para nna 
niña de dos años; que entienda algo de costura. Vir-
- - 2(5. 6611 i - U 
í ^ ^ ^ ' ^ ó r N E B A BLANCA DESEA (TOLO-
UNA Cox,. viyirá en la casa ó fuera; tant-
earse, sin famu.. " ' «nue ; Informarán Mer-
bíen puede asistir á un e... 4-11 
ced núm. 22. 5613 """^i í íÑ^ DE»KA. COLOCARSE UN JOVEN t ^ . snlardecmdo do mano, acostumbrado á este 
servicio y con buenas recomendaciones. Impondrán 
calle del Prado n. 93, librería. 5632 4 11 
BTJ S O X I X C I T A 
una criada de manos que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias en Enua 2 esq. á San Pedro. 
5617 4-11 
S E S O L I C I T A 
una lavandera de color, para una finca cerca de la 
Habana, buen sueldo. Informarán Lagunas 53. 
5629 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular aseada y de buenas costum-
bres en una casa respetable, teniendo personas que 
respondan de su conducta: impondrán Habana 136 
entresuelos. 5618 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
no: fube cumplir con su obligación y tiene personas 
que l a garanticen: Corrales esq. á Egido n. 2 altos, 
informaran. 5616 4 11 
DE 9.000 á 10,000 PESOS SE TOMAN CON hipoteca do casas en esta capital aseguradas de 
incendio con agua y cloaca por dos años á prorrogar 
por dos r.fios dan razón Condesa} 29 B á todas ho-
ras no se admite corredor. 5573 4-11 
A DOÑA FRANCISCA PEREZ Y SUAREZ natural do Puerto Príncipe, de 40 y pico de años 
y vecina que fué de la calle Ancha del Norte la 
solicita su marido Gabriel Rendón Márquez que se 
halla en el Presidio Departamental. 5592 4 -10 
DEPENDIENTES Y SIRVIENTES AGEN-ci* de M. Valiüa Compostela 64 teléfono 969 ne-
cesito 3 crianderas, 4 dependientes que sean prácti-
cos para agentes 15 criadas y niñeras . 8 cocineras 5 
costureras 7 criados 3 cocineros etc. Vendo casas 
establecimientos hago instancias y saco cédulas. 
5C01 4-10 
NA CRIANDERA PENINSULAR CON 
buena y abundante lecha aclimatada en el país 
y cariñosa coa los niños desea colocarse para criar á 
leche entera: tiene tres meses de parida y se la pue-
de ver el niño; tiene personas que respondan por e-
11a: impodrán calle de Cárdenas número 5. 
5567 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular recien llegada, de 
24 años de edad y 3 meses de parida. Bernaza 66. 
5565 4-10 
CKIANDERA. PENINSULAR DE UN MES de parida desea colocarse á media leche; tiene re 
comee daciones de respeto. Monte n. 3. 
5587 4-10 
OBISPO 67, interior.—Tengo cocineros, cooino-ras, criados de 1?, criadas y criados, manejado-
ras, porteros con referencias, criadas para embarcar-
se para la Península. Pidan cnanto necesiten v eos 
turerae, 5602 4-10 
S E S O L I C I T A 
uua criada para el servicio de mano, con buenas re-
ferencias. Aguacate 132. 5598 4 10 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peuiuiiulares recien llegadas, con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: una de dos me-
ses de parida y la otra próxima á ese tiempo; una ya 
ha esUdo otra vez en esta: se colocan para aquí ó 
para el campo. Oqnendo n. 5, esquina á Virtudes 
informarán. 5593 4-10 
¿CRIANDERA.—Desea colocane de criandera 
V^una señora peninsular aclimatada en el ptís, con 
buena y abundante leche y de dos meses do parida, 
teniendo su niño y quien responda por ella. Impon-
irán calzada de San Lázaro n. 255. 5620 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana buena cocinera peninsular, aseada y de toda 
confianza; tiene personas que respondan por ella. 
Prado 103, informarán. 5631 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos que sea trabajadora y 
jopa PU obligación, sueldo 2 centenes y ropa limpia 
calle de la Salud esq. á Dragones, altos de Ja ré . 
5612 4 11 
C R I A N D E R A 
Una joven peninsular con buena y abundante le 
:he y de 4 meses de parida desea colocarse; darán 
azón San Lázaro n. 261 ó 71, 
5623 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-rular bien sea de* cocinera, criada de mano ó 
'i.arejadora: sabe cumplir con su obligación y tiene 
P«>T n»s que responda; por •'Ha; calle de Cárdenas 
». £ informaran, ?C2l 1-41 
N JOVEN PENINSULAR BUEN COCIIE-
ro de la Habana, desea encontrar una casa par-
ticular para cochero en la Habana ó fuera: tiene re-
ferencias de buenas casas en que ha estado, y de no 
encontrar para el servicio de coche, se coleca de re-
partidor para un carro ambulante de cualquier giro. 
Informarán San Rafael n. 150, esquina á Marqués 
González, en la bodega. 5590 4-10 
CRIANDERA.— Una peninsular aclimatada en el país, de dos meses de parida, con buena y a-
bundante leche reconocida, desea colocarse á leche 
entera eu casa de buena familia: tiene buenas refe-
rencias. En la misma casa se ofrece una joven paya 
criada de mano, sabe cumplir con su obligación, cose 
á iuái]nina y entiende de costura, Cuba 16. 
5588 4-10 
B A R B E R O S 
Falta un buen oficial. Dragones 37^ entre San N i -
colás y Manrique, y se vende nna barbería en buen 
punto; ¡Ffotmaráu en la misma. 
5583 4-10 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-nineulares de criados de manos, ó porteros, de 
pendientes de café, fonda ó ayudantas de cocina: 
saben su obligación y tienen nTsenas que respon-
dan de su conducta. Aguila 110 A el encargnrto dará 
razón. 5572 4 10 
NA JOVEN PENINSULAR DESEA CO-
_ locirse de criada de mano, tienu pt-rsonas qne 
respondan por ella Calle Concordia esq. á E'pada, 
bodega. 5586 4-10 
ü í 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, que tenga quien 
lo recomiende. Galiano 116 entre Dragones y Zanja. 
5582 4 10 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano, trabajadora y sin preten-
sioues, con buenas reenmendaciones. Se prefiere 
f.ancosa. A costa 88. De 9 de la mañana eu adelante. 
5576 4-10 
S O U r i T A C O L O C A C I O N 
un inteligente on ol ramo de fonda y restaurant, que 
pf>r O'pacio Je 12 años lo ejerció como dependiente y 
df sea como encargado de una casa de! giro, co'ocar-
so, teniendo quien lo garantice: dirigirás por correo 
San P«dr<-, 14 esquina á Santa Clara, alt»!, á M T. 
5539 6 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criado de mano, cocinero ó lo qne se presante, 
un poninsular. Lnz n. 1. 
5570 4 10 
SE S O L I C I T A 
una necrita de 13 á 14 años para ayudar á los queha-
ceres, ha de ser cariñosa con los niños, te le paga 
sueldo y ha de tener quien la recomiende. Neptuno 
n. 7. altos, dan razón. 5515 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL Cü-cluera: cocina á la española y criolla, todo con 
mucho aseo y esmero: su sueldo una onza oro: tiene 
quian responda por su conducta y moralidad. Dan 
rizón San Miguel n. 118, el ptrtero. 
5516 4-9 
C H I A N í i E R A 
á media leche, una joven peninsular sana v robusta, 
de un mi?» de parida; tiene personas respetribles que 
la gararticeL: Teniente Rey 94. 
6541 4 9 
L í E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche, la que tiene buena y 
abundante, cariñosa con los niños y pueden infor-
mar á todas hr ros en Ancha 4el Norte n. 174 
5554 4 9 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINE-ro, de color, aseado y do toda confiarza. en ca'ia 
panicnlar ó e tibleciiniento, tenif-ndo pe-sonasque 
respondandesu compoitami»nio Neptuno 52 car-
niceift. informarán 5522 4 9 
E h E i COLOCARSE UNA JOVEN GA-
llega de criada do mano ó manejadora: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan vor ella. Campanario 228, impondrán. 
5518 4 9 
B O T I C A 
Sa Rolicita regentar una en l a ciudad 6 en el cam-
po. P«ra informes, Amargara 44. Botica. 
5525 4 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de niMio do color acostumbrado á es-
te te:vicio y coa personas que respondan de PU bue-
na copdTi.-ta: callejón del >u8piro n. 16, informarán. 
5526 4 9 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DEDOS meses de parida aqní y aclimatada en el país con 
buena y abundante leche, desea colocarse para criar 
á lecho entera: tiene su niña que se puedh ver y per-
sonas nue respondan por ella: ca'lp de Euupiidrado 
núni. 68 dan razón. 5517 4-9 
COIPME 
E n San M i g u e l 2 3 6 
se Golicitan dos pares de palomas mallorquines, que 
sean crandes y ca«»das para cria; se desean muy 
grandes. 5625 4-11 
Sin intervención de corredor 
se eompra una casa dentro de la Habana do cuatro á 
seis mil pesos. Dirigirse por correo á M. Sande. a-
partado 378. 55G8 4 10 
. A / V X S O . 
Se desea ronsprar un carro de agencia en buen es-
i:idii. D.rigiríe por el correo á Real 74. Guanubtcoa. 




PERDIDA—de dos perros, macho y hsmbra. sa-buesos, de la flaca La Miranda, en la Chorrera; 
los colores de tmbos son negro y fuego ó lobos, y 
do la propiedad de L . González, Dragonás 43 El 
que dé razón de olios será gratificado gunerosamen-
te, y al que se les encuentren en su poder se le re-
clamarán por justicia, sin distinción de persona. 
5771 4 -'' 5 
S E HA E X T B A T I A D O 
nn perrito raza galga amarillo el domingo 12 entre 
ocho y nueve de la noche que entiende por ol nombre 
de Figuría: el que lo entregue en San Ignacio 44. ca-
fé, será gratificado. 5763 4 15 
P E R D I D A 
Se ha extraviado una perrlta mixta de Pok y rato-
nera que entiendo por Mascota. El que la entregue 
en Merced 71 será gratificado con un luis. 
5571 4-10 
G » M n ü o t É s F l i f e 
jATENCION! 
A los estudiantes y al público en 
general. 
Se admiten abonados á precios módicos. 
Se sirven cantinas á domicilio. 
Comida buena y abundante. 
Flatos por la mañana, 
Babá de carnero—Hígado estofado—Carne en sal-
sa blanca—Conejo estofado—Pollo chanfaina—Pes-
cado á la jardinera—Idem á la bayonesa—Bacalao á 
la italiana—Langosta á la catalana—Calamares en 
íinta, fresco», cen salsa verde—Palpo á la marinera— 
AjíOi ¡i ]a francesa—C^rne milanosa—Almejas á la 
italiana. ^ l'cr í 11 tarde, 
' "** á la ingípsa—Idem de 
S"pa á la L-ancesa—Idei^ " «teckaía—Bo»«-
puió—Carnes á la romana, asada j . '""•«erooa" 
beef con puré—Carnero asado—Pierna ue _ 
sada—Cocido á la madrileña-—Pescado á la mi-ane-
sa—Pollo asado—Jamón atado—Ostiones y camaro-
nes—Huevos rellenos—Cabrillas, gueguanchos y sal-
monetes. 
Extraordinarios los jueyes y domiugas. 
Bacalao á la vizcaína—Arroz con pollo. 
Postres. 
Quesos de crema, pitagrás. gruyere, fresco y de 
prensa—Frutas de varias clases. 
VINOS DE TODAS CLASES. 
Fonda de San Jnan de Dios, llábana n. 80. 
Su nuevo dueño, José Antonio Cons. 
5362 • 4-10 
H01TEA Y PEOVECHO 
A los artesanos y á cuantos quieran comer sabroso 
v barato. Precios arreglados á la situación, de 6 7, 
8 y 10 cts. olato. en la f,>nda L A CAMPANA, Pla-
za de las Ursulinas. Excelente cocinero. 
Ii ln casa de poca familia y de moralidad SB alquilan Uunas habitaciones juntas ó separadas, compues-
tas de tres cuartos, saleta, cocina, inodoro, agua y 
balcón á la calle: se dan baratas. Informará en la 
misma, Zulueta 73 principal izquierda, último piso. 
No equivocarse. 5773 4 -15 
ATENCION. 
En la calle del Sol n. 4 se alquila nna habitación 
baratísima para matrimonios sin hijos ó para hom-
bres solos. En la misma á todas horas. 5786 4-15 
C O M P O S T E L A 1 1 2 , 
frente á la iglesia de Belén, se alquilan espaciosas 
habitaciones en el piso principal con balcones por 
Compostela y Luz, á caballeros solos 6 matrimonios 
sin niños: entrada por Compostela, zaguán de la mue-
blería La Equitativa. 5783 4-15 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos en Monte 181. 5758 8-15 
Los altos do Amargura número 32 se alquilan.— Tienen grandes y frescas habitaciones, dos azo-
teas, espaciosa cocina,'cusrto de baño y agua de Ven-
to. Reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia. Precio 2.1 onzas. 5456 4 15 
Se alquila en casa de familia y en el mejor punto de la ciudad 3 hermosas habitaciones con balcón 
á la calle y nn hermoso zaguán con cochera y caba-
lleriza para tres caballos, propio para guardar un 
tren con comodidad. Tiene habitaciones para el co-
chero. Impondrán Mercaderes 161, Habana. 
5755 4-15 
Doc hermosas habitaciones 
con gas y agua á señoras, en caía respetable. Se to-
man referencias. Ga'iano 26, altos, impondrán. 
5795 4-15 
E N E L V E D A D O 
se alquila ana casa con todas las comodidades en la 
loma y á media cuadra de la línea, con sala, comedor 
7 cuartos en 2 onzas por años. Informarán calle 11 y 
13 n. 70, en la misma se alquilan dos habitaciones 
con asistencia ó sin ella. C—844 8 15 
Se alquila en casa de una señora sola, una bonita sala de dos ventanas con persianas, suelo de már-
mol y una ó dos habitaciones contiguas; la casa es de 
zaguán y mny fresca. En la misma se vende una bol-
sa do cirujia es nueva y se dá barata. Paula 36. 
5791 4-15 
Gasa-iinta en l a m o , 
Se alquila desde el 7 de Julio próximo la 
conocida y hermosa de Campo-Florido, si-
tuada en la calle de Samá 26. En la calle 
de Jesús María núm. 6 (Habana), informa-
rán. 5794 8 15 
E n Acosta 113 
se alquila una habitación, grande y fresca, en precio 
módico, propia para señora ó matrimonio sin hijos. 
En los bajos de la misma informarán. 
5757 4-15 
G M LOCAL SE M f M 
á propósito para una indus-
tria. Informes jr llave en Nep-
tuno 257, fábrica de licores. 
5801 4 15 
En los altos de la casa número 96 rte la calle 0e Amargura se alquilan habitaciones á matrimonios 
sin niñe^ ó á hombres solos: no e« rnsa de haépedes 
yseex'je moralidad. 5766 4 15 
P O R $ 6 8 . 
Se alauil i la fresca y ventilada casa de altos, Peña 
Pobre 25. Tiene inodoros 
5644 68-11 d8-12 
Habitaciones. 
Se alquilan en los altos de la 
casa calle de San Ignacio n. 52; 
informarán en Lamparilla nú-
mero I U , ferretería. 
26i-7 26d-8M 
Monserrate 91,—Casa nueva con vistas al Parque Habitaciones las mas frescas de la Rabana, con 
suelos y zócalos de mosaico, todo nuevo, expléiidi )a 
azotea, cuartos de baño, inodoros, timbre, gas, etc. 
Casa de mucha morilida-i; so da de comer en fami-
lia al que quiera. Hay portero y llavinef; ¡'rucios 
baratí'i'noi. Sfi cade un piso entero 
5643 alt 8 12 
En el ruejor punto de la calle do Concordia se al -quila un hermeso entresuelo, propio para familia 
bien acomodada y rumeross, En Tejadillo 20, infor-
rasrán. 5699 4-14 
Compostela 55, 
entre Obispo v Obrapfo, se alquilan habitaciones al-
t ^ 5706 15 14 My 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso d» la hermosa y pintoresca cssa calle 
de P. Alfonso n. 83, contigua al Campo de Marte.| 
5712 8 14 
S E A L Q U I L A N 
en casa do moralidad y próximo á loa parques, unos 
altos propios pata una corta foroilia, con todas las 
comodi'<»iles necesarias. Amistad52. 
5728 4 14 
EN E L VEDADO. 
Se alquila la fresca y bien situada casa de la callo 
11, entre 8 y 10, á una cuadra de la linea y en la par 
te de la'iíaea: se acaba de cotie'iirr, y ge dá en m ó -
diüO precio. ¡Su dueño Ga'iauo 50 
5743 !>-14 
MARIANAO—Eu prerio inó.Jic.. pe alquilu por tempiirp.da ó por uu uño, la casa calle de Stnto 
Douiit'go iiúmero 24; con aeis cu«itos, para fítniüia; 
dos cnHrtog para criados, pozo, zaguín, *>«c. La lla-
ve e9t4 «i frente. Icnpoiidián (ialiacio 58. 
5750 4 14 
SE A L Q U I L A 
la casa caliede Dragones núm. 10-1. con sala, z ignán 
cinco cnartos bajos y tres altos, para familia, y tres 
cuartos para criados; baño etc. Î a Uavj e8t4 enfren 
te. Impondrán Galiano 58 5751 4 14 
Carmelo. 
Se alquilan en la calle 8 casi esquina á 11, do. ca 
eaa acabadas de construir, inoy cómodas y e eg:in • 
tea. Informan, calle 10 coquina á 13. 
5747 4 14 
Belascoam núm. 20 
Para la temporada de baños se alquilan los gran-
des ventilados y frescos altos de esta cvm, todo ó 
por habitaciones, hay UBU gran sala con dos cnartos 
sirve h»(-ti para dos familias 5744 4 14 
Se alquilan los altos de A pu lar 28 muy frescos y elegantes, balcón corrido á la calle, son propios 
para un matrimonio ó Sras. solas, reúnen las como-
di'ladec do agua, llavin etc. En los bajos de la mis-
ma iuirio)idtan y tratarán del alquiler. 
5717 4 14 
H A B I T A . C I 0 3 S r E S . 
Se alquilan Empedrado n. 15 
5753 4 14 
Se aU/iiilau con contrato dug casas que producoa $112 al m^t; «e dan en $60 al que oé dos metes 
garantía, ó en 50 al nne dó doscientos do regalía 
y un raes en garaotis. laforman á todas horac: Oñ-
cios 74, pregunten por Castro. 5719 4 14 
£ÍE A L Q U I L A 
la casa calle 9 n. 136 (Linea), la llave en la panade-
ría del frente, y para su ajuste, en Egido nú - ero 17. 
5723 U 14 
N E P T U N O 1 2 5 
se a'quila: la llave en el almacén del lado. Inf ama-
rán de cu precio y condiciones en Campanario 25. 
5668 4 14 
V E D A D O , 
Se alquila una casa con 4 ooaitos; 6 meses 24 on-
zas adelantadas; un »üo d» s onzas y media monsca-
les con fiador. Calle 2 n 15 irforman. 
6661 4-12 
SE A L Q U I L A 
en.cuotrc cMteno la casa,calle da Lealtad núm. 146, 
esquini í Estrella: icf. rmaráu Persever nci» 14. 
5659 4 12 
V E D A D O 
Se alquila calle F n. 6 á nna cuadra de loi baños, 
cinco hermosas habitaciones corridas, con cuarto p i -
ra crimío y agua abundante y ademán un liH-moso 
so'.ar c c r f ' i d ü . Informarán Amargura 76 (titos). 
5658 4-12 
A G U I L A 1 4 4 
Se alquila ectíii casita de esquina fteca y bonita. 
La llavu y los informes bodega «Suspiro 14 El dueño 
Jesús d«l Monte 314 nuñana y deiipaós 4 tarde. 
5667 4-12 
A L T O S 
m gnifleos y en bneuas oondicionng se alquilan para 
cona fimilia; Me ced 9 , 5671 8 12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Salud n. 79; impondrán 
San {gnacio 46. 5070 4-12 
Z U L U E T A 36. 
En esta elegante y ventilada easa se alquilan dos 
espléndidas habrtacionos con toda asiatencia, es ca-
sa do orden y moralidad. 5653 8 12 
Prado 115, casa particnlar. 
Se alquila una hermosa habitación amueblada, con 
servicio» de la misma, ropa limpia y cafó por las ma-
ñanas, para alojamiento de nn hombre solo de forma-
lidad. Contiene agua corriente, luz eléctrica y gas. 
5650 4 12 
Calle de los Baños n. 8, Yodado. 
Tiene portal, sala, comedor, 0 cuartos, cocina, o-
Iras piezas de desahogo, patio , traspatio, agua y gas. 
Mas pernicnores en Manrique 16; la llnve on 1« ca-
lle {J? n. 40. á la vuelta. 5611 4-13 
S E A L Q U I L A 
En la calle de Kan Rafael n. 130 dos hermosas ha-
bitaoionei bajas á hombres solos ó matrimonios sin 
hijos, en casa de familia de orden y moralidad. 
5675 4-12 
A L Q U I L A N 
** tmos bonitos altos, compuestos de 
en casa particnUi ''««oai, con balcón í la callo 
tres habitaciones muv * "Utad HO, esquina á 
aeua, gas, azotea y ducha. A i ^ A. 12 
5674 Barcelona. 
V E D A D O 
Se alquila una hermosa ca"a con comodidades, 
baño, janlín. etc. Calle 7 esquina á J2. Impondrán 
Ancha del Norte 138. 5693 
LOS 8RES. TEMPORADISTÁS. 
J t £ I I M z M e W ^ ^ ^ 
hermosa, cómoda y salutífára casa 07. en di-
cha calzada muy apropósito para una dilatada lamí 
lia. pues se compone ae siete espaciosos y ventilados 
cuartos, sala, comedor, zaguán, patio y traspatio; 
caballem-i y aljibe con agua cocina, etc. etc. 
Par.-' w f jrmes los darán Baratillo n. i , 
5696 « 
S B A L Q U I L A N 
en Bernaza 00 hablraoiones á la calle, altao, con 
muebles 6 sin ellos, también interiores en casa do fa-
milia. 5694 4-12 
Habitaciones altas 
á hombres solos con ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 111 y 113 entre Muralla y Sol. 
5691 4 12 
C O M P O S T E L A I S O 
En esta casa con varios inodoros, pisos y escale-
ras de mármol se alquilan habitaciones muy frescas 
y baratas 4 hombres solos ó m«trimonios sin niños 
desde $5.30 á 12-75. 5695 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y bien veetilados altos de la tienda de 
ropa*, E L BAZAR HABANERO. 36 Belascoain 
36. 5638 4-12 
Z J Ü M F A H I X I I Í A 7 4 
frente & la plaza del Cristo se alquilan en familia 
privada, hermosas habitaciones con balcón á la calle 
cen toda asistencia; se cambian referencias. 
5645 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, sala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosálco, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. La llava en el n. 15. Informarán Sol 94. 
5660 4-12 
Se alquilan los bajos de Aguila número 101, con sala, primer cuarto piso do mármol, comedor y 
tres cuartos más, buena cocina, baño, un cuarto en-
tresuelo y llaves de ogua, todo rmuy barato. Eu los 
altos informarán, 5608 4-11 
V E D A D O 
Se alquila la casa n. 39 de la calle 5a, cerca de los 
baños, con 7 cnartos, sala, saleta, corredor, cuarto 
de baño, etc. En el n. 41 está la llave é informarán 
en Campanario 94, de 8 á 11 de la mañana. 
5630 7-11 
Habitaciones.—Se alquilan 2 á caballeros ó ma-trimonios sin niños, con muebles y asistencia ó 
sin esto, son frescas, claras, aseadas cen agua y des-
agüe. Galiano entre Neptuno y Concordia, altos del 
cafó " E l Capricho," (entrada independiente de este) 
5614 4-11 
V E D A D O 
En lo mis céntrico se alquilan habitaciones fres 
cas y cómodas con asistencia 6 sin ella: dirigirse Ca-
fó La Luna. 5635 4-11 
Animas 91 casi esq. á Galiano 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asisten-
cia á personas de referencia; es casa de familia. 
5636 4-11 
Accesoria: Una de dos piezas, propia para tienda pequeña, escritorio ó agencia. Es clara, ventila-
da, y tiene desagües y se halla situada en punto cén-
trico: sn precio $21.20. En la casa á que pertenece 
Aguiar n. 100 informarán de 12 á 2. 
5637 8-11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cienfuegoa n. 55 con sala, comedor, 
tres cuartos, agua y desagüe y azotea; informarán en 
Cienfuegos n. 14. 5624 4-11 
S« alquilan los ventilados altos de Villegas número 73, con sala, comedor, 4 cuartos, sgua ó inodoro, 
entrada independiente, etc., cerca de Obispo y plaza 
del Cristo. Informarán en los bajos de la misma. 
5607 4-10 
E n el Yodado 
se alquila la casa Baños n. 13, propia para una larga 
familia, con grandes comodidades. La llave Linea 46 
informarán Manrique 126. 5564 15 10 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa accesoria con dos habitaciones altas, 
balcones á la calle y sgua abundante. Compostela 
esquina á Amargura, bodega: en la misma s» despa-
chan cantinas á $10 5605 4-10 
Se alquilan unos altos muy frescos y de comodi-dades entrada independiente se dan baratos. 
Paula 64 esquina á Compostela. 5596 4--j0 
Reina 116 se alquila esta casa con buen frente t's-teuso patio 4 cuartos bajos y uno alto agua de 
Vento y comedor con persianas en la bodega da la 
esquin» está la llave y su dueño Galiano 106. 
5577 4-10 
O e alquila á una cuadra do ia oilzada de. Galiano, 
O ' a hermosa casa San José n. 23 con cuatro cuar-
tos bujfis y 2 altos, sala grande con piao de mármol, 
saleta do recibo, comedor, baño, zaguán y caballe-
riza eo 14 centenes. Para más pormenores on el n. 
21 informarán. 5569 6 10 
S E A L Q U I L A N 
dos hermopas y frescas habitaciones altaa, á hombres 
solos de moralidad ó á matrimonios sia niños. Mon-
te 46. 5563 8-10 
HABITACIONES HERMOSAS 
se alquilan, con 6 ala oomi la en la espléudid t casa 
Prado n. 53. 5594 4 10 
S O L 1 2 1 , A L T O S 
Se alquila la tala, el gabinte con comedor y cocina 
todo con suelo do mármol y toda clase de comodida-
des; informarán en el cuarto del entresuelo frente á 
la escalera prinaipal, no pregunten en los bujos 
5584 4 10 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos en el mejor punto de la Haba-
na propioB para una familia en 2 onzas oro, tienen 5 
cuartos. Arairgura n. 81. 
5575 4 10 
A G U I A R 1 5 
Se alquilan dog espaciosas habitaciones juntas, á 
señoras solas ó matrimonios tin hijos. 
5585 4 40 
S E A L Q U I L A N 
dos departamentos, uno compuesta de dos hahiuucia-
nes y otro con tres, ambas con vista á la Plaza de 
Armas, frescas y -ventiladas; Baratillo u. 3. 
5545 6 9 
So alquila en precio módico la cosa n. 42 de la calle del Pocito, on Pueblo Nuevo, de 40 varas do fon-
do; tiene sala, aposento y comedor do manipot tería 
y tros cuartos de modera; eu el tolar himedial.o LÚ • 
moro 401a Uuve; informan en Bernaza 36 de 10h á 3 
los días de trabaj '. 5529 5 9 
SE A L Q U I L A 
eu la calle de Cárdenas n. 20 uu expléndido cuarto 
alto con entrada iudepeudieiite bav azotea, sgua é 
inodoro No se admiten niñor,. 5533 6 9 
S B A L Q U I L A 
la cesa calle 9 esquina á 20 (Línea) intorm irá de fu 
alquiler PI jefe local del paradero del Urbai •> 
5476 8 8 
P A R A E S O E I T O E I O 
Los excelentes altos del almacén de pápele 
r í i "La Cruz Verde''—Mercaderes esq. á Amargura 
se alquilan. Informarán en el almacén. 
5503 8 8 
SE A L Q U I L A 
una hablUcióu alt.. á hombre solo, mu; fresca con 
asistencia, luz y entrada á todas horas. Rocadero 
n. 17. Se pMen referencias. 
5497 6 8 
( Hile l leal d é l a Salud 181 
Se alquila una casa con suelog de mármol, 2 cuar-
tos grandes, comedor con persianas y medios puntos, 
patio v traspatio, con agua do pozo, en 4 centenes. 
5467 8 8 
U N L O C A L 
con iré* pueitaa á ja '-ulle, propio j ar* establec.'-
miento, ce Mqaiia en la c\sa calle de OSrapía n. 14 
esquina tí Mercaderes. 5392 8 7 
En ol punto conocido por esquina de Teja (Lagu -
nilla») se alquila ó arrienda en muy buena propor-
ción, la casa tienda que desde tiempo inmemorial 
ha sido ocupada por establecimiento de víveres y 
que en la actualidad se halla desocupada y monta-
da en forma para igual objeto. 
Tiene uu hermoso pozo con excelente agua, galli-
nern, horno para amasar pan y otras mil cotnodida-
dea Anexa á la iiiiama hiy uu cuarta de tierra, a. í: 
como otras dos casas, o upando éstas las dos ecqui-
uas colindantes, en una do ell is está el puesto de la 
Guardia Civil conocido por "Los Mameyes" y eu 
la otra un colegio raunicipal de niñas; de modo que 
el qae arriende la cat.a tienda, se lo ceden eu j u n -
to el cuarto de tierra y las dos casas expresadas: 
p>.ri mejor co rodida l del inquilino todo lo qtie se 
du en proporción: también se advierte que eu la Ü-
tra esquina que no hay casa ea terreno de la misma 
dueña arrendado á otra persona, sin facultad de fa-
bricar. 
Las personas que deseen hacer negocio pueden 
informarse con D. Manuel G Somonte vecino y re-
sidente en dicho punto, y con D. Esteban Gerona, 
fabricant» d« licores. Labor ío 10 y 12 en Ofirdenas 
ó eu la Habana c >n su dueña Habana 210 
5348 15 5 
EN E L VEDADO 
Se alquila U casa n. 16 de la cilio Doce Ei t í si-
tuada en el punto mejor, más fresco y pintoreseo de 
la Loma, á una fuedra de l i Ltjea. Tieue muy bue-
nas comodidades pura una rrgul r fimilia, mny lim-
pia, diáfana y acabada d» letdlbar. Eu la bodega 
más arriba está la llave 6 impeudrá de su precio y 
cuudicioLea de arrendamiento, su dueño, on U Ha-
bana, Paseo de Tacón n. 22 casi frente á la oitación 
do Concha. 5325 15-5 
En el Carmelo ee alquila una casa oropia para ea tablecimiento situada en la calle 15 esquina á 18: 
v ae alquilan los altos en la calle 18 entre 15 y 17 con 
7 habitaciones. Se puede ver á todas hotas. La lla-
v» en la calle 18 n. 29. 5156 15 2 
M A S I A N A O 
Estando próxima á desocuparse la magnídea casa 
Real do los Quemados n. 138 se alquila por año ó 
por temporada. Informarán Manrique núm. 40. 
4873 45-26 
S E A L Q U I L A 
por años ó por temporada la expléndida casa-quinta 
situada en la Línea n. 150 frente á la estación del 
Urbano, con grande jardín, agua del acueducto, ca-
ballerizas y demás comodidades. Teniente Bey 25 
4450 26-1> 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Baños 2, frente á R. Miguel, Veda-
do, con jardín y toda clase de comodidades Te-
niente-Rey 25. 4272 26-14A 
Maitasyesff leci i i i i l f ls 
FIJENSE BIEN.—Vendo 843 casas desd» $700 un adelante y en los punt >s que la deseen; 50 ca-
íéi de todos precios. 35 bodegas algunas de á $1000 á 
$1500, 5 baroerías de primera y segunda, doy dinero 
en hipotecas, etc., para convencerse pasar á Com-
postela 64, T. 909. M. Valifia. 5797 4-15 
AVISO: POR TENER SU DUEÑO QUE MAR-char á la peptns^a con urjencia se vende nn 
puesto de frutas y verduras es bueno y eu buen pun-
to per no tener competencia. Tratarán de su ajaste 
en el mismo Belascoain 86 esquina á Maloja. 
5780 6-J5 
—E V Í N P E EN 4,500 PESOS UNA CASA ES-
quina con bodega gana 54 pesos de alquiler toda 
de azotea buen punto. En 1.500 pesos una casa en 
MarUnao de zaguán, portal con bastantes comodi-
dades. $ a ^i000 Pesos una oa8a ei1 í'onoor,lia- En 
8 "peŝ s yua pri San Lázaro. En 12 000 pesos una 
de zaguán en Coc?u)a49. prsgonos 78. 
5873 4 li> 
Xrfnea 134 es^nína á 13. 
Se vende esta cas» toda entapizada con sus mne 
bles- tiene 4 cuartos, sala, comedor, inodoro y baño 
y espléndido jarcio, invernadeio, planta eléctrica, 
cuarto de criados, propia para reducida familia: de a 
w adelante puede ww. 6778 í>'15 
G R A N NEGOCIO 
PARA CUALQUIER INDUSTRIA 
_ Por no poderlo atender sn dueño se traspasa, 
sin pretensiones un precioso local en Neptuno nú-
mero 85 entre San Nicolás y Manrique al la-
do de la sastrería " E l Parlamento" con arma-
toate moderno y gran vidriera á la calle y su de-
partamento con grandes mamparas para salón de 
prueba y demás comodidades. Informaran Belas-
coain n. 8 peletería E L GALLO. 
5407 8a-7 8d-7 
GANGAS en cafós y bodegas.—Vendo cafés con billar en menos de $1,000 á 14,000; bodegas por 
el estilo, puntos céntricos; café, fonda y posada en 
$10,000; fondas y carnicerías, fincas rústicas y urba-
nas de todos precios; se desean $4,000 sobre ana ca-
sa sin corredor. Prado y Consulado, café, de 8 á 12. 
5736 4-14 
S E V E N D E 
un os tablecimiento de café, dulcería, helados, lunch 
y depósito de tabacos y cigarros, ó en sa defecto BB 
admite nn socio con $1.500 oro de capital para po-
norse al frente del mismo: en este case es requisito 
indispensable el que sea inseUgente y práctico en 
dicho giro. Para más informes dirigirse a D. J . M. 
Parejo, Baratillo 6. 5722 4-14 
BOTICA 
En esta capital y en muy buenas condiciones se 
vende una en módico precio. Informarán en Virtu-
des n. 86, á todas horas. 5737 10 14 
SE VENDE EN 2 000$ UNA CASA EN MA-rianao de manipostería nueva, de zaguán, sala, 
comedor, 4 cuartos, portal, despensa, cocina, cuadra, 
buartos para criados, inodoro, con agua corriente, 
caño, algibe, pozo, un buen patio y cuartería con oc-
cesoria. Dragones 58 abaniquería. 
5663 4-12 
C A F E 
Se vende uno de esquina propio para principiantes, 
poco dinero y poco alquiler. Informes Florida 26 y 
Egido 2 por Dragones, peletería. 
5662 4-12 
SE VENDEN EN $7,000 dos casas en la caUe de Animas y en 2,500$ una Escobar, en 2.000$ una 
Figuras, en 1,500$ una en Concordia, an 7,000$ una 
San Lázaro, en 1,500$ Aguila, en 1,000$ una Vivei. 
en 2,000$ una Corrales. ' 'oncordia 87 ó Amistad 142 
barbería. 5065 4 12 
UNA CASA GLORIA ENTRE CARMEN Y Rastro, sala, comedor, manipostería y azotea, 2 
cuartos, aceras pagas y cloaca, buenos suelos, en 
$1300, otra en Rscobar, 4 cuartos, toda de azotea eu 
$2500, varias do 1500 á $5000: Empedrado 75 ÍLfor-
marán. 5656 4-12 
ESQUINA SE VENDE UNA NUEVA FA-bnca con bodega, gana 5} onzas oro, libre de 
gravámen y eu buen punte; se dá barata por mar-
charse su dueño, es una verdadera ganga: informa-
rán San Miguel esauina á Industria en el café de 10 
á 12 y de 5 á 7, teléfono 1359. 5649 4-12 
SE VENDE UNA BONITA CASA DE NUEVA fabricación de mamposteiía y azotea, de planta 
alta y de esquina con establecimiento y se dá on 5500 
pesos sin intervención de segunda persona, libre de 
gravámen y gana 46 pesos oro de alquiler; ratón v 
domás pormenores de 9 á 13 de la mañana y do 5 á 7 
de la tarde en Paula n. 2. 5685 5 12 
A T E N C I O N 
Se vendo en Ancha del Norte n. 133 una vidriera 
bien surtida y acreditada de tabacos y cigarros por 
retirarse sn dueño, cuenta siete afios en poder del 
mismo, dirigirse al mismo depósito donde les darán 
detalles. 5626 4 11 
S E V E N D E 
la cosa n. 110 de la calle de la Gloria, compuesta de 
sala, dos cuartos espaciosos, patio, cocina y escusa-
do. Informarán ec Aguila 216. 
5628 4-11 
S E V E N D E 
un buen solar en $600 en la calle Diaria entre Sui • 
rez y Revillagigedo, libre de gravámen y bien cer-
cido con 15 varas de frente y buen fondo. Informan 
Criato 15 de 7 á 10 y de 5 en adelante. 5581 4-10 
G U A N A B A C O A 
Se venden varias casas próximas á los Eicolapios, 
una fonda muy acreditada y so da dinero en hipote-
ca ó pacto Animas 36 de 8 á 11 de la mañana. 
5000 4-10 
S E V E N D E 
propio p»ra fibrioar nn gran edificio, un paño de te-
rreno d.» 3200 metros superficiales con 70 de fren te, 
calle de Hospital entre San José y Zanja. En la tra-
pería de Hamel, Hospital esquina á HameMar án 
razón. 5443 8 7 
DE ANIMALES. 
BUENA OCASION PARA LOS CAZADOBES. Se venden perros perdigueros finos, yu sean 
mnestros, y cachotritos de dos mes ES de edad: sonjde 
imperiilus razas. También dos escopetas finas, una 
belga y < tra inglesa; esta úitima de martilbs ocultos. 
Rayo n. 23. 5761 6 15 
S E V E N D E 
barato por auaê  terse su dueño un magaíñoo caballo 
criollo de ci-rci de 7 cuartas, sano, siu resabios y de 
cjiulición. r.f'.rmarán Mercaderes 12, altos 
5732 7-14 
CANARIOS BELGAS Y ESCOCESES SE venden varia» parejas finas con huevos ó h'j. s 
juntos ó separados, también hay dos camas de hie-
rro baratas y se componen ref. rmau dor*n y florean 
si oleo nuda de calcomanía Teniente R<íy"!)5 ̂ ntre 
Prado y Zalneta. 5603 4 10 
CABBÜAJES. 
S E V E N D E 
un carro á la americana, do cuatro ruedas, de muy 
p.-.c. mu. »n el Paseo d« Tacó i a. 209 Eu la misma 
se alquila el alto. 5782 4 15 
SE V E N D E 
una duquesa caá nueva en 18 onzas. Angales 30, de 
7 do la mañana á una de la tarde. 
5792 4-15 
GANGA, LEASE TODO E L ANUNCIO 
1 Vis a vis nuevo, buena figura on la mitad de su 
Valor y ao toma otro carruaje ea crmhio, hay faeto-
nes desde 20 centenes hasta 21 onzas, 1 milord eu 10 
onzas 2 tilbnrys. 1 cabriolé, 1 duq^u-a, de sopanda 
1 marca Courtilier. Campanario 72 
5698 4 12 
SE V E N D E 
un boqui americano de medio uso con ous arreos eu 
el mismo eatido, y un caballo moro de 6) cuartas al-
zuda muy manso, de tiro y monta, de tres años de 
«dad propio para cualquier uso; sabe trabajar en 
Circos y hace todo cnanto se le mande por estar en-
señado; vista ha^e fe. su dueño lo vende todo barato 
por no necesitarlo Eu Sol n. 106 á todas hor^s. 
5027 4 11 
GANGA.—SE VENDE UNA DUQUESA, 4 barras de vuelta, una carretalita, una charretica 
para niños, un carrito cubierto para panadería, un 
escaparate para arreos, un galápugo francés, una pa-
reja de caballos americanos y un pouev. Neptuno 57 
5599 . 4 10 
AVISO IMPORTANTE.—En Zalaeta 32. se vende un tren completo; compuesto de nna du-
quesa, jardinera y un caballo criollo de 7.} cuartas 
alzada cinco años do edad, maestro de tiro y uionta; 
se vende junto ó separado todo en proporción v pue-
de verse á todas horas. 5589 4 10 
DE MUEBLES 
PARA QUIEN QUIERA CASARSE Y PO-ner la cusa bonita y barata, se vende 
Uu bonito juego da sala en $ 58 oro 
Uu escaparate de señora, con perlas 28 
Uno idem de caballero, con Idem 30 
Un peinador muy bueno y elegante.. • 48 
Una cama camera 10 
Una media camera * 6 
Me a comedor tres tablas 10 
Uu aparador 10 
Uu jarrero nuevo con perlas y moldaras y 
piedra 12 
Uua mesa de noche 5 
Una lira de tala, 3 luces 11 
Una mampata 10 
Dos mt o-dures y 8 sillas 10 
Un videl coa su servicio 3 
Una mesa de cocina, es nueva.... 6 
Un reloj de pared 5 
U m barra do catre 1 
Uu palanganero s 1 
$264 oro 
Alguna >--"'aji se hará Dragones 37i, altoi 
5789 4-15 
MUEBLES DE TODAS CLASES —Los de sa-la $30, 60 y 100; los de comedor y cuarto, las 
"illas á 1; os sillones á 2, escaparates lunas viaelá-t á 
70 y 108, otros 20 y 25, aparadores v peinadores 20 y 
30 oanastilleros, camas, lámparas 20, relejes y pren-
duB brillante! al peso. Ls Estrella de Oro. Com-
posteb 46. 5762 15 15 
H A E M O N I U N S 
So han recibido una gran remesa de ellos, del f i -
bricante Thirdusille fils de Faris, los cuales vendo á 
pri cios médicos. " E l Oiimpo" almacén de música, 
t.'uban. 47. 5681 alt 15-12M 
M U E B L E S . 
So realizan todas las existencias por la mitad de 
su valor, hay escaparates, lavabos, tocadores, mesas 
do noche, tinajeros, guardacomidas é infinidad de 
objetos, eu camas hay un millón de todos tamaños y 
clases; Monte 165. 5726 L * U 
Un escaparate. 
Un tocador v varios muebles de uso. Se dan bara-
tos. Teniente Rey 39 5746 4 14 
M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería, encontrará el público en general ifiuebles 
de todas clases á preci s baratísimos. 
También so cambian nuevos por asados, se com-
oran los do uso, se componen, embarniran y enretri-
- í - r Han y se alquilan sillag. alt C 702 Í-Mv 
S E V E N D E 
un juego de sala Lulo XV casi nuevo y un escapara-
te cao'-a medio uso (n muy buen estado. Estrella nú-
mero 123 5657 4 12 
S E V T S T D E 
an piauino siete octavas muy buenas v.: • • ^ne-
vo muy barato por no necesitarlo, impoml;-Li C t i n -
panario 135. 5678 4 12 
M U E B L E S 
Por ausentarse una familia se venden muy baratos 
todo el mobiliario de nna casa con poco uso y de 
moda. Campamento del Príncipe, Barracón 26 P. 3. 
5640 8-12 
U N P L E T E L 
oblicuo de poco uso y de sonoras y armoniosas voces 
se vende en San Lázaro 88, entre Industria y Cres-
po. 5f22 4 - i i 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO se venden en San Miguel 48 los muebles consistentes en un es-
caparate, un peinador, una mesit» de centro, una 
mesa y un aparador de comedor, una bastonera, dos 
camas, una de lanza colgada y otra de carroza, me-
sedores, sillas, apwatos de gas, eto. Se hará rebsia 
si se toman todos los mueblas. 5604 4-10 
Un bnen piano 
francés de poco uso y do excelentes voces; se dá ba-
rato por no necesitarse. Lealtad 97, A. casi esquina 
á Neptuno. 5580 4-10 
LOS AFAMADOS PIANOS 
de EáTELAy BERNABEGGI que se llevaron los PRI-
MEROS PREMIOS EN PARIS Y VIENA y que 
tanta aceptación han tenido en esta Isla, acaban de 
llegar se signen vendiendo baratísimos al contado y á 
pagarlos con $17 cada mes. Venid á verlos. 106 Ga 
llano 106. 5579 4 10 
S E A L Q U I L A N 
pianos de varios fabricantes á $5-30 oro. Se venden 
máquinas de coser NUEVAS á pagarlas con un peso 
cada semana. 106, Galiano 106. 5578 4-10 
EL JUEGO DE CUARTO DE MAS LUJO que hay en la Hasana en 65 centenes; de sala 3, 
4 y 5; mesas corredera caoba á 2 y 4; idem de noche 
á 1; escaparates á 2 y 4; de espejos 16, aparadores á 
2; lámparas de criital á 2; bicicletas á $9; máquinas 
de coser á $4 v 8, sillas Viene 1? á $16 docena. Rei-
na 28. T. 1,577. 5606 4-10 
POR AUSENTARSE SE VENDEN VARIOS muebles piano Pieyel, carruajes y caballos muy 
barato, conveniente para especuladores ó particula-
res: Prado 110 A. 5595 4-10 
M U E B L E S D E R E L A N C E 
Juegoa de sala á $30, 32 y 34; escaparates caoba á 
15, 18, 22 y 30, hay para hombre y para señora; la-
vabos á 12, tocadores á 10, camas, espejos, neveras, 
mamparas, bufetes, lámparas, sillas de Viena, reina 
Ana y corrientes. Lavabos de depósito y vestideros, 
peinadores, mesas de gabinete y de noche, sill'S de 
misa y de mesa, una prensa de copiar cartas, una 
carpeta grande, un bufete ministro y otros muebles, 
todo barnto. Compostela 124 entre Jesús María y 
; Mueblería "La Fama'' 5591 4 10 Morced; 
MUEBLES, ROPAS Y PRENDAS DE ORO. Se venden toda clase do muebles, prendas de o-
ro y de vestir, como también escaparates de espejo y 
juegos de sala Luis X I V y Alfonso X I I I á precios 
de ganga. La Miscelánea, San Rafael 115, esquina á 
Gervasio al lado del café. 5510 15-8 
C A N G A . 
Para el que se quiera establecer en peletería, lo-
cería, librería, quincalla, sombrerería ó víveres se 
vende un precioso armatoste y vidrieras oon acción 
al local, y se realizan á precio de facrura con uu cin-
co por ciento de descuento las existencias do víveres 
que tiene la casa. Dan razó o en Neptuno 99. de seis 
á diez do la mañana y cuatro á seis de la tarde. A -
provechen la oportunidad, pues se dá regalado El 
alquiler muy barato. 5457 8-8 
Por ausentarse su dueño 
se vende un magnífico piano Blüthner y un coche 
milord con caballo y aireos. Tacón 1. Comandancia 
de Ingenieros.—Lino Sánchez. 5055 15-30 
A l m a c é n de p i anos do T . J . C u t i s 
A m i s t a d 9 0 , esq. á San J o s é . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del ultimo vapor grandes remesas dolos famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc 
que se venden sumamente módicos, arreglado á Ips 
precios. Hay un gran surtido de pianos usados, ga-
rantizados, al alesnee de todas las fortunas. Se com-
pran, cambian, alquilan y componen de todas ciases. 
Telefono 1467. 4346 27-16A 
P I A N I N 0 E K A K D 
En 140 pesos se vende uno en muy buen estadod 
el Almacén de Música, Pianos é Instranentoi d> 
Anselmo López, Obrapía 23. 
Se alquilan, componan y afinan planos v armo-
niums. C 812 G-10 
D E M A P A B I A . 
E L E C T R I C I S T A S . 
Realización completa de las existencias de timbtM 
alambres, botones, etc. y para darles una idea Ten-
densos los timbres de 21 pulgadas á $0.50, las pllu 
Leolanché de Bamell á $0.50 una, botones de Ciigil 
á 10 cts., alimbre de cobre torcido á $0.33 cts. libt» 
los demás precios en proporción. Calle de Hamel n. 
11 esquina á Hospital, 6 líneas de ómnibus patán en 
el rádio de 3 cuadras. Ilenry B. Hamel y Cp. 
5412 8-7 
eDroperíayPei i irt , 
Üú ei n i 
Muchaj poesonas te Levan de la corriente de pom-
posos c ilusorias recomendaciones sia prever su «oí-1 
secuíiicias complicando modisamentos de composi-
sició i desconocida que no tienen más valor cnraÜTO 
que -1 otorgado poruñas cuantas cartas de recomen-
dac ón (que todo el mundo sabe como se adqnierer) 
sor, rendiends la credulidad del enfermo y bnen» fa 
del público. Hay que estar prevenido contra MOI 
me iicomentos que desechando los consejos científi-
co han condensado la ciencia EN UN CANUTO. 
I'odriamos citar miles de apreciaciones fsv <nbÍM 
de personal respetabilísimas é ilustrados facuitatm» 
del éxito alcanzado en 18 años coa los Papelillos an-
disentéricos del Dr. J: Gardano, de FOSFATO 
BISMUTICO PEPSINA PANCEEAT1XA Y 
D I ASTA TA, en el tratamiento de las eufarmediÍM 
de ESTOMAGO y eapeeialmente en las DIABEEIS, 
FÜJOS, CÓLICOS, DISENTERÍAS, GASTRALGIAS, DIS-
PEPSIAS, etc. 
Pero como ol crédito de un medicamento te alcu-
za por sus excelentes resultados renunciamoa & ewi 
medios gastados de propaganda concretándonos i lo 
que la ciencia enseña y la práctica sanciona. 
Se venden loa Papelillos antidisentéricos del Dr. J. 
Gardano en todas las acreditadas Farmacias y D»-
guetías á 80 cts. caja. 
DEPOSITO: BELASCOAIN 117. 
5793 alt 4-15 
MI8CEIA1A. 
EN EL J A R D I N " E L JAZMIN DEL CABO" de Manuel Vilahoy, situado en Infanta y Con-
cordia, teléfono 1122 se venden flores y plantas Untt 
nacionales como extranjeras; también se dscorsi 
iardlnes: para mayor comodidad de los aficionadoi 
hay la» galguas de San Lázaro y Neptuno. 
5521 26-9 
ANIMOS E M N J E i S , 
ÁMCVU-CLOItOSIS 
EL M í i i i f t R O 
Bniayado por lo» mejorei médicot del mondo, 
psta inmoiiatamente A la economi» tin c*aí»r 
aeíOrdcac». Kfcomtiluy» j Tuelvt á d»r i U 
•aug; e el rolor y vigor uecea^rtot. 
Muc/io exudado con lat /aíitfieaeiona y 
nitmsrosas tmUactones , 
Exi(jlrl» liroiá R.BKAVAIS, impresa enrojo 
CBPÓtITO !.A P « R T t DK LAS P A X I U C U i . 
'Xa¡,nr. JíO»*-¿.K:ic-St-La2are. l>arlí 
. ^ ^ Ü P J S D E B I L I D A D - COFÍV LECEWCIfl - F I E B R E D E 
L O S P A I S E S C A L I D O S — D I A R R E A ( ONICA A F F E C C I O N E S D E L 
CORAZÓN - E X C E S O ü ¿ TRABA- FÍSICO Y I N T E L E C T U A L 
eo curan radlcalei.. M con 
y el del K Q L A - M 0 N A V O N 
Tónico Ficonstltayenta — Dtgestloo - Estlmuíanta poatroso 
D«póalto oen*.ral . SI O N A V O N . F - do i« clasa. ea fcTO» ( r r » B o | » í . 
De Tenta en la H A B A N A : J O S £ S A t * R A 
Y EM TODAS LAS BUKWA8 PAnjíAOlAS 
. a s G á l e n t u r a s l J M 
í,4!TPERI,AS de S U L F A T O de Q U I N I N A , B R O M i U D R V T O de Q m 
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A N A T O de Q U I N I N A , etc. etc S 
D f ! l F U T ü M <:nciemm cada una diez centigramos (dos granos) de sal V b b f l I Mlfly de quinina quimicauenle pura, de íabricacion francesa 
y están preparadas por un procedimiento aprobado por la, Academia de Medi-
cina de Parts. - Bajo una envoltura gelatinosa, delgada, trasparente y muv 
fácil do digerir, la Quinina se conserpa indefinidamente sin alteración v se traaa 
sin que deje ningún amargor. y y 
Cada frasco encierra treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina. 
En Adelante cada perla de quinina del D ' G l e r t a n llevará impresas las pala-
nrab . tisrtan Faris. N . Es absoIulimente ¡ndis. 
FADiucAcioy Y VENTA AL POR MAYÓR : 5 i«Uld peosableeiigir 1»marca: C J ¿ tr*C1tz. 
k Casal.. FRERE.A.CHAMP.GNVVC'., Suc- I Se verd, a/nnr menor en * = ^ ~ Z l 2 = ~ ^ 
r XV, fue Jacob, Pur ia \ la mayor parte de Im fVmJc'ít. C vw^S* 
U N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
á S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las Verdaderas Cápsulas C L I N de Bromuro de A l c a n f o r se 
emploan en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enfer-
medades siguienies : 
Asma, Insomnio. Afecciones del Corazón. Kisférico, Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jacrueca, Enfermedades de l a s vias 
urinarias y para calmar las excitaciones de toda clase. 
P A R Í S , en CASA C L I N y Gla, y en las principales Boticas. 
GRAN FRE'MÍO EXFOSÍOÍÜN UNIVERSAL PARIS 18891 
la mas alta recompensa otorgada á la Perfumería 
Higiene de ¡a CaDeza - Belleza de ia "caMlera 
A G U A d e O U l ü l N A e y  i I 
T O N I C A D E 
i n f a l i b l e c o n t r a l a s p e l i c u i a s y 
c a l d a d e l o s c a b e l l o s » 
87, Boulevard de Strasbourg, 87 Á R I S 






Medalla de ORO ^ J m ^ 
VJSRDADEnC JSSFECI&XCO 
sor.tr* e i E S T R E Ñ Í M B E N T O 
Pi ldoras l a ian tea coa principio activo da C A S C A R A SAGRADA 
PREPARADAS POR A f a o r i c e Z * S F T I I N C J S , Faraucéotico ta B a a r g e t , Ftaactt, \ 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A L . 1 A U R O B R A N A B . — V A H I D O S j 
A T O N Í A D E L I N T E S T I N O . j N A U S E A S . — J A Q U E C A S : 
E N F E R M E D A D E S D E L HlOADQ | I N D I G E S T I O N E S . 
E 8 T R E N I H I E N T O demta el E R B A R A Z O y la L A C T A N C I A 
MODO DB EMPLEARLO ¡ una 6 dos PUdo'ci a! aoostarae. Contúltue Ct Prcsputo. j 
OKPOSITO EN XOOAS LAS PARMACIAS V DnoQUCRlAS. 
2 o 
sr »• 
E L A 
E s e n a b s o l u t o l a m e j o r q u e s e l i a f a b r i c a d o . 
Es la más odorífera, aquella, cuyo perfume se conserva más tiempo y es mucüo mil 
refrüscante, que la preparada en Alemania. 
Hágase uso solamer.tG ú?. !a üe AlKil-iSON 1 Desconfíese de las imitaciones 
El Agua verdadera está garanüda. por la etiqueta azul y amarilla en forma de escudo, y pof 
la ivlarca de Fábrica « White Rose 2 
La LOCION para el CABELLO, cen base da QOlNiNA. de A T i l l 
Es el preparado más agradable que para la cabellera se La fabricado. 
Fortifica el cabello, estimula su crecimiento y mejora en mucho su aspecto. 
89 VBSDB CNCASA DB rovof í.n» PKP.PÜVTSTAS T ns r nn PABU- AN-TES. — J 4 E. ATKJÍIS".1!, 24, OH loot Strut, LtcSt» 
Males de E s t ó m a g o , F a l t a de Fuerzas, 
Anemia, Calenturas, etc. 
EL MISMO 
tmimiioso r : ' 
Chlorosls, Empobrecimiento de la Sangre, eto. 
Linfatismo, Escrojula, In/atios de los Ganglios, ttc. 
Farlj, tt «t 19, ra* Drooot, y furntclaa. 
EL MISMO 
íos í i im 
